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P R O P I E T A R I O S : 

E n B a r c e l o n a h a y m i l l a r e s d e 

casas c o m o l a d e l c l i c h é d e e s t e 

a n u n c i o , c o m p u e s t o s ó l o d e ba jos 

y u n p i s o , l as cua les p o d r í a n e l e 

v a r s e a t o d a a l t u r a a u m e n t a n d o 

sus r e n d i m i e n t o s y s o l u c i o n a n d o , 

d e p a s o , e l p r o b l e m a d o l a v i 

v i e n d a , k 

Manuel Soriano Sánchez 
c o n e l c o n c u r s o d e u n f u e r t e g r u 

p o d e c o n s t r u c t o r e s , b a j o l a d i 

r e c c i ó n f a c u l t a t i v a d e s e ñ o r e s a r 

q u i t e c t o s d e B a r c e l o n a , y c o n e l 

a p o y o f i n a n c i e r o q u e p r e s t a e l 

B a n c o H i p o t e c a r i o d o E s p a r t a , se 

e n c a r g a d e t o d a c lase d e o b r a s i m 

p o r t a n t e s y d e f a c i l i t a r , e n l a m a 

y o r í a d e l o s casos , e l t o t a l i m p o r t o 

d e las m i s m a s , q u e p o d é i s p a g a r 

c o n s ó l o p a r t e d e l a u m e n t o d e a l 

q u i l e r e s o b t e n i d o c o n l a r e f o r m a 

d e c a d a finca. 

T a m b i é n t o d o p r o p i e t a r i o q u e t e n g a u n t e r r e n o e n l a c a p i t a l y d i n e r o p a r a las p r i m e r a s 

o b r a » p u e d e c o n s t r u i r s e u n a casa a t o d a a l t u r a p o r d i c h o p r o c e d i m i e n t o . 

P a r a i n f o r m e s , p l a n o s , p r e s n p a e s t o s y o r i e n t a c i o n e s t o d o a l i o c o m p i e t a m e n t a g r a t i s 

M m i I m m B A R C E L O N A 
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V I e r n e í , T i t taarzo da 1924 E L D I L U V I O 

W~%M H M ^ M A V í a s U r i n a r i o s — M a t r l a s — R a y o s X 
U T » i V m . O r a l Plaza de 1» UnlTersld»d, 1¡ de 3 a 5; económica da 7 a 9 

ry t r \ f k T T " r f m A tíe anfermedadoa da la p i e l y da loa 

C O N S U L T A a ? v r . r ; ' r . \ y * 

C f a - A á maM M Enform«l»de» da la raojer — Qnuta — Vta» Urinario» 
X ^ A • C o n > u 1 t a d « U a l y d a 4 a 8 — P o n t a n e l l a , 1 S , i . * 

L l e v a d e n l a S e c a 
alempro qne que rá i s escapar 

r da los peligros del f r i e , de la humedad,^ 
del polvo y de los microbios ; cuando 

Tos molesten loa catornudoo, 6 t e n g á i s carraspera^ 
feopraaidn de pecho; cuando os s in tá i s const ipados! 

UNA P a s t i l l a V A L D J P 
cayos vapores kaliisicas y aaüiépíiMi 

f o r t i f l e a r i n , a c o r a z a r á n , 
G18GANTA. TBotro* BKOmUIOS. raotnt FOLMMKS» 

M í ñ o s , A d u l t o s , A n c i í í n o g , 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 

• Enfermedades de las Via» Respiratorias 
tened siempre A mano 

P A S T I L L A S V A L D A 
paro sobre todo no empleé is mas que 

L A S V E R D A D E R A S 
gti* toa adío Uit qaa te szpeadaa 

E N CAJAS 
y naran aa la tepa el nombre 

V A L D A 

aiets 

A B OAMUEA desaparece oon >a Hso i io ran ina Q a l ú s i r o SD & ffll 
W J U v P J I t a u t o s ^ - ü b l a . K'lores. 14 ; Pejayo, 9» 1 ia rmacias .—8 gta*. oajt 

VIAS URINARIAS u S I F I L I S 
18, Oonds ds l Asa l to , 1S 

" R A P I D O 
I Í C O M P R E 

U S T E D üllji BE BIBÜELUPjl 

M a r í t i m a s 

ROTICIAS 
Llegó el Tacar trasaUáotico postal italiano 

"Tomaso di Bavola", del Lloyd Sabaudo 

ftrooedente da Oénova, oon numeroso pasa» 
a y carga con destino a la Argentina. 

En este tiuque embarcaron los insignes ar-t 
«atas Enrique Borrás y Calvo, oon BUS res-

Seotlvas compa&Ias Ambos artistas fnerou 
espedidos por gran número de amigos, er!-

Uoos de teatro y actores. 
— Fondeó en este puerto, atracando en 

el muelle de Baleares, el yapor correo "Cis-
d»d de Cádls", de la Compañía Traaatlintics, 
procedente do Fernando P í o y escalas, d 
oual conduce 30 pasajeros y 103 tonelada 
de cacao, café, almendras, pipería yací?, 
madera, piálanos y tomates. 

— Por la Comandancia de Marina se fia' 
remitido al capitán del crucero "CataluBa.' 
un telegrama expresando el sentimiento 61 
todo el personal de esta provincia por el 
doloroso percance ocurrido hace unos dlaj 
a consecuencia de la explosión de una gra
nada enemiga. 

El próximo miércoles se efectuarán en íi 
Comandancia de Marina exámenes de tar
tanes y pilotos de la marina mercante. 

El lunes deberán loe aspirantes sufrir re-
eonoclmlento, que se yerlfloará en la propli 
Comandancia de Marina. 

— Bajó del dique limpio de fondos el vâ  
por "Vüoaya", que pasó al mueila de ií 
Baroeloneta. 

— Con una importante partida de pesca-: 
do atracó en el muelle da Levante el vaj ? 
"Santa Cristina". 

— Se ha solicitado reconocimiento tolsl 
de los trasatlánticos "Balines" y "Monle-
video". 

— Procedente de Marsella llegó <fl vapor 
'Cabo Nso", eonduolendo cuatro viajeros ? 
diversa carga compuesta de alubias, oauchí;, 
accesorios, algodón, cloruro de cal y esteras 
que alija en el muelle del Hebaix, número 2. 

— Se ha hecho oargo de la real patenta 
del vapor "Espafla 2" el capitán de la ma
rina mercante don Pablo Bruguera, de es la 
Insorlpoión. 

— Conduciendo 67 pasajeros y 730 toj 
osladas de earga diversa, llegó de Bllbso 
y escalas el vapor "Andalucía , que atracó 
en el muelle de EspaGa HE. 

MOVIMIENTO DEL. PUERTO 

Harxo, A.—Embarcaciones llegadas boj 

De Palma, vapor correo "Mallorca", eoa 
•argo general y pasaje. 

De San Kelíu, vapor "Roberto H." , wa 
cargo de tránsito. 

De Femando Póo y aséalas, vapor correo 
"Ciudad de Cádiz'*, con eargo general J 
pasaje. 

De Bilbao y cácalas, vapor "Cabo Sacra-" 
tíf", coa cargo general. 

De Trieste y escalas, vapor italiano "O--1 
nova", eoa oargo general. 

De Maraella, crucero holandés "Jacoo 
Van Hemakerk , oon su equipo. 

Salidas 

Vapor "Colón", para CasleUón. 
Vapor noruego "Ravuedal", pará Agoup' 

Vapor alemán ^Oartaffena", para San FeUiJ. 
Vapor alemán "AoRllIes", para V i ' " ' 
Vapor sueco "Yeddo", para Cádiz. 
Vapor "Sagunto", para Cartagena. 
Vapor "Aragón", para Bilbao. 
Vapor alemán "Uadue", para Valencia. 
Vapor correo "Mahón", para Mabón. 

E s t a n ó m a p o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r s v i a e s n -
a u r a m i l i t a r . 



E L D I L U V I O Viornes, 7 de marzo de 1924 PAO. • 

' H i j o s d e F . M a s S a r d a 

B A N Q U E R O S 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 6 0 

• TEL.EFÓNEMAS i" »» « o a A w r 4 • TELEGRAMAS i M A S B M N U W T E L É F O N O S J i B ^ a A 

OEl [ M i I ( M li M íeaíro de! liceo) | 

| Negociamos ios cupones Deudas del Estado | 

vencimiento 1.° de Ahr i l 

Compra-venta de valores. — Cambio de monedas y billetes. — Giros sobre 
el extranjero. — Ordenes de Bolsa. — Cuentas corrientes. — P r é s t a m o s ? 
sobre valores. — Suscripciones a e m p r é s t i t o s . — Cuentas corrientes en x 

valores. — Admi t imos d e p ó s i t o s de valores en custodia. 

T H E ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o a p u r g a n t e * 

P A P E L D E 

V V M A R . 

C L A 5 1 C O 

L A R E G L A S U S P E N D I D A 
Apcroco seguido coa pi ldoras "DULAS* 
do p r o t o c - h i e r r o . Anemia . Debilidad 
8 p í a s . j P r o b a r ! Rbla. Florea, 14. 

L e s r u i n a s fie m i G O D v e n i i 

T E A T R O S 

I T E Á T R E C A T A L A R O M E A 
Tcl-íoa -.íw-A. — Avul, dlraodre». Urda, a 1M cinc. — A preui po&ulara. — ( ael'Jí, I , d sa Pirandoüo. — Los m u i l M 

OemA. dlííabw, rtTill UTot tintl» riureü—El« q u o i r o a n d e s d a ' n aodA.—'1 rea hutas fle tUUes sosoiilai.— Nll, 5 i\c:-jd, 5. - Dusruea obre» 
da'a íitanJol'.u: E l H a r r a t d a c a s c a v a l l a . ereaelá du'n Mnuteto. i la comedia i m c a s o o a r n o c a H a r - m a . de ¡rran 6x1'.. 
Olomoiige, a dos qaarls de quatre: l'ltíma dd L a V o n t a l o c a . — A dos quartí do sis: I/ospc-ctiiclo OQ tres actas 1 dea cuadre», d» forniidablo éxlt, 
U n a v a Á a d n e r a u n p a s t o r . - — Trlomí da l'autor, del pintor 1 dols artiainj lauirotoiadors. — Claiáiorcsoi Aplaudlmonts a lasortlda do! sol, 
al Wajean do l - ! a la catí-r'ro?!) del ront I al rapto da l 'á ' .lji .-ülrt 'na represenf %cJii d'.-ia^st nierareMóB mpoctacla en agnosia sessM, i I I T o e n 
f a r r o l t — Nlt. dos grran- éxits de'n rlrande'.lo: E m c a s o p e r n o e a m r - n s a i S iTocs t e r r o l l — Es 'ssr atia a. comptaaurla. 
Arlat: U n t l l l d ' A m « r i c c . 

^ t l l » i i » » » « t t i « | i « > « » t 1 1 1 i | l i f t > > l l ' t , > t t t é g " I t t t t t t t t l t l t r l t ^ t l l i » f l t l t f t l ' r i l l l t t t T t t f t t t t t t ' T T T t V t f t ' f l 

I 
i 

Gran compaüía de zarzuela y opo- D A / V t O N P F Ñ 4 rota. - PÍUnef actor y director; n r t ' . T l V / l ^ r L . l l í * 

z M a g n í f i c a m a t í n é c 

B U T A C A 

P E S E T A 

H o y , v i e r n e s , t a r d e , a las c i n c o 

P r e c i o s p o p u l a r e s 

Si dlrartldj saioete en mi acto C a r a s y c a r s l a s . por las softoras Sana y Oallndo y señores iviia, Acuarira, Carrasco, PaMor ato. 7 al prooloa» 
saínste en dos actos, do Camón Pe5a y Uaradn í^.pez *Icn:pnr?ro, música de F a i i i y Balagvar, 

"ES "ES J E ! H a S I B I R . 1 3 UNT O 
por las jafior.u IVrez Carpió, Alblaoli y isilores Ulrot. Días, Aeuavlra, Carrasco. Pastor, etc. y la paraja de hatlo LOU a t J X M O T . 

' o ^ o , a 1M dioa: Por única roa a preclaa 
•nmaiuanto radacldoa: 

B U T A C A 
P T A 8 . I ' O O 

I.a proolosa opereta en tros aetoa. dot 
tro Pablo Luna: 

E 2 3 M M O R 
.úa. Acuaviva, Kabaza, etc. y coro general, Cnorpo do bailo jr la pareja do 
v e n d a d e l b e s o . — Oomlngo. larde, a laa tros y media, nmet^n espeolaL 

_ t y i , a l a v e n d a d a l b e s o . — Kaehe; I . a l e v e n d a d e l b e s a 
Ba dwpacba en contaduría con tros días do antlcirac'.6a, con el atunenlo dol l i por ciento. 

t ^ B " I B 1 A M ¿«^fc Kf.£1 H ->~UÍ> < ' , . Cc'!apaáia dramática R O J A B - C A P A R Q 
Z B K L gk i i 9 m C - B ffz K M I H fl « Z a B • r i . f IUA SKMANA. - Huy, víame», NO IIAT 
{ • • 9 9 ^ 0 % ^ ^ Y l • l USCION".-8ibaao.coU4alproirama. 
• E l a r c e d i a n o d e S a n G i l y L a l i b e r t a d c a í d a ( S e g u n d a p a r t e d e E l s o l d e i a H u m a n i d a d ) 
Z Domiag-o, tardo y ñocha, D e s p e d i d a d s l a c o m p a ñ í a , — Xu'a 15. Debut d-j! gran aSlM* i H & C I S T B . 



Viernes , 7 de marzo da 1924 E L DILCYIO 

************ i- * * * * * ***********.%, 

L . A D E R I A N O V A o L a f a i - l e r a d e l s e n y o r J a u m e 
UttaD», Utftdo, Uxdai E » n o . n u n o l a 7 C o r a l i n a i a o m p a n y f a . — BTocha, £ > • l a m b o * F I^a d a r l a n o v a o La 

t a l - l a r a t t anyup J a u m a . 

^ ^4 * * * * * * * * * * * * * i 4 ' 

m.m m m mmt« ar Oran eoopafll» da w»n1».-Dlrftcg!¿n «Mnloc: LEQrOLI.'O GIL.— Pn- t 
R M l l • • n # S B paros actores dlreotoraa: ÍBSSASDQVlLLBÍO r CASLUS BÜEAZA.- I 
B ^ B A a i W Maestras di rector 7 eoneortadoras: JÜIJÍH VIVAS y LAÜEKAKO EIBA | 

Hoy, Tiernas. Urda, • las enatro y media, colosal Tenucuth popular, Hataca con entrada, l ' a s p a s a t a a , Kntralla general, s o o A n t l m o e . 
Por última rez a precios baratos. El éxito de los éxitos. La hermosa san asía en tras actos, del nuestro Vires, 

o a D O Ñ A F R A M G i S Q U i T Á O O i 

Colosal reparto: Mercadas Casas, Mercedes Halo, Pilar Bainés, el tenor Bruna qne canta cata obra por ra í primera ao Barcelona, Valíalo, Baraaa, 
Pltarch, Hararro. ete. — Nocbe. a las diez. Eatnpando programa; Exito Inmenso. Exito aalmtnaate. La sartnela aa tras aetoa. d*I maestre Goerrero, 

O O L O S G - ^ V V I I . . ^ I s T E S O O 

K sns coloMlas creadores < 
_TiMmo re*triarlo. oeagna Bogatte, Pablo Oorgé, Cadenas, Vallejo. Bruna. Bants, Espl. Barata, etc. — CXnm decoradonas noeTas. — J 

s f i s r L o » G a v i S a n e s . - * ^ ™ S $ m £ £ £ > Y i S É t r E l g a t o m o n í é s , ¿ 
nna da las mis famosas creaciones del cea'al artista PABLO QOBOE. — Kaparlo sensacional. — Pronta iatallas. I 

Se despacha en Contadnrla 000 tras dias da antlolpaeida. — Teléfono M é A. | 
f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Í * * * * * * t * * * * * * * ^ 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • » » » • : • » » » * * < • * • < • » • « » » * » • • » • • • • • • » • * • » • • • • • • » » • • » • • * • * < ' » * * * < ' : - v i 

G r a n c o i n p a f l f a a 
t 1 d e x a r z u e l a i i t 

L a v e r b e n a d e l a p a l o m a y L a n i ñ a d e l a s p e r l a s - ^ ü g g í ^ P r e i 0 0 ? ? L a v e r - • < « * . O • TTCTlímr» A~. 1. •• . 1 . •1- «.i. • _ • • • - w M w M aa w W W aa ? 
b e n a d e l a p a l o m a - J ^ W / H ^ L A G I R A L O I L L A 
dlrlirlri la orqnesta LLORET.—ProtatronleM: FERRÍCT.-
T e T L T n f i g n j j r o e L a ^ a s i x l 

La obra seré pnesta en escena por PEPE ALBA.-En brero. Kltfltirno é»:to de Fracs Leb&r 
Haflana. gran rermonth dabnUndo el genial actor da 11 alto jJ-T1 j [ , C 3 L < 3 X l . t > ^ 3 

T E A T R O B A R C B L O N A - O X ^ N FT C R Á B B X O E I ^ O Z O 
•asnada reuie'entadda ma&ana, sébado, a las Alea menna marto da la noche.—Programai 1.* La famosa ópera cltatoa Italiana del maestro Pergolcí' 

I L . - A . S E l JEL " V A . A . D J E t O 
%' O O N C m n T O P O R L A O R Q U E S T A O B O A M A R A , ba'o la dir^ecldn dal maestro Pedro Blaneh.—5.* F^frenode'a leyet ••. 

dramiüea. ilbro de A. Crahbé, música del maestro belga A. Manraga 
I S T O C ZE3 S 2 3 ' O I = L 

8a despacha a& la Contadui ia del teatro. 
************** ****************** 

i » * » * * * * n > • 1 * * * * * * * * * * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » * » * t * * * * * * * * * * 1. 

T E A T R O P O L I O R A M A - COMPAÑIA DRAMATICA - ESPAfiOLA 
d e R O S A R I O P I N O . 

Boy, Tlernss, tarde a las clnoo. — Selécto Mitinee. — Nocbe. a las dles. — KI grandioso y creciente éxito an tras actos, da los hermanos Qolnterc 
C o n c h a . L a L i m p i a , K ^ - ^ ^ W s ^ - V a S ^ L o » m e r i t o r i o » -
Maftana. sAbado, tardo. Matinée seleotoi C O N C H A . L A L I M P I A y LO-S J W E R I X O R I O a . — Soohu: Estreno de la comedia es tras aclo« 
ÍiPatgy F ^ f k c x i aa 9-»a«c« m I A a - a t ^ k . Domingo, tarda, a las tres y media. — Primara seoeldo. — C O N C H A , LA 

•rrater: « - » « 5 » * « « » » A F r « » « E B l t 5 M l M J « • UMPÍA y UOS M E R J T O H I O S - — A las seis. — Socelún espacial.-
C R I S T A L I N A . — Hoeha, a las días. — 8ran Moda. — D E S L U M B R A M I E N T O . — (3a despaciia eu contaduría). — Próximamente: Esír. r 

de la última prodneeWn, da D. Hatrael Linares Stra*: 
J a v i l o 

*************'' 
* ^ 3 k - S ( r e f o r m a d o ) 
•.Afono * « a a - A 

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i V I E S L E I A - C I B R I A N 
Boy, Ttarne? tarde, a las einoo. — Matinée Selecto. - Jfocbe. a las dlea- — Estreno en asta taatro «a la comedia d ra ir. Atica aa tras actos, d« loe setc" -

Asenlo y Torres del Aiamoi 
3 P E L l o r r x a < X ^ a I ^ o s t l j a e r s t 

ys.a.- . sábado, larda, a las alaao. — BaUeto Matlnéa. - Roeha, a las días 
F o l o m ñ . H a S i r ^ o s t l n e r a 

Domingo, larde, a las tras y asadla. Primara saeelds 
N o t e , e o r o n d a s , B e a ^ t x - l a s 

A laa sate, saeclSa aapaelal y noeha a las «sat 

ta laspaeha so Osxtadnrla. — PROXIMA ME VTE- Estreno de n a obra g«a eansarA sansaMii 



EL' D I L U V I O Viernea, 7 de m a n ó d« 181* PAQ, • N 

+ Z ^ < . * * i . + i ^ ^ i . * W i i - i i t * t Í t * t $ * i * * i * * + * t * i i i * * * 4 W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * 
Compañía cómica del teatn 
: Rey Alfonso de Madrid : 

Primor actor 
y aireetor 1» Antonio p cuarto. — ESTHEHO de la comedí» 

y Klcardo Gomiloa d»! Turo. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
PEDRO Z O R R I L U - ^ H A R I A C A Ñ E T E - B o r ^ ^ J i 

I v a s m u j e r e s d e Z o r r i l l a 
ESOHITA EXPBE5AMENTE PASA P E D R O K O R R I C U A 

S A X T " K l "CT Kaiiana, iibado, tardei UAS « U J S R B » Q-5; z o a « i i , C A . 
*-» * i J • * "• - Noche, SEGUNDA ropro*8ntacWii fl» OPERA DB CAMARA 

O X X E I N - C R A B B E - D E L r R O Z O 
AVISO: Quedan anulados los paaec de temporadas anterioras. 
IMPORTASTE: Queda abierto el despacho de localidades en contaduría de once a una y de cuatro a siete. 

T e a t r o G o y a 

Grandiosa compañía dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o * 

H o r ¿ o ^ E l s o l a r 
Angeles. — J 

UaOana, sibado, tarde. C I s n l n r 
Precios populares: 

Nocbo, re
posición de E l a b u e l o , f S ^ W í ^ 

F e A a ñ d o - Z 1 6 t » o 1 S k - « i 0 d < ! ! ! L a c a s a d e l a a l e g r í a , t ^ J g Z Z ^ f Á V . S e i s c o n f e r e n 

c i a s p o r J a c i n t o B e n a v e n t e . T r e s d e t a r d e y t r e s d e n o c h e . i ^ n r M ^ f f i ^ n S d ¿ £ 

C l f l E I V I A T O G ^ A F O S Y V R Í t f E D R D ñ S 

T E A T R O N O V E D A D E S - Domingo, 9 de Marzo 
Aconleciralento cincmafográRco. — ESTRENO en Barcelona de U película inspirada on el drama de FELIU Y COD1NA con 

ilustraciones musicales del maestro TOMAS BRETON 

J - J - A . D O O I R , E S 

G r a n d e s s e s i o n e s a l a s j S í ? » 
T r e s y m e d i a y s e i s t a r d e , 

n o c h e . 
S E D E S P A C H A B N C O N T A D U R I A . 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
M o l l a n a . l e r d a y n o c h » . — O r a n d a s a s n e c t á c u l o s 

T h e S e r n o s - H n a s . Q a l i n d o - B e p t i n i 

M O R E N O y L E P E 

_ _ C O L I S E O D E 
Z " Z V A R I E D A D E S I 

tro y media. — Noche, a las diez. 
B E N E F I C I O d e l a s d e i o s e x c é n t r i c o s l = « - A . M r > B R . . 

EXTRAORof- J 
NAKIOS.-MOSÜMEMAL CUADRO DE ATRACCIONES. — PROYECCION DE MAGNIFICAS PELICULAS. — Exito de los célebres patinadores ; ' 
U s a X U M t l . L . B ' r . — Despedida de la bella danzarina PIL.AR B E L L O . - Exitazo de la pareja de bailes acrobáticos MAUSOt<PP 
* M E R C E D E S . — I.os famosos y aclamados excéntricos parodütas C O R N a n d N E I t . . — Los notables acróbatas a la 

Hoy, Tieiues. — Tarde, a las cna-

W K I . O R A F F . - E l 
cómico mis cómico 
de todos ios cómicos R A M P E R 
A L O N S O 

P I L A R 
báscula T H 

dispuesto hoy a excederse en colmos y 
chistes. Grandes oraciones a la excelsa y 
popularísloia artista, ídolo del público. 

Nuevo, extenso y único repertorio de su creación. — GRANDIOSO EXITO de los regocijantes cuplés co-
T X f i Z P £ T O N S d - ^ r X A R R I C - X A R R A C 

RRACS para acompañar a PILAR ALONSO, espectadores a la entrada al teatro bonitos XAR&AC3 para acompañar a PILAR ALOííSO, — Mañana, sibado. tarde y noche, grandes programas 
I F * I H a JA. JSL. H * O K T S O y n A - M I ^ E 

A IMPORTASTE: Queda abierto el despacho de localidades en ooataduria, de onoe a una y de cuatro a siete. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ i s ^ M l i ^ 0 ^ ^ ^ ^ C a m p e ó n i n v i s i b l e y U n h o m b r e a l a m o d a 
E l g r a n d i o s o film M á s a l l á d e l a l e y " ^ ^ ^ ^ . ^ í ' l 1 * - S ^ L f c a / í M - A - - D E S 
^ E n R O S , C e * . O H A - M J O T , ^ f f ^ f ^ ^ f i V I O N N A V A N N A 
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T I R , O B O S G Í X J 

Catedral de las Grandes Atracciones y Cine 
N U E V A E M P R E S A . Dirección artislica: A N T O N I O A B E L E I R A 
H o y , v i e r n e s , g r a n d e s p r o g r a m a s d e C i n e : P r o y e c t á n d o s e 

Actualidades Gaamont :: Vigila ta cartera :: Camino de redeneiGn 

L A S I N V E N T U R A S = t 

^referoncljai, 0*30 • GrerLeral, 0 2 0 
C i n e a d i a r i o : V a r i e t é s l o s s á b a d o s , d o m i n g o s y j u e v e s 
En todas las sesiones calefacción permanente " Director de orquesta: 

P R O X I M A M E N T E UNA G R A N A T R A C C I O N 
presentación de la película escrita exprofesamente por el Excmo. Sr. Duque de Tovar 

P E D R U C H O 

<• Interpretada por el bravo matador de toros del mismo nombre y Hile. Paolette Landals 
Director de eacena. Adafitación . Fotojrrafi» Adapi-aoión muslcs.! 

M. R. BORIISS AMICHATIS OASPAR Muestro SUME 
pilmadá «o 
BARCHIiONS, |«OHTB DH BSPflJHH 

|M¡* '|« ij. 'J «J 

I 

t 

I 

«BPERTORIO JS. OH JB I Q U E L. 
(lis avlstoepaeia del film) 

C I N E S I B I S P A H K y R O Y " A L C I N E 
Hoy, viernes, (̂ an moda. E*cog!do y variado programa.—Primer» jomad» de la magistral pelicnla M o n n a W a n n a , 

rop^lKMlpuN.r,a' • M á s a l l á d e l a l e y . 
grandiosa producción en do jornadas. emneioaante drama «agê ira artista B 

C l i a r l o t e n v i d a 
t r h s i . ' C a m p e ó n d e p e r r o , 

i n v e n c i b l e , I I T ^ r S t Ü n h o m b r e a l a m o d a , "d*6^^"1 - A c t u a l i d a d e s vv m nmt- _ Mañana, nibado, «iraordinario prorraoia.—üomteBO, noche, verdadero aoonwci- j o o H r k a tTt V « m o n tniB 
walAIIlUnii» " miento; Estreno de laooiosal peltcala en doe jornadas, proyeotiadose toda entera. «-"«Hl bUX SUVU l>aaf 

por 1» «rtlsca ÜUJAN tí ISH. — JneTes. eetreno de la super serie en cinco capitales 
E l c o r r e o d e L y o n 

g x i s r e : - Granvía Layetana - Teléfono 713I-A Hoy, jueves. Programa AJiirla. — Todo éxitos. — a onstruo c:e tos c«los, seníacional film dramático interpretado por la eminente »rt!si» Dorotty Dalton. AJnru.— Too. gradloso film dividido enseix libree, proyectindosB el quinto deesta preciosa snper serie.—Archiduque s ebastlán, grandliao filn, de gran argumecto, Interpretado por el gran actor Robor W'arwlck. AJnrla. — Buraue. «1 ttradjpr, «snnto draaiAticr,-El bello «la Carnaval y Un Uo potíro, gran risa. - Domingo, noche, estreno: Tao, sexto y último libro. 

I 1 1 I w I X J J E I ^ E Í S I I ! . . . i 

ti Queráis triunfar u It ?Wa y tonservar tí dominio sobre lo* hombres, no olvldtts ios sloBlesles consejos que os da 
A . S - . ' S s a i A . X J I B I E S UNT S 

la prodigiosa protagonista do la sin Igaai psllcola 
U 0 5 E N E M I G O S D E L A M U J E R 

1.° Mo os apenáis ni afectéis demasiado por las cuestloneí de amor. - 2.° Unes dlarlamsntt eoa prolijo cuidado ios diestes. 
1* lo permanezcáis aubo tiempo en vuestro dormitorio sin darBtr. — 4.* Prodlcad bu onrisas. poro so las risas. — S." lo tOBéls 
BuAldcas. - 6.° Soldad vustro gsolo. — 7." Haced el menos nso posible «o pomwías j colórelos. — i.0 lo seáis muy amigas de ios 
polngnaros de sofión. — 10.° Añilad siempre con pasos menadltos. 

¿SON DE VUESTRO AGRADO ESTOS CONSEJOS? 
Sorriráo cuando menos, si les seguís, para consemr vuestra belleza j con ella los encantos do nsstn Juventud, j con esto reduaims 

mncblslmo el Binen te 
L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 

********************** 



B L D I L U V I O V i e r n w , T da m a n a <*• 10X4 PAO. f 

T e a t r o P r i n c i p a l P a l a c e 
P A R A C O N J U N T A R L A P R E S E N T A C I O N DES 

B R I G A B R A C 
j evitar deficiencias Inevitables so las g r l a a r u representaciones d» los oranOes e m r H w h i r se aplaza el estreno basta la semana 

próxima para dsr lagar a varios ensayos oanarales bala la fllreccldn da todos los Mementos ds la revue. 
Mrs. Max Weldy j Zanel, modistos do Parfs, y Pagotta de Barcelona. 
Alaraa, BaJtena y Glrbal. estánúgnft», 
Mars y Becerra, maestres da baila. 
Ortiz dt Zárate, dlreeter escénico-
Fnster y Fibra, eonstrnctores ds maflulnarta. 
imlebatis. autor del libro. 
Maestros Rosalía Glart y Boarrero. aotoros do la mfislea, j 
Editorial Cinematooráflca Tr l IU. 

't AAJiA Ji#-ifiAiftJ>A AAAf.AAAAAAAAA J 
r W V "O" T V T T 'V V V T VT "•'WTVT^ 

P A T H E - C t M E M A y S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

Sigue proyectándose todos loa días con extraordinario éxito, la última super-producción de 
• M a r y n o U i r o r c a . , -

R O I T A L a , c o - n - t a x x - f c © c a l l e ) e r - a , 

i e s t r o s s r i u n f o . h a r i n a v ü n e l l u e v o 
Hoy, toeres pjtanendo y pnlosal proRram*. — Lltlmo día de tan rolngal come interesante palíenla 

La película que no 
olvidará Vd. nunca 

Completarán el pnírrama las maiaificaa T - a n sexto episodio, final da tan colosal como intero- P S n - a l H A u n a f - a t « c a . f t i ^ r « H a pelioulas la grau ciito-y larg.. iuatraie » d ü , ganU serla.—La magalfloa pelietüa do eran Mito * l i l d l U C U l i a I d i a d • I U g i UtS 
novios, ^" ^¿SS^S E l triunfo de una mujer L ' S ^ i S Í La tragedia del Correo de Lyon 

LUNES 10. - SENSACIONAL ESTRENO 

E L V I E J O N I D O 
PRODUCCION GOLDWYN COSMOPOUTAN 

^ S r V t x ^ S : E l i & o m b r e y l a b e s t i a p o ^ í ^ ! S e ^ r T ^ i e ' , d r , , ' E l t o b i l l o d e 
M a p u t a r ^ T ' ^ M a r 1 1 0 " ^ " ? 6 L a p u e r t a f a t a l y J L o s a m o r e s d e l m a e s t r o 
«*nlc». — • ' D o n m i A n a m H i n T » H A A a n r i B » * ^ i'ro^rama Ajnrla Especial por las estrellas: Olorla Swanson. Bebe Danlola 
Prou^. ¿ J r o r q u e e a m o i a r a © e s p o s a . r f h ^ M M ^ . . ^ r r ^ i ^ ^ i . , , , ^ ^ . ^ . ^ > . . . . • r - rTi isa i i iaoi i 

I A • 1^.1 rf-> A rr* A 1 • T I V I ^ O r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o $ S A l w O l M V T - A , I A L í l J IM A T O R R E N T S y t r f o R O S E S 
Bey, vteneat Moda selecta, reunlOa 4o la Bnasa Boclodad Barcolonooa. — Ultimos días dal nudoso trlnate, el snecée del afto, 

O S I T A , l a o E u a / t a i x ü o o a l l e j e r a 

Ultima creación de la genial artista MARY PICKFORD 
P<mMtMU»Mptaadosoaa,eoato na w k a vistea* potfenia algana. — Kxlto verdad: L a s e f i o r l t a a K t r a v a d a n t a , por la monísima EM1D 
11BNNETT. — r a i a p H s i a a m a i l i s a r o . graa risa. — Bavtoaa Pa l iad — DomiBRo. aocbe otro grandioso acontecimiento, B n a l 

Í- m l t l o r l o B o l o a d o d e l m a r , tilm doanmental inioreoaatíslBtO. debido al maraTilloso Inronto d» los hermanos WILLIAHSON. — PTfmto: La 
película qne recordaré «stod siempre, n o s a n a m l i l o ^ d a l a m o l a r , el grrBnd1nsotrlaDfomiindlsl.de T. Blasco Ibaftes. 

* * > i o MO o o o o o o * » a« o o a o » n i i n ^-fc-x-a-W"»»»* » » 

C O L I S E U M 
Tulafooo 3635 A. - Hoy. F | C l \ n A o H o F c c o v -o^ndo y Vütlmo capítulo do este taterosanto episodio 4» la (¿rte , p i e i « b t e r > -viornes, inmenso éxito de l - ' ̂ . O n U c U C L - s a c A , ,¡e ijnbel do luglatarra. Imorpretado por la bellísima Era May. a u u i t i 
íugio, ^ t e ^ i ! 0 " • La ley del Intercambio, I V ^ Ü ? ^ Novedades Universal núm. 76 

• '• 'o p r t a n f A -a t a « t t r l s Prorraaio Alurla Especial, por Conrad > ac»'. Lnlsa WlCren, y Jaek Holtc — A>nSO: 8o despachan butacas nomora-
* « e m e a I d V l U d , .la, p , r i la « -̂i.-m o.pecl-ildel domingo tarde. 1 ' 

http://grrBnd1nsotrlaDfomiindlsl.de
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- - _ J - -

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía | 

& t t o M s o s M ^ r e ^ A c t u a l i d a d e s O a u s n o n t - L a * 
l u c h a p o r e l c a m p e o n a t o S X ^ c ^ T o m ^ d ^ S S u p r e m o t e . | 
s o r o S » ^ ? p e T & ^ S E l e n c a n t o d e N u e v a Y o r k K ^ ^ S I 
mento Terdaderamente IntereMnte, ̂  E í l I n V C n C l b l e I ^ O l l a r de BABT PEGOY en su primera magistral producción y la chistosa cinta NOTA: Hoj.. de 6 a8 se despacbarAn butacas numeradas para la eeslóu especial de f l n i n w o m n p por la gentil Viola Dana.—Lunes, eran acón P Í v i o i n n l l í ñ 
ias 6 del domlnso.—Domingo, estreno de la maravillosa comedia vJJlU J ulUUl teclniiento. Estreno de la magistral película TluJU l l l u U 

*<"í*^* ' t t '* t t '&*<"Z'^>t t - t t^ -****<-^^**<-*******C'******** 
^ í * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * ^ ^ 

R A T H E - C I N E M A I 

H o y . película cómica 
de gran risa 

• C O r c t u o n t i n « L l z c a n o ) -
g r a n d i o s o p r o g r a m a . Pamplinas marinero, 

s e n o r i t a i © z s z t r a ; v a g a n t e , p o r 
n o S I T A , l a c a n t a n t o c a l l e J © r a 
I>0^i^ENoche E n © 1 m i s t e r i o s o f o n d o d e l m a r 

• Gran éiito de la comedia americana 
E N I D B E N N E T . 

por la ingenua muñeca del mundo 
- MAR Y PIUKFORD. -

Ultimas exploraciüues de 
los hermanos IVilliaiusos 

M&Í******''********************* * * * * * * < ^ r > * * * * * * * * * * * * * * * * * i I»M^Í^^-Í^-W.:-Í-M-:"Í->->**Í^:..M..><-.> 
y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * •y* * * * * * * * * * 1 1 • > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

. . C A T E D R A L . D E L A 
• • C I N E M A T O G R A F I A 

Hoy, grandioso 
programa 

prec osa comedia, por 
Í'RANK MAYO 

R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 5 1 
- B a j o l a n i e v e . 

( Actua-
ildades) 

sublime oroaclóu de la célebre 
actriz MARIA JAC0B1NI 

c r e a c i ó n d e i ^ a ^ r ^ B ^ o T . ^ m U e l i a e l i a q u e y o a m a b a . 

- Í : c u l t o b a j o l a t i e r r a , 
- J u e r g u i s t a b i e n . 

Exito sin Igual da CHARLES HAT en 
Domingo, noche, estreno de la primera 
Jornada de la extraordinaria producción E í l t r l i m f o d e l a m n J e r . 

dltlma producción del gran 
actor americano. 

pyrtentosa creación 
de SEYEBIN MAUS 

E- *** **** •:• * ****** * * * •:• **** * * •:• <• * * * * * * * * •;• -i- * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
i Hoy, ^mes , mandlcro y extraordinario programa.-Primera M O N N A V A N N A drama de renacimiento, de gran especticulo In-
. jornada de la Insuperable película dMdlda en dos Jomadas " » v ' 111^ A ' / \ l i l i / \ terpretado por la célebre estrella LEE PARKY 

£1 sonsaclonal cinedrama de 8,200 m. 
: Mas allá de la ley : 

por FEANCESCA BERTINI 

El extraordinario film de 2,000 meíi os 

ün hombre a ia moda 
Eeprlsse de la preciosa creación 
- de CHARLES CHAPL1H — 
Charlot trasnochador 

La cinta cómica de gran risa 

: Earapeifl ImmM: 
, Domingo, noche: ESTRENO de la Interesante obra clnematogrifica de 8,700 metros, dirigida por el eminente «amateur» D. W. OrUfith, L n o d o s 
' Í9TmTnta»;tDHlatJ?1 Interpretación de los renombrados artistas Lillan Glsh y Richard Barthelmees. — Lunes, Interesantes estrenos; Sepnuda y 

aiHma Jornada de ia pelicula M O N N A V A N I S A - E U C H I C O D E C * C X U a » M U N B C A S D E R A R E L . - Semana próxima: * 
Presentación del célebre saltarín R I C A R D O X A U M A D O B con la película R I C A R D I T O R E P O R T E R . & 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * y 6 * * * * t * * * * * * * Í * * * * * . y t . Z . * * * * * * * 
» * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * ' i * * * * * * * * * * * * * * & i * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C Q O f l U m E ^ T f l l i x P A D ^ Ó > : m f l i i K V m A I 
HOT, VIERNES. - ORAS MODA. - EXTRAORDINARIO ACONTECIMIBUTO C I N E M A T O G R A F I A % 

La emocionante noTela dividida 
an dos Interesantes Jornadas 1 3 1 t n i m í o d e l a m u j e r ProyeclAndose la primera, por el insigne 

trágico francés 6EVERIN MABS. 

B a l o l a n i e v e s ^ W ^ r ^ K - L a r e f o r m a de u n m a r i d o ^ ' ¿ t M r a i ^ ^ i l í í 

Íiátlco 
DSELL j : h a r i o t j n j i d a ^ empleo, y m ^ J t ¿ é 

Domingo, noche, estreno»: E l t r i u n f o d e l a m u j e r , segunda « t i m a lomada. — E l p e l o d e l a 
D e h e s a , nermosislma comedia dramática. 

t************************************* * i * * $ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t ti * * * * g * * * * * * * a******* 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * l * * * * * * * * i * * * * * * * t * * * W 

260 (eoíre Ramilla [átala j Mm\). iodos M dias tartfe y i t t Las 
A P E R T U R A Q M A R ^ O 

•******************************>. i * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n F r m c l E > £ L l r ' a l a c e 
Hoy, rlernee, tarde, a las enatro y enarto. — Interesante partido de pelota a cesta.— MCSOZ e ICHAZO contra OSCAR í MAUBEGLl.- Haiirí i^i 

segundo carüdo, - Soche, alas dlea y cuarto. - GrflB"í:o!o par'ldc de pelota a céeta: VICENTE U y SALAZAR ecntra EMILIO y GABATE — Deei"i« 
se Jngaríotro partido por aplaudidos pelotaris. 



EL DILUVIO 

C O N C I E R T O S 

| O R A N T E A T R O D E L L I C E O «-« C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
T Tra» itnaám ooaolartoa itaftnlon» por U omawtt Í'AL' C*IUM bJJa U (Uraaslún del eélefcra «ator y m&ortro director raso IQUB T 8THAWIN8KT y del célebre maeetro del Tê ce delfitedo de Wlene St&ÁSt WJH AIS.-DÍM U noeh». U Urde y UioelM de ií»r»o.-ConU»ái ,> eblecto el eboco. 

I P A U A U M U S I C A C A T A L A N A 
| FRANCBSC COSTA, violinista. — B. MONTURIOL TARRBS. pianista 
* sol do SCARLATI, OHOPIH, r,I8ZT.-Obre» per a pleno 1 TloH de TOLDEA, FAUEH, 8CHOBBBT, KRBIBLEB, TARTÍÍÜ f BACH. S Megebem de múrfoe de l'Onió ilojlcal Kspanrol», 1 i S. Portel de l'Aneel. 

DUhuM, di* U, a trea qnarta de den del veapre-' ÜI.TTM COSCBST per el* eminente aotlste* Sonata n, SOBO-brea per a plano • Locante tsi 

• • •••••••••••••••••••• i*»» 

A L M A S I M P S O N 
l/emiuaat «oprin oord-amerlcjuia cantar* al PAl.AU OB IUA .CHUICA CATALANA ele diaa 14i 18 de Uarg (dlTecdrae 1 dto-monie) a la nlt.—Programee I abonamenti Uâ atxem de mdslca de rünió Mes!cal Keyanyola. 118. Portal da rAaáel. 

Clnquó I tíarrer concert de la serie XV ti 
. P R O G R A M A = 

F E S T I V A L WAONER 

L ' H O L A N D É S E H R A N T , obertura 
( (a m j a r d í d e K l i n t f s o r 

P A R S I F A L < cu»» noi.»-nor«) 
( b) E n c í a d e l D i v e n d r e s S a n t 

E L S M . E S T R E S C A N T A I R E S » obertura 
8 I O E R I D - IDIIvI 

I (a Marxa fúnebre 
) (b Escena final 

? (BnanhISdat Sony órela CALL.\0) 
| DiaJMKNOE, 9 D E M A R ^ A les onze del roati 

Localltats i programes: Matfatasem de vendes de Chassaitfne E r é r e s , Claris , 43 X 
* 
I » a • m i n £ k . m M h i j o d e p a ú l i z A b a l ' 

E L , C A P V E S P R E D E L . 8 D E U S 

S A L A O L 1 A N 33 - Paseo de O r a d a - 3S 
w 

* Hoy. vism*̂  7 áa Mar», aUaclncoy medí». - 5» «adición. — PnESENTÁCION DE LA DISTINQUIOA RIANISTA 

S eoa obras de Kcarlattl. Rafl, Mendelsaohn, cltopln. Schubert. • neis - anlnoll y Ali>2niai—Invltaelonos como de costumbre 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
*í Cuatro tfrandes conciertos por el eminente planista 
2 . T f ccr conclai-íoi iior. wler< - laa ulaz en punto da la ñocha. - GUANDIObO T BiLtCTO PRO Gil A HA "T '• O A TOTA Y VARIACIONES, Rameaa. — U. E8TÜDIOS SIKFOKlCOa, op. 1S. Schuiaacn. — IIL SONATA en tí bemol (en una partei. IJsst, — X nCPROMTO, op. 19; NOCTÜBNO, up. 1», núin. 1; ESTUDIO, Cbopln.—V. SEBBHATA en forma de Tala, teambatL-VL BOO 1>K VIESA (raía 

úa cnn-M̂ rto;, Raner. - Plano gran cola da la célebre casa BnCHST IN, cedido expresa y dnlcamente a MIC SAU:'R. 
•:• -iirlo Coticlarto. domingo. 9 , i:ir<la. — AVISO: Quedan aunlados los pases de temporadas anteriores. 

B f l l U B S 

I R f S - P A R K - S A L O N D E M O D A - ^ T S l S n J ) " -
Mañana, sábado, noche, tradicional y elegante B A I L E C O N T I N U O P I E R R O T 
ttoto ralloeos premios 7 un premio de honor. - Banda OrqUMta Si Delirio Miulcal y Orquestina Jasa Baud Patria. — Domingo, tarde, ORAN BAIUB. A0,*««<:lmlecto BaUalSo. - «Abado, 82 da loe corrientes. Homena]o al popular or̂ anlLidor de bailes y festejos dos José Toloea y Roca, —— ••i-ueramas especiales. 

http://PAl.AU


T Á G . Í P Viernes, 7 de marzo d« 1684 E L DrLTTVIO 

a l , g r a c i a y a l e g r í a 

Es mas diflell aneontrar rea- PAL¿GJ0 x 
nídas SB ana sola mujer, 
estas tres cosas tan agrada-
Ules. T, Un embamo, en el — TBLÉFOHO 1828 A 

C R I S T A L 
E S T R E L L A , n 2 , pral . 

se rtensi: tiiariamenle 206 Btyeru 
QDS además de reunir tas anmlaf l i i 
enalldades, son todas gnapu, tedas 
fiermosas, todas amaMes. 

B f l l I i E S D E m f l S C A H f l 

V A L A U R W E M M A 
Dl9t:rsiattIoa B a i l e s d a M á s c a r a . — E l s á b a d o p r ó x i m o , • d a M a r z o . O." d a l a s a r l e , a l tfraa 

El •ib»do, 15 marzo, Festival iri-Caréma, Gran Baile do Trajea. — LoealldadM; Fenumdo. 63, CASA Al.l-H-i.üilA, 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

R A L * A C E - B I L Í L A R , S, P a b l o . 116 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a f B i l l a r I n g l é g 

C D U S I C - H A Ü Ü S 

| A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ e d e p n i d n , ; N U E V A E M P R E S A 
Grandioso éilto de! nnero elenco «rtírtlCO, en el <i&e figurac C a r m e n c l t a R a y a s . A u r e a A l b a , L o s U b a l . C O . V C K I T A Q XRZOrv 

C L A M O R I T A ) 

60 - ARTISTAS - 60 

* * * * * * * * * « ^ ^ W * ^ * * 4 . ^ * 4 ^ * í - ' f ^ í 4 ^ . f ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿»»J»»f , l | » j | . »»4 . j .* .} . * . ¡ . * * * * 4 - * * * * * 4 * * * * 

P O M P E ¥ A OTRO EIITA2O I o. Orsay - F lo r i t a - F l o r j I 

I-a I n t e r e s a n t e r o r i g i n a l r e v i s t a f \!;A~\ M , U n p / . Í 9 n a * ' a " l u « u s t u S b « e a e s t r e l l a s 

L A F A V O R I T A D Í L R A J H A f S ' / ^ ' T . ; ^ I C O N D E S I T A Z O E 
• ME sas trea aplandldlíimos números ? r T I - T — V — 

| u iimimu - u mm y m immi | S'Mim'8OBIET I B E L L A O O H I T A 

o i M O U L I M - R O U G E ? r * ñ £ * ¿ £ ¿ * > <sZ 
l u ? - Z % A V £ P o r í e ñ i t a _ - _ M a F i s a n z _ - C h a r i t o 

" I S O Gran ésiío 
de! duetto 

l - n O I J J h - 1 M L O J>J T 1 1 3 X J 
únicos en 
el mundo ta 

A s a l t o . 3 S . — T c l & t o n a 3 S 7 0 A . — D l r a c c I A n : R o b e r t o V i ñ a s S* 
' "- I-II ^ni—¡••••rri IIMWII V - i m̂mm m̂ iimmuiamMmmimmi m mu i • iiiím W i f i w . w i i i n w 

ToSoe '•'« •!:s» faldea )utres mcdüi r no.?lie a la.« diez menos cuarto.—80 artistas, W.—40 {an^«tas, « . - H o y viernes T febrero TtK.—Debttt de 

T i L I B T B O e I l Q i D 
Cantos, baUw. número* de eon'nEfe. presenladdn fastnoso, decorado propio.—Cúcsnmaeidn nasal en faníacas días Itoorables USA peseta — 

Do una a trefi de la madrugada son per dancing 

F O L I E N B B R G E R E 
flínslc H a n d e p r i m e r o r d e n 

M a r a u é s d e l D u e r o . OO - T e l é ! . 3 9 3 9 - A 
Todos loa dlaa, tarde, a las cuatro menos cuarto. — Koche, a las diez menos cuarto: Concierto por « O A r t i s t a s , « O — 4 0 T a n g u i s t a s , •**> 
Kxlto continuo de J . H U I Z , KLOTÍ K E 1.18, O A I S A M . B E N L L I U R E . C R A N C O . NUNiSS. C A V I B . i3S. Z l "íQ * R l T * 

• M A U L O R a C I N A . OUC^R í B R O . L,IL,IA.»A 
^ M i f e ' ^ H A R I A M A M Z A N A R E 8 - ^ d f o f a V e f f i ^ i ; X o n í í t i - F o n t ó n , ^ J Z J z r - " ? 

C a r r a s c o — A . A l e t f r i a — N o n l n — Decoradoexproteeo. — Elqnezaen«astreria. • 
. S p C — i ^ í ^ ^ í i í i ; C o n s u m a d fin u s u a l e n b u t a c a s d l i s I n b o r a b l s s t a r - i o . U.-VA PS.-5Í3TA •, .::CC-^.'~^-"^^~--

S é b a d o , O r a n b a i l e d a P l A a i a a n l a p l a t e a 



E L D I L U Y I O / lernas , 7 d« marztf PAO. t i 

Tolétorip 3333 A 
DIRECTO£b LUIS CORZANA 

gando splsoélo de S A L D O N I 
Hoy, la 188 rsprsmtaeióo: Los 3 nuevos cuadros 
L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R Í A 

¡ ¡ ¡ J U S T O ! ! ! y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

E l tío vivo SoSSto? Rafael Tubau 

Ar tan i t a . DEBUT da 

P I L A R B E L L O 
JVtuv pronto 
ESTRENO 

da!» rsvlsta da eran especticolo 

protaRoalsta del p«pei 
do S A 1. O O N I 

Bita SOCH* a oUno-drun» 

Los bajes fondos do Mew-Tork 
narro cuadro 3» la oraclonida SSTISU 

1 8 F 1 S - Ü S f f l 
Grandiosa revista en 10 cuadros 
TARDAS: DiaalaboriÜM TTna nooofa Kntrada y conanmaclón «110 {165010 

^ ^ i r o - s r c c E S - E x n o t Cí iLARR1 
IWAHQUES DTr.l, DUERO . «Oa 
Exito de Teresita Ibarra 

R O V A L C O H C E R T I fflarietina 
C B a n ó n P I L B B i E m V S ? ™ 

GOHCEBT APOLO - £ 0 ^ 0 " 
El elenco maa nuiucroso-y ascoaíüo del Paralelo 

Exito de todo el elúneo. entre ellas 
| Mora - Isabel Vargas - M. Poas - Clrea 
| Silesia - Margarita Vlla - Arlantíis y ta 
* maestro de guitarra Cabrera 

Todoa loa días la Uachiclia de Madrid al Brasil, por ciooo oacakuralei ramblstaa 7 !a Oran Zambra 
• • • Critana por gc'i Importantes artistas de la casa • 

O 
Cantadora da aires regionales Verdadera estrela de Tar!o!és 

Domlnao, debnt de la pareja ¡ülpnHcnso TERESITA y JWIiMUTO 
Lunes, debnt do la ea-;!2cat9 camcnetüta MASIA AX.CARAZ 

Licorej da marca SeMatirant a ta caria, ospoclalldad en la Paella Vnlsnclaua Sa slrre el mojoi café Je Barceloaa T 

C R O N I C A D I A R I A 

C a m b i o d e d u e ñ o 
Coa í r e c d o n c i a I03 t r a n s e ú n t e » y 

veoinoa contemplan unas largas t i ras 
í e blanco lienzo colocadas enoima de 
tiendas y almacenes en las que con 
grandes caracteres se lea: 

"Cambia de d u e ñ o ; impor tan tes r e 
bajas; r e f o r m a del loca i . 

L o s m á s ingenuos quedan algo eS-

£tranzados con t a n l a c ó n i c a y suges-
v » , p r o g r a m a d a ; los ya cu r t idos en 

üa» m a r r u l l e r í a s mercaderi les se son
r í e n y pasan do l a r g o ; e s t á n en el 
fceoretQ. 

Paos lo m i s m o que sucede ea e l 
mundo de los negocios acontece ea e l 
i eo to r p o l í t i c o . T a m b i é n se ha c a m 
biado muchas veces de d u e ñ o en nues
t r o p a í s y no hornos obtenido las a n -
biadas renajas, n i slquieTa la r e fo rma 
del loca l , que es lo m á s senci l lo y 
tajyedltivo. Esperanzas d a s v a n e o l d a » , 
• n a t a s no satisfechas, deoapclones 
conl innas , angust ias supremas para 
Jas que no se h a l l a el remedio debido, 
todo esto cons t i tuye 6l anhelo cons
tante de u n p a í s que bordea s in cesar 
•1 abismo. 

No estr iba el m a l en las personas. 
Sino en los p r í ñ e i p i o s y p roced imlen -
í p s , en las t eo r í a s" y en las doct r inas . 
°8 ha dicho muchas veces que en Es -
psna la ma te r i a p r i m a no puede ser 
raas ó p t i m a , que l a masa es i n m e j o 

rable ; pero que nunca ha t é a i d o la 
suerte da caer en manos de h á b i l e s 
moldeadores, i S e r á este su sino f a 
t a l t Lo que han parecido graves y 
profundas conmociones, apenas h a n 
llegado a desflorar su corteza; no ha 
pasado de u n revuls ivo l igero que en 
nada ha alterado su v ida hab i tua l . 

Y esto es lo t r i s te , lo amargo, lo 
q u « conmueva el c o r a z ó n y angust ia 
al a lma del buen ciudadano: las d i 
vagaciones a que e s t á sometido el p r o 
blema nacional , cuya s o l u c i ó n no se 
v i s lumbra , y las perplejidades de! c i 
ru jano que corta, h iere y clava su b i s 
t u r í s in acertar a ex t i rpar el m a l . Y , 
lo peor, es que todos se creen h á b i l e s 
curadores, los m á s selectos, los ú n i 
cos; pero la o p i n i ó n de unos pocos 
no es el sentir u n á n i m e de la n a c i ó n , 
que no sigue este cauce. 

¡ C a m b i o de d u e ñ o ! S u e ñ o ideal para 
muchos. 1 Cambio de p r inc ip io? ! Su
prema ansia de todos. 

Pero los d í a s co r ren veloces, los J ó 
venes se acercan a la vejez, los n i ñ o s 
invaden l a f ron te ra de la edad adul ta 
y todo sigue i g u a l . Cambiar da pos
t u r a s ó l o es cambiar de dolor , como 
di jo el sabio, y nosotros hemos cam
biado tan to de d u e ñ o , que no podemos 
e n g a ñ a r n o s n i i lus ionar a los d e m á s . 

Augusto Font y C a r r e r a s 
En l u pr imeru harás ds la .-uadrugada 

' i ayer fauecIS el profesar da la Escuela Su
perior da Arquitectura da Barceloaa dea 
Augusto Pont y Carreras, a loa 75 aOoa. des
pués da una vida da trabajos marltisimo» 
durante 5? aflos de sorvlolos ea !a easa-
ñaaza. 

Nació ea Barceloaa el alio 1343, empa-
zaado desda muy niño sus estudios « l a ñ a -
sando ou la Escuela da Arquitectura de Ma
drid a les 17 aQos, ob tanteado el titulo ds 
arqulteoto en diciembre de 185} después ds 
brillantes ejerciólos. 

En el a3a 1671, en virtud da coaoorso, k 
DIputaclóa de Barcelona la noteibrá oatedri-
iloo da U Escuela da Arquitectura da dicha 
capital, perm&asclendo en el citado carga 
hasta el 18 da octubre da 1313, ea que f u i 
Jubilado, siendo profesor de oasl tola una 
generaolón da arquitectos. 

Fué académico oorrespondlanta da la ds 
San Fernando, da la da Sallas Arte» da Bar-
calona 7 da ta de C!?ar!as y Artes Je eata 
capital. 

Por «u proyecto del Paíaolo da Balia» 
Artes, que sa Inauguró en la Exposíolón Uni
versal 3e 1833, obtuvo -Tiedalla ds oro y d i 
ploma da lioaor, aleada autor de ; arruma-
rabies proyectos y oonstrucoloaes ea tods 
CataiuQa, agurando entre ellos el da las 
obras da ¡a fachada de la catedral de Bar
celoaa, da las que fué director, y la plaza 
da toros da las Arenas. 

Aslm'.smo biso ua oonolenzudo estudio le 
la oúpula da la Iglesia del Pilar de Zaragoss 
cuando ameaaaaha derrumbarse y fué autor 
da varios proyectos de edlflolos públicos y 
particulares que embellecen 7 honran a nue» 
tra capital. 

Pudlendo ser mucho, dsspreoló todo cuan
to no se relacionaba con la enseQanxa. a 1* 
qua dedicaba el mixlmo de su esfuerzo. 

Desosase en pas y reciba su familia núes* 
tro mis sentido p4sams. 
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S a l v a d o r S e g u í 
Hace u n a ñ o que m a l a r o n a m i e ñ -

I r a ñ a W o amigo Salvador S e g u í . M u r i ó 
v i c t i m a de la v io l enc ia que tanto r e 
pugnaba. C a y ó porque las fuerzas reac
cionar ias lo extendieron la ficha de i n 
deseable, porque a l impulso del " N o i " , 
aquel impulso elocuente y avasal lador 
de pa labra , aquel impu l so generoso y 
cordia l de su a c t u a c i ó n , iba renaciendo 
entonces, m á s fuer te y potente que 
nunca, la a c c i ó n colect iva del pueblo. 
Quis ie ron h e r i r en él las manos i m p u 
ras la cabeza y el c o r a z ó n de la o r g a 
n i z a c i ó n obrera . Pre tendieron des t ru i r 
en él la fuerza o p t i m i s t a y creadora que 
se alzaba inf luyendo en lo porven i r . 

4L0 cons iguieron? M o m e n t á n e a 
mente, no hay duda. Si nues t ro e s t i 
mado amigo pudiera contemplar !o 
ocur r ido do entonces a c á , v e r í a con 
pena, con p ro fundo dolor , el desaliento 
y la d e s o r i e n t a c i ó n de aquellas filas 
que él l e v a n t ó con su pa labra y por 
les cuales d ió todo, todo, hasta su 
vida, y no se a r r e p e n t i r í a seguramen
te, porque él c r e í a fuerte y a l to , pero 
« e n t i r í a la es ter i l idad de su sacr i f ic io . 

Recuerdo a S e g u í antes de aquella 
fuer te r e p r e s i ó n in ic iada a ú l t i m o s 
del 20 y d i r í a m o s no t e rminada a ú n . 
A l in ic iarse las p r imeras detenciones 
expuso m á s de una vez su o p i n i ó n 
sobre lo que v e n í a , y, desgraciadamen
te, lo p red i jo . D e s o y é r o n s e sus pa la 
bras entonces, no se le c r e y ó en aque
llas horas d i f íc i les y o c u r r i e r o n los 
acontecimientos , las violencias y las 
desgracias que azotaron a la clase p r o 
le ta r ia durante los a ñ o s 21 y 22. 

Deportado a L a Mola , refleja en sus 
cartas el do lor del hombre que c o n 
templa la inmens idad de las desgra
cias y persecuciones que caen sobre 
los p ro l e t a r io s , sobre los hombres y 
luchadores del Unico . Y , en las a m a r 
guras de su d e p o r t a c i ó n , lucha t o d a v í a 
oon fo para der ivar la fuerza de los 
acontecimientos y sustraer a los obre
ros a las violencias de !a p e r s e c u c i ó n . 
Encarcelado, lejos de a q u í , en la sole
dad de su pensamiento y su palabra, y 
• i n el a l iento de la fe de loa suyos, no 
aa r inde su fuer te e s p í r i t u ; cree, c o n 
f i a , l ucha y sufre, y solo, en a l g ú n m o 
mento , t i tubea ante la contumacia de 
loa h o m i r o s en no supedi tar se r iamen
te en sus luchas la fuerza a la i n t e l i 
gencia. Esto r e sp i r an sus ca r tas ; pero 
entre sus lamenlac iones , a i a lguna, 

d é b i l m e n t e , se desliza, surge s iempre 
ia for ta leza del hombre que oree en él 
y oree t a m b i é n en los que n i en al 
mismos oreen; t an ta ea su fe y su 
temple. 

Y en Barce lona , a p r i n c i p i o s del 22, 
cuando v ino a responder de una causa 
po r del i to de i m p r e n t a en la que tuve 
el honor de defenderle, le a b r a c é en la 
c á r c e l . V e n í a de la d e p o r t a c i ó n anhe
lante para sent i r de cerca las p a l p i 
taciones de la ciudad t r á g i c a , los do
lores de los p ro le ta r ios y la rea l idad, 
t r i s te rea l idad, da los acontecimientos. 
Y ante la inmens idad do la t ragedia 
y del dolor , ante la v io lencia del v i v i r 
cot idiano, p rocuraba superar el dolor 
Inmenso que s e n t í a en su a lma exce
lente y s e g u í a infundiendo conflanaa, 
seguridad y esperanza a los hombres 
que, dominados p o r la t ragedia, des
confiaban, estaban inseguros y se en
tregaban a la d e s e s p e r a c i ó n . 

Le v i s iempre m u y de cerca. Recuer
do sus palabras , su ac t i t ud y l a i n 
mensidad de fe y de sacr i f ic io que 

fionfa en todo. Sin dejar do tocar en 
ierra , se remontaba siempre a las i n 

mensas cumbres del ideal y planteaba 
las cuestiones en los t é r m i n o s que las 
realidades y los Ideales exigen para 
fecundar la v i c t o r i a . Y s i g u i ó su ca
m i n o s iempre, s iempre, s in desmayar 
n i debi l i tarse nunca... 

Y aun, pocos d í a s antes de m o r i r , en 
una do aquellas frecuentes conversa
ciones nuestras en que so revelaba su 
excelencia e sp i r i tua l , a l comentar el 
desconcierto re inante en la organiza
c i ó n y al objetarle , a sus palabras o p 
t imis tas , que c u n d í a el desaliento, 
d i j o : 

•—En tan to me veas actuar cree que 
no se ha perdido t o d o ; que t o d a v í a hay 
pos ib i l idad de grandes realizaciones. 

Guando d e s p u é s me p rev ino o t ro d ía 
las asechanzas que nos amenazaban en 
l a sombra, ante u n gesto m í o de te
mor , o de cansancio, c o n t e s t ó oon sus 
op t imismos de s iempre, sus fuertes 
op t imismos , que rechazaban l a ame
naza que se c u m p l i ó t r á g i c a m e n t e con 
su muer te . 

E n la d e p o r t a c i ó n , en la calle, en la 
c á r c e l y en la muerte , S e g u í f u é u n 
h o m b r e . . . Hombre que p o r au sola 
fortaleza so ha in so r i to en la H i s t o r i a . 

J . CASANOVAS 

ROA DCL PARQUE DE MONTJUICH 
Pramlos 

PRIMER ORÜPO 
Para toda elua da «hlculOB, meaos anun. 

«tedorea: 
1.» 1,600 paaetaa (del Ayuntamiento), 

desierto. 
>.* i,000 paeetas (fabricantes da eon-

fatt i) , al número *0, Jaula de osos blanocs. 
8.* 600 paaetaa (Compaflla General í» 

AutómnliJ-ja), al número 43, plerrots nacio
nales. 

4.* 400 peaotaa (alquiladores de coches\ 
al número M , "rosas de t é " . 

6.» 800 peaetas (Tranvías de Barcelo
na), a! número $5, "nido de apaches". 

Premios «ondtolonales 
1.» 1,000 pesetaa fBsposlcliia de B v 

celona), doalerto. 
í.» 500 pesetas ( ídem), desierto. 

Premio» «spaclalee 
1. » 100 pesetas (Federaelén A. Autos', 

desierto. 
2. * 100 paaetaa i Idem', al número 9, 

moto-balandro. 
3. » 100 pesetaa (Idem), al número 8, 

moto-luna pferrots. 
4» Objeto da arle (Fábrica de jonfetu 

Ir la) , al número 86, "Besos y pelona". 
SEGUNDO GRUPO 

Carrozas anunciadoras 
1. * 150 peaetas (Almacenes Jorba), al 

número 48, "el mundo sobre eoohe Ford". 
2. » 20o peaetas (Almacenes El Barato), 

al número 8», "plnaa VUardell". 
8.* 150 pesetas (Circulo Bcisestro), t i 

número 29, "fumistería". 
4. » Objeto de arte (de don Ignacio Co-

nlllaa), al número 30, "Per menjar bó"f 
TERCER GRUPO 

Comparsas, Jinetes, bicicletas, etc., etc. 
1. » 250 pesetas (Asociación de Hotele

ros), al número 1, "La Economía" (com
parsa). 

2. » 150 pesetas (Asociación do Cazado
res), al número 7, "tíñele fantasía árabe". 

3. ' 100 peseta» (Circulo del Liceo), di
vidido en dos: uno, do 75 pesetas, a la bi 
cicleta número 6, "Carnaval", y 25 pesetas 
al número 6, biololeta "Mollnog de Viento ". 

Para la entrega de los premios conce
didos en estog concursos se avisará oporlu-
namente por medio de la Prensa. 

E l C a r n a v a l 
Fallo del Jurado en al Paseo de Gracia 

y en la rúa del Parque de Montjuloh: 
M A S C A R A S 

Premio» 

1.» 150 pesetas (Atracción de Foraste-
fO»), desierto. 

t.4 100 péselas (Industrial Bolsera), al 
Búmero 22, "mufleeo de moda". 

I.» 75 pesetas, (Atracción de Foraale-
rea), al número 13. "mora". 

4.» 60 pesetas (Atracción de Foraste-
r6s), al número 7, "chino Tendedor". 

5. » 60 pesetas (Atraceión de Foraste
ros), al número 15, "vendedora de cafó 
sanegalesa". 

6. » 50 pesetas (Atracción de Foraste
ros), al número 10, "luto del Japón" . 

7. * 25 pesetaa (Atracción de Foraste
ros), al número 8, "langosta de mar". 

8. » Objeto de arle (Confitería Rumeu), 
al número 4, "Mar 1 Cel". 

9* Objeto de arta (Prats y Fal jó) , al 
número 6, "Sígfrld". 

10. Objeto de arta (de "Un barcelo
n é s " ) , al número 9, "mufleca de lu jo" . 

11. Objeto da arte (de don Juan Ba-
nú»), al número 19, "Gloria a Wllson". 

12. Objeto de arte (Atracción de Fo
rasteros), al número 2, "Agusüna de Ara
gón ' ' . 

E l p r í n c i p e d e H o 
l a n d a e n B a r c e l o n a 

Ayer mafiana, a laa nuevo y veinte, llegi 
a nuestro puerto el acorazado holandés "Ja
cob van Hanafeerk", en el que viaja el prín
cipe consorte de dicha nación, Enrique de 
Mecklemburgjo. 

El citado buque atracó en el muelle de 
Poniente Sur. donde esperaban al viajero, 
en una gasolinera de la Comandancia de 
Marina, el ministro plenipotenciario, de I03 
Países Bajos, Jonkheer R. Melwill-van-Kar-
nebeek; el teniente coronel de arlilleria, 
ayudante del rey, eeflor Obregón; el coman
dante de Marina aeflor Ibarra; el Jefe su-
perlod de policía, un oficial de la Coman
dancia de Marina y el cónsiíl de los Países 
Bajos. 

Una ve i atracado el buque, el principa 
Enrique se trasladó a la gasolinera, la T-19 
se dirigió al muelle de la Puerta de la Paz, 
desembarcando allí dichas personalidades. 

En nn automóvil de la Alcaldía marolw 
el principe al hotel Rllz, en el que se hos
peda, acompaflado del ministro y el cónsw 
de su país y del ayudante del rey. , 

Don Enrique de Mecklemburgo, que vlaji 
de Incógnito, a las once de la maflana sa i ' 
del hotel, visitando, en automóvil, las obras 
del Palacio real de Pedralbes. las de » 
Exposición y el parque de Montjulen. 

Hoy Irá a Silgcs, donde se celebrará nns 
fiesta aristocrática en au honor. . 

Mafiana, en el « p r e s o , saldrá para Ma
drid el principe, acompaflado del mims1 
plenipotenciario, trasladándose desde aiu 
visitar varias poblaciones de Bspafla. 
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B r e v i a r i o la ico 
. S I problema del pescado—'bbaid ÍU 

parejo el de la carne — i os, por lo «me 
rojr viendo, do di f íc i l aoluolda. u n 
¿ o t n p l l c a d o j e rog l í f i co de Novejarque 
p a r e c e mucho m & j senoil la. 

Apenas publ icado ol a r t í o u l o ea que 
v » e » l o me ocupi ' , r e c i b í opiniones 
Olamot.-f t lmeníe cont rad ic tor ias , unas 
de quienes ee r r e ^ n explotados por 
los in te rmedia r los da va r i a s c a s í a a , 
©tras do e s t o » mismos y algunas, s in 
t i r r i a n i responsabi l idad, de n l jo» de.. . 

Íerra, s i n va lo r para dar l a cara. De 
as p r imeras ya me hice cargo esen-

cialmento en i n i an te r io r a r t í c u l o ; de 
las segundas no he logrado u n oon-
vcncimiento acores del p u n t o en l i t l -

Ílo¡ las ú l t i m a s l i a n teni'do u n fin que, 
or respetos «1 lector , no esneeluco. 
Del é x a m e a atonto da las dos p r i 

meras c a t e g o r í a s r esu l tan dos hechos 
s ingulares , uno c ie r to y o t ro cuya v e 
racidad n o me consta . E l hecho oler to , 
indudablemente cier to , es que en B a r 
celona, pue r to m a r í t i m o y ooa a r r ibo 
constante do barcos pesqueros, pe v e n 
da el pescado m á s caro que en Madr id , 
eapttat I n t e r i o r , lejos del l i t o r a l , y en 
la que el pescado ha sido recargado 
ooa gastos de t ranspor te r á p i d o . 

Do esUi r a r í s i m a f e n ó m e n o no se 
me ha dado cxp ' . icac ión a lguna po r 
los In termedia ñ o s . Se l i m i í a a a ex-
pcaer que su tr í iQco es cosa ruda y 
que p ie rden dinero o, cuando menos, 
»TU9 no arañan m í l s qua lo suficiente 
i/ara seguir v iv iendo . Y de todo este 
argomentar , quo no me convence, n i 
c o n v e n c e r á a nadie, resu l ta quo ea el 
negocio del pescado pierden todos, el 
pescador ano lo capta en el mar , los 
aavleros que po«pen barcos pesque
ros, los oonsigr .a tar ios que lo reciben, 
lo» asentadores que lo adquieren y 
los vendedores que lo expenden al p ú 
bl ico. Entonces, ¿Q'-i'ón gana? Porque, 
como ea todo I r a t o humano, lo m i s m o 
en el o rden m e r c a n t i l que en el sen
t imenta l , a lgu ien gana forzosamente. 
J f j A i es es f» aex- m i s l s r i o s o que saca 
provecho del p rec io excesivo que el 
púb l i co viene hace m u c h o l i e m o o p a -
ifando po r el pencado? A esto debe 
^a t e s t a r s e c la ramca te , pa lad inamen
te, s i n rodeos, n i argucias, n i l amen
tar Iones quo no pueden conmoverme. 

E n t an to que sobre este pun to os -
ouro no se baga luz . no nos s e r á p o -
s.bis t omar en r ^ n s i d e r a c i ó n las p r o 
testas de quienes en una f o r m a o en 
Olra In tervienen en la venta del pes
i a d o . 

Las cosas claras v el chocolate 
Tifo . • • • 

Mister io igua l al del pescado pone 
yalo nebuloso al r a ro p rob lema s i m i -
«sr de l a carne. 

E ran antes los abastecedores quie
ras I m p o n í a n su vo lun tad de s e ñ o r e s 
ce horca y cuchii ' .o en l a venta de 
^ « e a r t í c u l o de p r i m e r a necesidad, 
pobre este mi s t e r io hemos proyectado 
riaces de lux durante a ñ o s seguidos 
, " «pg ra r nnda. L o s Avun tamien tos 
" P e o r e s a l actual se "h i c i e ron los 
f o í « ? 8 ' e5,?s s a ^ r á n po r q u é , aunque 
roaot nos lo figurarnos. H a b í a en el lo 

G a b ó s s u e l t o s 
no pooo que apestaba a i amora l idad . 
Los abastecedores e ran poderosos y 
d i s p o n í a n da dinero pa ra seducir vo
luntades. H a b í a o a r n » cuando ellos 
q u e r í a n y se v e n d í a a l precio quo a 
ellos o o n v e n í a . E r a una s i t u a o l ó n b o 
chornosa c o a t r a la quo este m a n s í 
s imo poeblo de Barce lona no reac
cionaba. 

V i n o u n "daUabaix". una r e m o c i ó n 
de personal d i r lgan le , se f o r m ó u n 
Ayun tamien to nuevo que p a r e c í a l l m -

Ífo de atavismos pecadores y a su f i an-
s u n hombre que no pertenece a ban 

d e r í a p o l í t i c a a lguna . Se d e r r u m b ó el 
ar t i f ic ioso armatoste do los abastece
dores y so c o m b i n ó u n p l a n nuevo en 
el aaa eran cabeza p r i n c i p a l los c o r 
tantes, aquellos cor tantes que taa 1ra-
cundsmenfo p ro tes ta ron c o n t r a l a t i 
r a n í a de los abastecedores, l al mes 
del nuevo r é g i m e n , t iempo sobrado 
para t omar consistencia, estamos co 
mo e s t á b a m o s . l .a carne e s c a s e a , 
cuando no fa l l a , y la que escasca se 
vende a mayor p rec io del debido. 

E l BC&or alcalde so queja de quo 
los p e r i ó d i c o s hnblen do l a escasez. 
No e s t á cxaclaiaente en la real idad. 
Gomo yo s e r í a Incapaz da dudar de In 
pa labra del s e ñ o r Alvares de la C a m 
pa, tengo derecho p a n PTÍCTÍP quo no 
duda úi de la m í a . V puedo asegurar lo 
que yo, c o n m i p rop i a o b s e r v a c i ó n , he 
notado d í a s seguidos aquel la e s c a s e » 
y be pagado la m a y o r a c i í n de' precio . 

¿ H e m o s ganado oigo con u n A y u n 
tamiento nuevo en ol quo todos s t n 
componentes p ro tes tan a d i a r io de su 
d e s i n t e r é s • de su arncr a la oluJad? 
¿ S a c a m o s a l g ú n provecho del nvevo 
r é g i m e n de la carne, que s'e nos p i n 
tó como panacea r e so lu t iva d"! p r 6 -
bleraat 

Rotundamenfe: ¡NOt 
¿ Q u i é n e s son loa d n e n á e s que en 

estos graves asuntos do l a carne y el 
pescado Influyen pa ra qv.e la o í u d a d 
no pueda comer bt^n y bara to? 

A esto hay que contestar, s in n n l l -
b o i o g í a s n i fugas, p o r ia tangente. 

Y a esto nadie contesta. 
R e s i g n é m o n o s c o n nues t ra legea-

dar la mansedumbre de SÍTAOS... 

U n f e n ó m e n o insospechado: la i a -
fluencia que u n a r t i s t a de teatro pua
do ejercer sobre u n i r s t r u m e n f o c l e n -
tífloo e insobornable : el t e r m ó m e t r o . 

Sabido es que la sala del tea t ro Po-
l io rama es una c á m a r a f r lgor í f l ca da 
la que el p ú b l i c o h u í a — y Uaeía b ien 
—oomo do u n luga r Inhosp i t a la r io , 

Y a q u í del f e n ó m e n o qua podemos 
l l a m a r a r t í s t i c o - i i i e l e o r o l ó g i c o : Rosa
r lo Pino ha vencido al t e r m ó m e t r o y 
le h a obligado a subir , como RÍ e s tu 
v i é s e m o s en los meses esfivates! E n 
e! Po l io rama hay n í ib l i co que se pres 
ta entre s í la c a l e f a c c i ó n que a l l í f a l t a . 

No confiaba en esto y a s i la dije a 
la maga que ha logrado esta m a r a 
v i l l a . 

— S e r á dif íci l — oxouse a la ac t r iz 
de ex-oepoión que es la P ino — qtfS e! 
p ú b l i c o acuda, y no se d^s.-Mome po r 
su ausencia, que se d e b e r á ú n i c a m e a -

te a i&a de les tab lM eondlo lonas d ( 
«o te Infausto loca l . 

E n t r i s t e c i ó u n pooo esta p r o f e c í a 
maoabra a la P i n o ; pero yo estaba ss-

Eiro de que nadie, por p rop i a v o l u n » 
i , h a b í a de Ir o l Po l io rama ooa f i e » , 

go seguro de llevarse una p u l m o n í a . 
Me na equivocado, confieso h o n r a 

damente que me he equivocado. Da 
p ú b l i c o heroico —«o bien a b r i g a d o - » 
va a gus tar del arte exquisi to de Rcu 
sar io P ino y yo me ragooljo por babea 
errado en m i p r o n ó s t i c o . 

81 en d í a s va l e j a n o » — "ou soni 
les n e l g a » d 'anfan?" — p r o f e t i c é a Ro
sar lo Pino , entonces desoonoolda, que 
l l e g a r í a lejos y m u y a l to , aquel v a t U 
c in to ea ha cumpl ido con oraoes. 

Nada Impor ta que ahora no haya 
acertado temiendo que el f r ío dejara 
desierta la gé l i da sala del Po l io rama. 

De m i acierto p r imero y m i defec
c i ó n poster ior se h a b r á alegrado osla 
hembra Incomparable. 

FEDERICO URRECHA 

E n l a A u d i e n c i a 
8CRALMMIENT0S PARA HOY 

AUDIENCIA TEniUTOniAL 
Sal» primera. — Atoraaaaas. — M i r o r 

cuantía. — Doa Danlil Ectiartí contra Pilar 
EiizaMe. 

Sala segunda. — Audiencia. — Pobre
za. — Don Juan Macü oontra María Oasol. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Beooiún primera. — San Pella. — Ua 

eral por teucnsla da arma oorla sin Uceaola 
eentrs Josá Paré», otro por lesionas con
tra Miguel da las n.'ra» v otro por abuaos 
deshonestos contra Juan García. 

Ssooléa aegunda. — Tarrasa. — Ua oral 
por homloldlo contra Manuel Cuadra. 

Oeste. — Tos oraI?i por hurto contra 
Felipa Mulero y Migue! Carrlóa, respectiva
mente. 

Secclfia tarcara. — Mnja. — Un oral por 
hurto oontra Luis Perniadez Carrldn, otre 
por estafa oontra Teresa E « t Vlccnts y una 
noelacifla ea causa sobro Injuria». 

Secddn cuarta, i — No tiene seflalamlca-
ios. 

VISTA DC OAU8A8 
Socción primera. 

Súló es vieron alguno» lactJeaíe, suspon-
íüíndoia lo» orate} sjSnlado» p w diferentes 
raotlvo». 

Sección segunda. 
tMlono». «— El día I I da marzo de 1421 

ea BU casa da la calis del Oallo, 58, los TO-
etno» Juan Mur Novcllón, hoy procesado, 
y Valentía ñ a » Font, «oahmeron ambo» 
una disputa y ésta trat^ da agredir al 
primero, cogiéndola por el c.iello, ea ouyo 
momento apié t . con una navaja, le asesté 
un golpe, rioaindole i:na I«<>¡ún en un ded» 
d» la que quad* onrailo a los 69 días de asla-
fenola. 

El flsoal, don Pioreatino Saonstén, ylUé 
para el del banquillo un a9o y ua día de 
prlslén correcrtonal, accesoria» y costas. 

Sección tareera. 
En asta seeofún se suspendieron lo» l u i 

rlo» q •» había 8cr.a!idc>9 por enfermedad de 
lo» defensores « Inciroparecencia de los pro
cesado». 

Sacclón cuarta. 
Estsfa. — E¡ p r o s í a i d j . Joaquín José Ra

sión Grau Alfonao, reolbló d? Diago Ayerba 
un billete del Banco de España de 50 peae-
laa el día 2 de Julio de 1023 pora que la 
i i c i r a la cédula peraoaal. apropiándose da 
dieiu au.'na aln cumplir al enoargo. 

El Cscal, don Mariano Rodrigo, pidió para 
el de! Maquillo U pena de do» raesos y un 
día da arresto mayor y la Indemnlzaolóa da 
ia» 60 nesstaa 
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Sentencia condenatoria. 

La teceidn primera de esta Audiencia pro-
•Wnclal iia dictado sentencia en la causa se-
fulda contra Miguel Guiñol Herrera por robo 
t mano armada el día 18 de junio del afio 
pasado en la calle de Gerona. 

Se condena a dicho Individuo a la pena do 
diez aQos y un dia de presidio mayor por el 
delito de robo y a dos penas da un aflo. 
ocho meses y í l días de prisión correoelonai 
^or ¡os delitos de disparos, mis indemniza-
tlón de 170 pesetas ai lesionado, José Ufpl. 

Del atentado al señor Alblñane. 
Con motivo de haberse' recibido en la 

Fiscalía una comunicación de la Capitanía 
general de esta reglón relacionada con él 
procesado Rafael Sánchez Hex, acusado de 
asesinato de don Joaquín Albifiana Folch y 
de lesiones graves al ohófer Laureano Gó
mez, ocurrido el 21 de Junio de 1983 en la 
plaza de Uraulnaona, el fiscal ha pedido al 
•eoretario relator sefior Ferraljea le sea re
mitida !a causa instruida y el rollo, que se 
encuentra pendiente de seflalamlento para 
el Juicio oral, para estudiarlo y contestar al 
•apitán general en lo que le interesa. 

También parece que el procesado ha re
nunciado en un escrito al letrado don Juan 
Peris Mas, que le fué designado del turno 
de oficio para su defensa, nombrando pora 
que Informe en el acto de la vista de la 
«wusa al letrado don Eduardo Barrlobero. 

POR LOS JUZGADOS 
El de guardia. 

El Juzgado del Norte, secretaria del se-
í o r Cía vena. Instruyó durante sus horas de 

Eardía 21 diligencias. Ingresaron en los oa-
IOZOS del Palacio de Justicia einoo dete-

Bidos, entre ellos una mujer. 
Le sustituyó el de Atarazanas, secretoria 

del sefior García Caamafio. 
Estafas. 

Don Camilo Homa ha denunciado oue un 
individuo le encargó la instalación de la ma
quinaria para la industria en un taller, as
cendiendo los Jornales empleados a 600 pe-
tetas, que no ha podido cobrar «I denun
ciante por haber aquél desaparecido de la 
ciudad. 

— A requerimiento de Julián Torra* ha 
•ido detenido por la polieia un individuo que 
dijo llamarse Antonio Oibert, al que ven
dió un aulomóvll propiedad del primero por 
diez mil pesetas, apropiándose de dicha can
tidad, que gastó en provecho propio. 

El detenido ha confesado ante el juez de 
guardia que, efectivamente, se habla apro-

Slado de las pesetas, pero fué por necesi-
ades perentorias de ta familia, quedando, 

después de prestar declaración, en 'loa cala
bozos del Juzgado. 

Detención de reclamado». 
Ha Ingresado en la prisión celular a dis

posición del Juzgado del distrito del Sur V i 
cente Ballesteros, redamado como supues
to autor de un delito de hurto. 

También ha sido detenida e ingresado en 
la cárcel de mujeres Vlctorina Mercader Ma-
•saguer, encartada en varios sumarios por 
delitos de estafa que Instruye el Juzgado de 
la Universidad y por los que ha sido recla
mada. 

Hurto». 
Han Ingresado en la prisión celular, a dis-

toosiclón del Juzgado del Sur, Frsneisoo Mar-
torell Aisa y Faustino Herrera Casas, qae en 
nnión do do» más que se dieron a la fuga 
•a llevaron en un carretón géneros por va
lor de 4,fl2S pesetas de una tienda de la ca-
Bo de Blasco de Oaray. 

— Juan Sisó ha denunciado a la policía 
¡BUB fué a llevar oomesUblea a una casa de 
]a calle da Santa Ana en un carretón y mien-
I m se taEaba en el piso le quitaron el ca
rretón y coEiesaíles, valorándolo todo en S00 
pesetas. 

Por jugar a los prohibidos. 
Por jugar a los prohibidos en una barra

ca da ía calla da Enleaza 'han sido denua-
eiaüat ai Juzgado Matías Ruis y Jo ta 84n-
ttmt. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Consultorio gratuito 

La Federación regional de fioolodades y 
. indícalos obreros (Unión General da Tra
bajadores), con el fin de orientar a la clase 
trabajadora de sus derechos legislados, ha 
establecido un consultorio gratuito para todos 
los trabajadores, a donde podrán dirigirse 
para enterarse de leyes tan Interesantes como 
el retiro obrero, el subsidio de maternidad, 
accidentes del trabajo, etc., etc. 

El consultorio estará abierto al público 
todos los martes y Jueves, de seis a ocho da 
la noche, y los domingos, de once a una, en 
el domicilio de la indicada Fcderar i ín , Peu 
de la Grou, 14, principal. 

El Sindicato Unico del ramo del 
vestir 

Notifica dicho Sindicato a sus afiliados míe 
pueden pasar por al local social. Conde del 
Asalto, 68. para hacer ei canje da la carta 
confederai y la hola de cotización. 

Los sellos de cotización son da 85 cénti
mos para hombres, de 2o para mujeres y de 
10 para nifios y ñiflas. 

lío se cobrará recargo alguno y sólo ss 
empezará a pagar desde ¡a semana en que se 
«iscriba. 

A los obreros de la Barceloneta advierte 
el Indicado Sindicato que a partir de la p r ó 
xima eemana quedará abierta la cotización 
los viernes y sábados por la noche, de seis 
a ocho, y los domingos, de diez a doce de la 
mtflsna. 

EL Sindicato Unico del ramo fe
bri l y textil . 

Se nos ruega la Inserción de las siguientes 
Ibseas: 

"Sección da tintoreros. — Compoflero» y 
compafieras. Ante la necesidad, cada ves más 
creciente, de resolver la actual crisis da tra
bajo, se os invita • la reunión que tendrá 
lugar hoy, a las sais da la tarde, en la calla 
de Pedro IV, 32, Pueblo Nuevo, donde sa 
tratará de lo» siguiente» puntos: 

Dar cuenta da la entrevista con la Pa
tronal. 

Proposiciones para resolver la aetnal erl-
«*•: y 

Ruego» y preguntas. 
Esperando que aeadiróls, os solada la Co

misión de sección." 
Loe moeaista» 

Debida & diferencias surgidas, ha estallado 
un conflicto de trabajo en las casa» Esoofet, 
Armengol y Monpe!. 

Los panadero» 
Se convoca a los obreros panaderos que 

no hayan cambiado la carta confederai del 
Sindicato pasen por secretaria para hacerlo, 
todos ios días laborables, de seis a cebo da 
la noche, y los domingos, de once a xmn. 

Los bailes de máscara 
Baile Qlorío. — Con el Baile Gloria, oue 

se celebrará maltona, en el teatro de No
vedades, termina la casa Auriganuna loe 
bailes de la serie que, como los anteriores, 
promete verse concurridísima por la juven
tud, ya que siempre ha sido la olegria la 
nota sobresaliente de dichos bailes. 

Se sabe que para el gran festival " M l -
Careme", la casa Aorlgemma prepara una 
sorpresa muy original. 4Qué será? 

Ateneo Obrero del distrito i i . — E i Ateneo 
Obrero del distrito I L Mercader», 18 y 40, 
oeiebrará maflana, a las diez de la noche, 
un extraordinario baile de trajes. 

El salón estará ricamente adornad* el 
estilo japonés. 

Se otorgarán premias humorislieo* a las 
máscaras que más ee disUcroo por sa gasto 
srUMloo. 

E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES 

ELDORADO. — La Orquesto Slnfóolcj 
de Barcelona anuncia para el domingo, & 
las once de la maltona, en el teatro Eldo-
rado, su quinto y último eonoierto de lij 
16 / serle de maUnés Uricas populares. 

í a programa, por entero dedicado a Wag. 
ner, comprende I» obertura de "E l halan, 
dée errante", "E l Jardín de Khngsor' y 
"Encantos del Viernes Santo" de "Parelfai"; 
la obertura de "Loa maestros cantores ', «i 
"Idilio 4a Sigfredo" y los dos fragmente; 
de "E l ocaso de loe diosee ' , que Xtntó 
éxito obtuvieron en el cuarto cgnelerto; 
"Marcha fúnebre" y "Escena final''. En asta 
última cantará nuevamente la parte de 
Brunhilda to prestigiosa oantotrlz sefloriU 
Callao. 

E l M u n i c i p i o 
Han sido designados los concejales ie-

fioret Eegás y Cera p a n que, junto con «1 

Jefe superior de to guardia urbana, estil
len y propongan lo conveniente en lo refe

rente * la instancia preseatoda por to Fe
deración de alquiladores de autos y me 
toxis en solicitud de que te estudie una 
organización pora el desarrolla del tránsiUi 
con el menor peligro pan los transeúntes 
y una mayor actividad p a n los vehículos ! ¡ -
geros. 

— Le Comisión de Fomento ha acor' 
dado: 

Pasar e informe de to Dirección generé 
de los servicio» técnicos dea mociones del 
teniente de «lealde sefior Campaflá, una para 
que se corrijan las deficiencias que se ob
servan «n los faroles del alumbrado del 
distrito octavo y o t n p a n que ae cons
truyan las alcantarillas de la parte alto de 
Valí carca que han de desaguar en la cloaca 
del Viaducto. 

Designar o loe seflores Capará y Resás 
pan el estudia de un anteproyecto de cá
sea p a n la concesión de lúteas de aotóm-
nlbus de servislo público dentro del tér
mino municipal de Barcelona; y 

Pasar a la Comisión central, por ser de, 
su competencia, ana instancia en to <i-
se solicita la eontntoclón de servicios de 
riegos por medio de regaderas-automóviles 
en Pedralbes. 

Además, ha tomado en consideración, «n-
t n otras, una moción del aeflor Alós para 
oue se invite a la Compaflto general de Au-
tómnibus a unificar los precios del tra
yecto de to plaza de Palacio a la de CaU-
lufia de las líneas A y D. 

— Con nferenda al nuevo n a l decreto, 
sobre viviendas económicas de 5 del ac-
toal, que aelan las condiciones en que el 
Estado concede to subvención de 1,600 pe
setas, subvención que completo el AyunU-
mlento de Barcelona con o t n de 1,000. 
la ponencia municipal ha recibido oferta» 
de Importantes eoníraUsta» que ofrecen la 
realización de dichas viviendas por eanl".-
dades que oscilan entre pesetas 8,600 y 
0,600, de soerte que ti total de subveneicn 
resulto ser más de velntlctnco por cien
to. Dlohos c o n t n ü s t o s han presenti
do diferentes y mny cómodas distribución-^ 
pan di días viviendas, qne entregarán pe
al dtodo precio "daua en nw", como eo-
rrientemente se dice. 

— En to Alcaldía, y eon deetino al Mon
tepío del Cuerpo de bomberos se ban re
cibido 500 pesetas enviadas por la Sodefl»3 
anónima Gro» en agradecimiento a" los bue-
noe senrletoa prestados por Individuos o*' 
mencionado Cuerpo en «i incendio ocurría^ 
redentemonte en to fábrie* que dicha o" 
cisdad posee en Badalona, 

— Siguiendo to costumbre de afios »c 
teriores. ayer to Comtelón de Abastos a^' 
torixó to suspensión del «aerifldo de r e s » 
ra Matadero». „ 

— BaU towto. e los etoeo ? » « * * • 10 
« e t e b n N fcata <M voeale» tsoendos. 
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Esta mañana saldrá para M i l i a nusatro 
querido companero da Uedacclóa dos Enri
que Ciuardlola CardeUaoh, quien, en repre-
hcniaciún de EL DILUVIO, aelsUra el dornta-
(O al partido de fu t to l que ae celebrará entre 
i selección espofiola 7 la de Italia. 

E señor Guardlola CardeQaeD, cuya aaW-
ri lad como cronista deportivo es t ú Justa
mente reconocida, nos remitirá primero un 
avance telegráfloo del resultado del match 7 
rescflará después ampliamente las Inoldsn-
1 14 de ese encuentro, en el que al futbo-
listno español medirá sus fuerzas con al Ita
liano. 

Nuestro companero estará de regreso an 
Barcelona el próximo martes. 

LA HORA DE LAS IZQUIERDAS 

Conferencia de Marce
lino Domingo 

Esta noche, a las nueva 7 media, eo al 
tico He la Alegría, da Tarrasa, dará I ta r -

cclino Domingo una oonfaren oía Mbre al 
t-ma "La hora da las Izquierdas". 

Es extraordinaria la expeotaolóa que 
exista con motivo de dicho acto, que tiene 
una trasoendanola poiltioa de alta slgnifloa-
clón en los actuslea momentos. 

Srevínola da Oeroni. OarretfNI M ••-
a Rosas, kilómetros 1 a I t 

Idem de fiesalú a ROBU ( t ra iWK de n -
fueras), kilómetros t ( f h i . 

Provínola da Lérida. — Carretera de Lé
rida a Pulgoardá. kilómetros i 8 a 75. 

Idem ds Be taló a Manresa. M ó m e t m I t 
á 66. 

Ídem ds Lírtda a Ptdgaardá, kilómetros 1 i 
a iso. 

El laüíe H S & . ' S V S * 
oes y el más rico en propiedades. 

En el Dispensarlo de la Alcaldía fuá asis
tido Vicente Bruguara, d» 40 aCos, da ofl-
olo albafll), habitante en la calla de MonUe-
rrat, de Sarrlá, que trabajando en la calle de 
Casador, 8, se derrumbó la escalera, causán
dose escoriaciones y contusiones da pronós-
tioo leve en la mano Izquierda. 

Fuá auxiliado en el Dispensarlo de la AI -
oaldla Antonio Nasarre, de 86 ellos, habitan
te en la plaza da la Lana, 8, 1.*, quien, al 
tropezar con la lanza de un coche en la plaza 
derAngel, se oausó una contusión an la naris. 

La madrugada de ayer auxiliaron en el 
Dispensarlo de Hostafranehs a Jmé Qtlp 
García, de 8t aflos. Jornalero, habitante an 
la oalle de Consejo de Ciento. 95, I . * , quien 
presentaba heridas leves en la cara, oabeza y 
cuello. 

Manifestó que se las causado unos 
desconocidos que le golpea: on oon bastones 
en el Interior de una taberna de la oalle ds 
Hostafranehs. 

G A C E T I ü l i ñ 

D ; nuestro querido amigo don &. da! y . 
recibimos la cantidad ds SO pesetas, «on 
encargo da que las entregásemos a CamlHas 
menesterosas. Queda heono el reparta entre 
personas necesitadas que hafcltan es les s i 
tios indicados a oonUauaolón: 

SadumI, 9. I.». É.a; Lona. U , V . 
General Weyler, t i 7 , bajos; Oadasa, ndma-
ro 17, á* t . « : Tigra. 9. 4.', t .», y H o s 
tal. i é » , i . ; i . ' 

Ka nombra da los benafldadoa agrade 
eemos al buen amigo su rasgo altruista. 

Se ha anunciado que la eomprobaolón pe
riódica da pesas y medidas en la cabeza de 
partido de Tarrasa se llevará a efecto du
rante los días M 10 al 16 inelustva del co
rriente, quedando a cargo del ingeniero fiel 
contraste el dtE ôner el orden en que se 
han ds recorrer los demás pueblos de dicho 
l ' iríldo judicial. 

T a x i s & S a n M e d i n 
lo« da la F e d e r s o i ó n da Alqui ladores 
a 5 pesetas. Salidas, Plaza Catalu&a 
j u n f o Casino M i l i t a r y Plaza Lessaps. 
Informe? . A r i b a u , 8 1 , entresuelo. 

Mañana, a las días ds la " ^ " ' ' t f . ae ra
i l oirá en la sala de Ooosejos del adlAelo 
de noger de Lauria (Sleflla, « ) , al Con
sejo de guerra ordinario de plasa que ha 
de ver y fallar la causa seguida por al ca
pitán Juez instructor de causas ds Capitanía, 
•ion José Rulbal, contra Salvador Balada 
Lastafio y Franolsoo Baseter Jusn, por el 
deuto de coacolonea. 

El Juzgado" militar ha efectuado varias 
diiigancias encaminadas al descubrimiento 
<Jel autor de la agresión a Antonio Va lwde 
«n la calle del Cid. 

El agresor resulta ser el corneta da la 
ComandíRda da Artillería, NIoaslo Martlnea. 

En las subastas de reparación, de explana-
c.&n y nrme de carreteras verificada en la 
!rire1ec'i"}. general de Obras públlcaa el día 
-•> ae febrero han quedado desertas las se 
«unoas suba^üs siguientes: 

•m Pida V d . manzani l la "OasUza" 
da S a n l ú c a r . 

m, QMtOB 
w 101 

DOS Joan Olbantl dará nufiana 
fereaela ea los Instlhatos ds Vllajoana, a U f 

vergas. 
osan! seorelarlo* 

* una eota 

¡fles y media da la maAaaa. sobr* " d t r r a M 
tea". • 

Mañana inaugurará don Joaquín Mombrtl 
una Bxpbalolón de pinturas en tos Galerlaf 
Layetanas, 

Padld " F i n o F o s t í n " el mejor v i n e 
da J w a á , 

Nos comunican que varios socios del AUM. 
nao Baroelonás proyectan homenajear oos 
un banquete a don Pedro Kahola, que pote 
llsoonformldad oon algunos compañero» dSj 
la Junta directiva dimitió hace focos día*: 
A cargo de presidente de dicha entidad. 

Bl acto se celebrará an ano de los ho«¡ 
teles más importantes de esta ciudad 

J 
ará hofj 

El dueño da la fonda de San Antonio, sita 
en la calle del Conde del Asalto, avisó a las 
autoridades ds que en uno de loa cuartos del 
establecimiento cabla una Joven, la cual no 
coatestaba a BUS llamadas, por lo que su
ponía que le habla ocurrido algo anormal. 

Avisado el Juez de guardia, fuá descerra-edo el cuarto, viéndose entonces que la oí
da Joven habla fallecido repentinamente. 
Al alquilar la habitación dio la finada oomo 

nombres María Teresa Verdú, de ?6 slios. 

Mañana se celebrará mercado an las sl-
}gulentas poblaciones ds Cataluña: 

En esta provincia: Igualada, Mataró, 8a-
badeil, Vloh y Vllafranca del Panadés. 

En la de Tarragona: En la capital, Valls 
y Vlmbodl. 

En la de Oerona: En la capital. 
En la de Lérida: Balaguer, Borjaa Blan-

oas, Oerrl, Gidsona e leona. 

La Delegación de Hacienda efaotoari 
les siguientes pagos: 

Matías Cuello, Í776'65 pesetas: habllitaV 
do 11 tercio de la guardia olvL 65'46: FerrcV 
carril da Manresa a Berga, IS^OS'W; PW 
rrocarrll Central Catalán, o.SÍO'QS; Ferro* 
carril de Olol a Gerona, 18.705'7!; Ferroca-«J 
rrU de Valladolld a Medina Rloseoo. 7,848'89 j 
Ferrocarril Alcantarilla a Loroa, l t , 8 l 7 , l l | 
Ferrocarril Medina del Campo a Zamora, 
619'06; Frreooarrll ds Mollet a Caldas, 
2.t08'47; Joaquín Barraquer, 105*84: Ma
nuel Qlrona, 4,949 ; J. Ramón Espada, 
6.158'44: Antonio Pona, 294,90; AntoniS 
Pons Arólas, 11,500' José Doméneob, pese-* 
tas i7,698'15; José Fumada», i l , 4 i 7 ' 7 l á 
Maquinista Terrestre 7 Marítima, 883,124 [ 
Antonio Vidal, 846'60: Carmen Libre, 
U á ' 8 0 ; José Castelltort, 11,058; Juan W. 
Rluset, 5 Í ,28 : ValenUn Olu, 197,80; Eduar* 
do Bomagosa, 326'04; Elvira Taraareo, 
l i 8 ' 8 2 : Umberto Terl, 197'60; Joan B. Ber« 
ger, 868*68; Fomento de Obras y CODM 
trooclanes, 85*971*08; Francisco Ouiliéo, 
518*70; Rafael Luna, 10.7 i r 3 t : José Ba-. 
rangé. 489*0; Amigos da loa Pobres, pese* 
las 7.294*78; Salas Asilo, t .446*l»; HosoU 
tai da Santa Gruí, 25,047*44; Casa ds Ca
ridad. 28.234'57, y Eugenia Martin, pese* 
tas 10,707*87. 

es> F R E I X E N E T , «1 m i l l o r xampany. 

En si Hospital de la Santa Cruz ha fa
llecido Antonia Sala, de 52 años, a conse
cuencia de unas lesiones graves, que sufrió 
el día 7 de febrero último al caerse en el 
Asilo ds las Hermanltas de los Pobres de 
Badalona. 

En la Ronda de San Antonio, frents a la 
de San GU, un automóvil atrepelló ayer 
tarde al niño de cuatro aflos Manuel Pe-
drola Lópes, habitante en la calle de 1a 
Cendra, 20, 1.», 2.' 

La crlaturlta sufrió graves lesiones en 
diferentes partes del cuerpo y, después de 
ser asistida de primera Intención en el Dis
pensarlo de ia calle ds Sepólveda. fuá 
duclda a la Quinta de Salud Ls Alianza con-

La Sociedad de Geografía Comercial ce
lebrará Junta general ordinaria hoy, a las 
seis y media de la tarde, en su local so
cial. 

La Cámara de Comercio Francesa ba cons-
titoldo su Junta directiva del modo s i 
guiente: 

W . Lob-Lévyt. presidente; J. Naudon, v i 
cepresidente primero; P. Jalnia, vloepreal-
dnnle segnado: F. Jarlaud. seoretarTo: T, 
Pauchet, tesorero; vocales: J. \oustln. O, 

El ¡abúii H P pesetas pastilla, ha ba
tido el record de la limpieza. 

Don Auberto Martínez, vecino de la oalW 
del Doctor Dou, 3, 2.', 2.*. nos ruega recor
demos al aloalde y al teniente de alcalde dal 
distrito que les na dirigido cartas denun
ciándoles que en la calle ds los Angeles, 
número 6, t.*, 2.*, viven unos vecino» qué 
tienen en su galería, frente por frente de U 
de dicho señor, un perro canorro dentro da 
una Jaula, que con sus aullidos incesante* 
tiene soliviantada a toda la vecindad. 

Desde las inmediatas galerías se Ies hS 
Inalado para que retiren de allí al animante | 
lia habido vecino que usando de toda cor
tesía se ba personado en la citada casa, su
plicando ds palabra que retiren al perra 
cuando menos de noche, porque no hay 
quien duerma, y todo es inútil. 

Ds pocos días a aata parte han puestS 
otro perro en la misma galería. De moda 
que añora son do», Y el vecindario aalá q u i 
echa lumbre. 

4Qué resuelve el aloalde o, en su de-
feeto, el teniente de alcalde del distrito T 

Pedid los v inos de "Diez H i d a l g o " . 

Pañi ioa días 18, 17, I I y 1» dal corrlenW 
se están organizando varias audiciones d» 
sardana* y un banqueta «n homsnsJs al 
compositor don Vicente Bou. Cooperarán i a l 
prestigiosas coblas Bis Montgrlna y Barca-
loas. 

El programa es el siguiente: 
Día 16, tarde.—Sardanas en la calla <M 

las Cortes, esquina a la de Marina. Ñocha, 
en el Iris Park. 

file:///oustln


Í A O . 18 f i e m e s . T de marzo de 1921 £ L DILUVIO 
D l u 17 T i g , nooha.—Sardana « al 

tpor tm.m» Pai-k iM Qlobo). 
Día 19, mufla na. — Sardanas «a la o laxa 

ts Gatalufla. Tarde, en la calle da las Corles, 
esquina a la da Marina, j por la noche t n 
al Sporlmaa's Parfe. 

A las dos da ta tarde del día 19 sa aela
brará un banquete en el restaurant La Patria, 
los tickets del cual se daspaoban en al do
micilio del secretario de la Comisión orga
nizadora, don Carlos Girona, calle Palma de 
San Justo. 7. principal, y t n al mencionado 
restaurant, al precio de dlei pesetas. 

El homenajeado seflor Bou dirigirá 2a oo-
bla Lis i l ou lg r im . 

= Couao "Emperadop" de Díaz 
Hidalgo . 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"MavorUomo mayor Pataco. — Madrid. 

Agnipacidn i jO obreros Vapor Tlou ruegan 
InUrceda cerca S. M . indulto Juan Bautista 
Aoher "E l Poeta" eomlonado a mufrte. — 
Agustina Borren." 

En la Sociedad Vegetariana Naturisia de 
CataiuQa so celebrará boy una con(ereacia 
a cargo del profesor don Vísenla L . F«-
rrándíz, qao desarrollará el tema "La pul-
BOm'a y sa tratamiento sin medicinan ' . 

El Comité del X I I iloneurso-Exposición 
Interoaciuaal Farmacúulioa y da Higiene. 

Sus se celebrará desde el 2» da aüril al 31 
a mayo próximo», ba acordado dedicar en 

ta sección de BlRieoe un apartado especial 
para la nhU)lcióB de perfumería, mate
rial para peluquerías y barberías, moda y 
arte del pelnaiio en general y cuanto guarda 
relación con dichos importantes ramosa 

En la secretaria general del certamen. 
Fernando, 30, principal, se facilitan a ios 
Industriales Interesados el reglamento y bo
letines ds inscripción para las instalaciones. 

La Fednraolón Patronal de peluqueros y 
barberos ha designado una Comisión para 
que, en unlóa del Comltá del certamen. He-
Ten a cabo los trabajas necesario» para que 
tal manifestación resolte ana demostración 
brlllanlijima del progresa y perfección ai-
eanzadoa por dichos ramos. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de Jerez 

En Gerona ba sido puesto eo libertad 
Jobé Meradoro, bibliotecario del Sindicato 
ds trabajadores da dicha capital, detenido y 

Crecesado por la antorldad militar por pa-
bras que el fiscal creyó injuriosas con mo

tivo da una reunión de dicho Sindicato. 

Hoy, ea el expreso, llegará e Barcelona, 
de regreso de su viaje a Madrid, el pre
sidenta de la Mancomunidad, don Alfonso 
•ala. 

El Centre Caialá de la Habana ha acor
dado que en al mismo se dea ea la suee-
slro clases de Idioma es talán, asi como f e 
otones da eardanes. 

Proyecta también solicitar por escrito ron-
larenclas de las más Ilustres personalidades 
eatalanas, que serian leídas en los sotos 
públicos que eelebre dicha entidad. 

{ C ó m o quieres que la o lv ide 
• i por hermosa tan s ó l o 
tuvo en el mondo m á s fama 
que el mismo L l o o r del Po lo? 

K habilitado ds la» clases pasivas del 
Magisterio aaoional primarlo ds esta pro
vincia pegará en el local de eostumbra lo» 
feaberes sorrespondlentes al me» de febrero 
próximo pesado, hov y maflans, de tres y 
saedla a eiate de la larde. 

Ba sucesivos días laborables, hssis el 10 
toatoslve, socamente se pagará ds cinco a 
Mete. 

t i nuevo Ayuntamiento de Vleh ba que
dado constituido en la slgulents forma: 

Alcaide, don Joan Coiñülla Colom; pr l -
ener» tenmiMa', don Lnfe Pujol Casas; se-
toads, don Mlgnel Pujo! D e » ; tercera, don 

Josd Rumen Eaturt; cuarta, don Josá Ala-
bern MalaU: sindico, don Pedro Mariana 
Masvldal; suplsate, don Josd Bauiet Tor t ; 
concejales, don Franstsco Cssabosoá. don 
Félix Foroada So ra. doa Andrés Arimany 
Artigas, don Juan Conlll Gatlos, don Ramón 
Prat Bosch. doa Miguel Rovlra Costa, don 
Juan Villas Sadurnl, don Josó Bufart Du-
rán, don Ramón Oarreta, don Manuel Pulg 
Gomls, don Joaquín Masgrau y don Jaime 
Casademunt. 

El primer acuerdo tomado por una-
mmiilau tía sido nombrar una Comisión 
compuesta por el alcalde T los do» tenientes 
primeros para que pase a Baroeiona a en
trevistarse con las autoridades y si con
viene se traslade n Madrid para gestionar del 
Gobierno la vuelta a dicha ciudad del tiata-
nón de caaadorca dn Alfonso Xl f . destaca
do actaaimente en Seo de Urge!. 

i Fu* detenido en «a Peso de la Paja por 
¡Jugar a las chapas Miguel Segura García, de 
j?3 aflos. marmolista, qiife". se l:ií.)I«nM con 
•el guanlia que ie prendió. 

BI automóvil número 4.010 B. atropello ea 
_ calle de Meueauez y Pelayo a Pedro Pa-
llarés Vernia. de ocho aflos. •'Hi'iniwdVito le
ves contiwioiies en ta cara. 

ha merecido d alto 
honor de verse com

batido iuútilinente. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de San 
Gervasio Bruno Cabesa Raapall, de 30 aflos, 
habitante en la calle de Casanova, 114. !fcf, 
2.*, quien al caerse en el camino de Vall-
vidrera. ea el sitio conocido por La Paloma 
Mensajera, se eausd erosiones leves sa ta 
cabeza y en tas manos. 

Ayer mañana fué llevada el Dispensarlo 
de San Andrés el obrero tranviario Antonio 
Muro Caballero, de 38 aflos. casado, habi
tante en la calle de Balarl, 29, a quien le 
apreciaron heridas Incisas ea' el dorso del 
pie Isqulerdo, de pronóstico reservado, y 
rozaduras en ta región posterior de ta pier
na derecha. 

BI paciente manilestó que dichas lesiones 
se las había eansailo en la cochera de trao-
vias da San Andrés, al ser cogido por un 
eoehe motor. 
x Pasó el paciente a su domicilio. 

Ayer a medio día hubo una pemicfla alar
ma ea ta calle de Fernanda a causa da ha
berse declarado un amago de taeendin en el 
despaebo que don Miguel Lerin po.-en en 
el piso 1.* de la easa número 2 de dicha 
ealle. 

Acudid 1» bomba del Parque, la cual no 
tuvo necesidad de funcionar por haber so
focado el fuego lo» vecinos. 

Se quemaron unos papeles y unas cajas 
de fllms. Ignorándose cómo se produjo el 
fuego. 

los Sres. J. CODiHH y [oispanla 
Tienen el honor de ofrecer a su a unte-
rosa y distinguida clientela su nuevo 
Establecimiento de Colmado a la calle 

DIPUTACION, numero227. 

BI alcalde ha manifestado a la Unión 
Gremial que ha comenzado las ¡restlones que 
ésta le interesó cerca de ta compaflla del 
Metropolitano para que, aunque tea de ma
nara provisional, eobra coa asfal'.'» ta sania 
resultante en ta» Resabia», de aquella parte 
de trayecto ya construido, forma única d» 
evitar qua en días de lluvia se ponga In
transitable. 

Han fallecido en el Aello del Parque Joaé 
Vidal García, de Í8 aflos. soltero, natural da 
Múrela; Virginia Borrás Gil. d» 74 aflos. v iu 
da, natural de Zaragoza, y Josefa Vara Guar-
dlota, de 80 aflos, natural de Baccalona. 

Por molestar a las sefloras fu* detenido 
en ta Rambla de San Joaé Mariano Blel Villar, 
de 27 aflos, habitante en la calta del Este, 
número 16, 8.' 

Un sulomófrll atrepelló en ta calle de Fer
nando a AgusUn Lleta Mala, de i 4 afln«. cau
sándole una leve eoniusión en el pie derecho. 

la 

En la ealle da Pelado .-, '„! u vcadKiuli 
sin pennlso Sebastian Panade.n. £3 aü.j 
chófer da prufesMn. 

Sebastián fnsuftó a un g: ardj» urbana ^ua 
le ordenó que dejara de rearter y hubo d» 
IntArvenir una pureji <epi-..¡ad par» j ja . 
•erle oberteeier. 

Manzani l la " C a s t i z a " 
l a mejur de S a n l ú c a r , da Diez Hidalgo 

Ayer larde se declaró un amago de in
cendio en la easa número 99 de la calle del 
Carril, propiedad de don Ernesto Carpí, a 
causa de haber comenzado a anler el hollín de 
una chimenea. 

Sofocaron al fuego los bémlMW del Par
que. 

Un tranvía de ta linea 52 alrcpelló en ta 
calle de Pelayo al nlflo de doce aflos Julio 
Fresneda Garata. 

Le produjo leves cooiusiuncs. 

Por tratar ds impedir que los laceres co
cieran a un perro, fué detenido es ta calle de 
Coello Antonio do la Fucnt>i Campo. 

Auxiliaron ea la Casa de ~c-.orre de ta ea
lle de Barbará a un hombro ae aaeloaalida 1 
sueca, a quien un carro atropeUd en ta calía 
del Arco del Teatro. 

Este súbdilo extranjero. • uju» aombres y 
domicilia se Ignoran, presentaba una herida 
en el pie derecho, de pronóstico reservado. 

A causa de haberse caldo ds una escalera 
de mano trabajando en la escalera de ta easa 
número 68 del Paseo de Gracia st obrero 
adornista Miguel de ta Petra, de 42 altos, 
resultó con una grave eoniusión en ta reglón 
costal Izquierda y probable rotura de ta ke-
gunda costilla. 

Dentro de su domicilio, BStCi 14. 1.», 2.*, 
se palearon, armando ua gran eseándalo e 
Insnltándoso mutuamente, el dueSo del piso, 
Andrés Juan, de 33 aflos, y »u roalquiiad 1 
Maria Canto, de 28. 

En un talier de oajas de cartón de ta 
calle del Bruch, 72, el obrera Tomá* A i 
sla Solé, de 46 aflos. Intirtóm usa eoc-
tusión en si anteooEtadu izquierdo. 

Pídanse medias botella» agna V l o h y 
C a t a l á n en hoteles v resiauraots. 

Fud asistido en el n&pensario 4» San 
Acdrás Bautista Fomés Gabaiié. áa 20 

aflos. el cual presentaba herida» «ootoaas en 
los dedos del pie izquierda, de proadstico 
reservado, por haberle pasado por enoén¡íi 
una de las ruedas del carro que el paclenio 
guiaba. 

Tal ta acaeció en ta caile de 3aa Adriáa< 

' Trabajando en un taller de ta ealle da 
Mallorca, número 560. y • causa de ha*ir
se is inflamado un mechero do bsa-'las, Ce
lestino Feliu SaBabé. da t i años, sufrid 
quemaduras <le prlmér grado en la ««ra. 

Un tranvía embistió en la calta ds ta 
Sagrera a l carro oúmero 13.837. 

Bl carro fué a dar contra ua poste, ds-
rrlbándolo, y el tranvía doscairild. . . . 

Dicho» vehículo» sufrieron importante» 
sverla». 

l io ocurrieran desgracia» pew-inaie». 
Anoche panetraroa ladrones ea ana bodeg. 

de ia oslle de Rizal, número 10. ItaváBdOM 
200 peseta» que haM» en. el í»iú« del 
tfador. 
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D E P O R T E S 

C o m e n t o s ^ f u t b o l l s t i c o s 

Nuestro primer encuentro con Italia 
Retirada, ti parecur, 7 de una manen ab

soluta—como tenia que ser, a nueetro h i l 
ólo — la baja que un día presentara el Eu
ropa en las oflclnas de la Federación, quedan 
las cosas en «I lugar en doade estaban el día 
siguiente de baberae semllugado el partido 
Europa-Barcaions, causa inmediata del lío. 

Kn consaeoencla, nuestro deber da perio
distas deportivos, que noe cbllga a poner o 
tratar de noner en claro las cosas que al pa
recer están en oscuro, nos oolooa una vez 
más frente a la situación en que estibamos a 
raíz de poMIcafln nuestra entrevista con Pe
leó. 

Pero hoy uo es oportuno, todavía. Insistir 
es tales puntos. 

Le «tención depirrtlva osti hoy concentrada 
en el encuentro n/.emaolonal qüe han de ce
lebrar nneetroB ases del fútbol en M!I4n con
tra la seleoelón del fútbol italiano. 

Hoy resultarla inoportuno — puesto ya al 

E.-- en el estribo para dirigirnos a Italia — 
ablar de rosa «lena a este prlmw con

tacto coo iiii"Riri>s hermanos meal ter r í -
neos. 

Pan aiiá imiifi yn nuestra representación 
téenloa j aarle de ia periodística, y parece 
ser «pie todos los excursionistas esperan 
regresar con la palma de la vlctorls bien su
jeta entre las nanos. 

Tambiéa nosotros opinamos asi. 
Cierto es que no llevamos el mejor equi

po espaOoI que pueda formarse, ni muchí
simo menos. 

Pero llevamos la piedra da toque de la vlo-
toria: una gran linea de medios, difícil, pero 
muy difícil de pasar 7 probablemente oleo 
dispuesta para servir a nuestro ataque. 

En cuanto a f «fe. es más que medianamente 
ac-ptable. 

H ala tiqnierda lujará bastante bien com
penetrada y otro tanto acontecer* con la de
recha, si Saml es colocado de Interior, fal
lando sólo que Zabala sepa actuar de lazo 
de unión, que si sabri, pues es el Jugador 
mejor entrenado para ocupar tal puesto 7 el 
que más conoce r l valor de sus compaBeroe 
de linea. 

El puato flaco cs t í en la zaga. 
Hemos de suponer que Zamora, paaada la 

mala racha sanmamesistloa, volverá a ser el 
indiscutible Internacional, 7 en cuanto a la 
Ofensa, lo qne pueda a ano de los jugadores 

faltarle de internacional queda suplido con 
la ventaja qne representa ' «liarse al lado 
de un compafiero de equipo. 

insIsUmOB en que el equipo so es una ma-
ravllla ni mucho menos 7 que Espafla puede 
formar anees de muchísimo más respeto que 
el ahora enviado a Italia. 

Pero insistimos también en esperar, flnns-
aaota. en que la victoria habrá de sonreír nos 
«ln Ulabco». 

ix>s ttaUaaos, por su parte, andan un tan-
«• deaconceetados en ruante a designar a sus 
na?reSentan,e* e,te 'aaUi> "*«rnaclo-
. 9u reciente desastre ante los austríacos 7 
•os resultados que los oncea vleneses han sa-

£ í í ? Te, f** baa l ^ ^ o Espafla, lea 
m9* temer que la selección espaSola sea 

algo fantástico en rapidez 7 técnica diabó
lica, pues de otro modo no acertarían a dar 
con la clave de las victorias españolas ao-
bra los Jugadores danubianos. 

Parece ser que el selecclonador Italiano 
estaba dudando, hace apenas cuatro días, 
entre escoger Jugadores jóvenes 7 entusias
tas. Inexpertos, pero codiciosos 7 arremete
dores, 7 hombres 7a hechos, avezados a las 
peripecias y emociones de los grandes parti
dos 7 al Juegó de los grandes maestros del 
balón internacional. 

Una da las cosas que más hemos de aplau
dir en el selecclonador Italiano es su deseo 
de presentar lineas — sobre todo la de de
lanteros — completas. 

Su deseo ha tropezado con la dificultad 
de que tales Aneas no existían a principios 
de la semana por enfermedad de algunos de 
sus componentes. 

Tal vez a última hora haya sido posible 
realizar el deseo del formador de equipo, y 
nosotros verdaderamente asi lo deseamos, 
pues nuestro Interés está en que Italia pre
sente frente a nuestras lineas su mejor on
ce, su once más fonnldable, el once que Ita
lia estime Invencible. 

De esta manera, al sucumbimos — cosa qne 
no creemos —, podrá decirse que ha sido 
frente al mejor once del país hermana, 7 si 
vencemos, nos cabrá la glorie de beber te
nido ante nosotros al más fuerte equipo que 
Italia nos podía oponer. 

E . a. c. 
Español - Orada. 

El próximo domingo, es el campo de Sa-
rrlá, se pondrán frente a frente (-ot primera 
ves ios equipos del E. C. D. Espaflol 7 Ora
da E. C. 

La derrota Inferida por el Gracia al Mar-
tlnenc el pasado miércoles venciendo por cua
tro a cero, mientras que el Espaflol sólo po
do lograr con dicho equipo un empata a un 
goal, nos hace prever un reflldo encuentro 
de difícil pronosticar por parte de quién se 
Inclinará la victoria. 

Aprovechando la ausencia de algunos Ju
gadores del Espaflol. que se hallan en Milán 
con el equipo nacional, el Gracia intentará 
sumar una victoria más a las muchas conse
guidas con equipos de reconocida tama: mas 
por su parte el Espaflol, supliendo las bajas 
con notable* elementos, alguno d.. ellos nue
vo en sus illas. 7 con la reaparición de Lian-, 
ger en la delantera. Intentará truncar los 
éxitos del Gracia. 

Sana - Júpiter. 

Se inunda para celebrar «I próximo do
mingo, por la tarde un partido que tiene una 
gran Importancia, no solamente por la cali
dad de los dos bandos contenalentes sino r ía vieja tradición que Miste por parte 

los equipos del grupo B de procurar de
rrotar a los del grupo A. 

Con estos antecedentes es de suponer que 
tanto la Unión Sportiva de Saos eomo el 

G. D. Júpiter nos proporcionarán una buena 
tarde de fútbol. 

El match tendrá lugar *n el campo d* M 
U. S. de Sans 7, según nuestros Informes, 
los dos bandos se presentarán completos I 
la lucha. 

• • • 
Oopa Amigó Ferraraa 

Por la tarde del próximo domingo, en 4 
campo deportivo de la pintoresca villa de 
Teyá. se celebrará un Importante partido do 
fútbol entre los primeros equipos Atlas Sport 
Club, de Barcelona, y Teyá Club Esportiu, d* 
dicha villa, donde se disputarán una artís
tica copa de plata, donativo de nuestro mu7 
querido amigo 7 colaborador, el comerciante 
barcelonés don Bartolomé Amigó Perreras. 

Formarán el equipo barcelonés: Cangrós —' 
Soler. Kigea — Viñas U . Vlflas I , Anglada — 
Torelló C Moret. Pía, Cuacó. TToreflo O. 

T f el equipo tevanense lo compondrán: 
Bovcr — Sabater, Valla I I — Lafore, Andl-
Bach, Valls I — Mateu, Sala, Marti, Pulgorlol. 
Busquéis. 

Actuará de referée el colegiado don An
tonio Bertrán. 

Por los pueblos comarcanos as esperado 
con Interés el resultado de esta partido. 

En la estación de O cata habrá servicio ex
traordinario de «utos para trasladarse • 
Teyá. 

C I C L I S M O 

La carrera para neófitos Copa Janor. 

Coustan Inscritos la friolera de t i corre
dores para tomar parta *n esta carrera que 
organiza para el próximo domingo la Comi
sión ciclista de la u . S. de Sans. Este crecido 
lote de aspirantes será sin duda aumentado 
considerablemente hasta el día que la ta» 
crlpclón quedará cerrada. 

Don J. Benedid ha tenido a bien ofrecer a 
los organizadores cuatro tubulares para ser 
distribuidos entre los vencedores de esta ca
rrera. 

Actualmente la lista de los premios, aparta 
de la hermosa cora ofrecida por el campeón 
de Espafla Jaime Janer, es la siguiente. 7 su 
reparto será hecho en la misma forma en que 
se detalla; 

Cuatro tubulares Troplloe de Francia, do
nativo de don J. Benedid. 
- Dos tubulares ídem ofrecidos, respectiva
mente por los scflorcs don Mariano vendrell 
7 don Ignacio Faura. 

Un freno, regalo de don .Tesús Bellopart 
Un Juego de pedales, ofrenda de don Barto

lomé Badenas. 
Unos clips, oferta de don Francisco María 

Perls. 7 unos puflos entregados por don Ra
món C.smps. 

• • • 
Circuito del Panadea. 

Siguiendo el orden lijado en el calendarle 
de la U. 8. de Sans, esta entidad nos anun
cia que ha quedado abierta la Inscripción 
para el circuito del Panadés, cuya carrera as 
efeotoará el día 6 de abril próximo. 

Como es sabido, el proyecto de este cir
cuito comprenderá dos clases de recorrMo: 
uno de IdO kilómetro* para primera 7 se
gunda categoría, 7 otra de 108 para corredo
res de tercera categoría 7 neúfltr*. 

Asi se debía llevar a cabo esta carrera 
según el calendarlo: pero los organizador**, 
teniendo en cuenta que no abundan los corre
dores de primera categoría, han acordado as-
coger, en definitiva, un solo circuito, reser-

A C E I T E S 

G R AYS A S F I S K E ' S 
M A C A Y A A C , " 

B A R C E L O N A 
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Catará roaervada I los «ocios y «mpeaaiA 
a laa Hato de la tarde. 
E X C U R S I O N I S M O 

La aaoold de muntanya del Ceñir* Excur-
rtonlsta Barcelonét efectuará el próximo do
mingo una excursión balo el slrulenta itine
rario: La Oarrlga, Samams. El Mojó, Pía da 
k calma. La Castanya y Palaulordera. Salida, 
a laa «•89 por la estación del Norte. 

En el mismo día la seocld de Fotografía de 
dicho Centra efectuará una excursión con el 
siguiente recorrido: Santa Coloma, Font de 
TAlslna, Serrat de Son Onofra, Font Santa y 
visita a los claustros de San Jerónimo de la 
Murtra. 

También en dicho dia y por la sección i n 
fantil se efectuará la oncena excursión con 
el siguiente Itinerario: Mongat, La Conreria, 
Turons de Fra Rafel y del Home, Riera dé 
Montalegre j Badalona. Punto de reunión, a 
laa 8'30 en fa estación de M . Z. A. 
S O C I E D A D E S 

Después de la Asamblea general extraordi
naria celebrada por la U. S. de Sans, ha que
dado formado íntegro el Consejo directivo 
de este rlub por los siguientes aenores: 

Presidente, don José Carbonell; vicepresi
dente primero, don Juan Borrás; vicepresi
dente segundo, don José Giró; secretario, don 
Pedro Roca; vicesecretario primero, don Jo
sé Alejandre; vicesecretario segundo, don Vio 
torlano Julián; tesorero, don Eduardo Vea-
drell; aubtesorero, don Juan Bautista Rev-
ra tó ; contador, don Manuel Gasanovas; aub-
contador, don Ramón Paynou; védales, don 
Vicente Btay, don José Paflella y don Emilio 
Roura; Comisión de fútbol, presidente, don 
Juan Franch; Comisión de ciclismo, presi
dente, don Ramón Torres; delegado da la 
U. 8. de Sans en la Federadlón Catalana de 
Clubs da fútbol, don José Paflella. 

/ L DILÜVia4 

t tndo la «arrera para corredoras da segunda, 
tareera categoría 7 neófltoa. 

Los premios que sa ofrecerán en asta prue
ba son: 

Claalfloaoión general: primero. tOO pese
tas; segundo, 150; tercero, 120; cuarto, 90; 

Íulnto, 70; sexto, 60: séptimo, 40; octavo, 
0; noveno, 15, y décimo, 15. 

Claalfloaoión especial para tercera eate-
foría 7 neófitos: primero, 75 pesetas; se-
ffundo, 50; tercero, 85; coarto, 16; quinto, 
10; sexto. 15; séptimo, 10, y octavo, 10. 
Total, 1.026 pesetas. • • • 

Carrera suspendida. 
Por falta de equipos concurrentes b l de

bido ser suspenaida la carrera que tenia 
anunciada la u . E. de Sans para corredores de 
eategoria libre, para el día 16 del corriente, 
de seis horas a la americana en su Velódromo 
de Sans. 

En au consecuencia y para aprovechar la 
fecha anunciada, ae correrá una carrera de 
cuatro horas a la americana para segunda y 
tercera categoría mezclados y equipo de tar
eera, con los siguientes premios: 

Primero, 150 pesetas; segundo, 100; tar
eero, 80; cuarto, 60; quinto, 40, y sexto, 30. 

El equipo que termine la carrera sin obte
ner premio ae le gratificará con un premio de 
10 pesetas. 

La Inscripción quedará cerrada el próximo 
lunes. 
B O X E O 

Maflana, a las siete v media de la tarde, 
se reunirá en el Barcelona Boxíng Club la 
directiva de la Federación Catalana de Bo
xeo para combinar el programa para la pró
xima reunión del Cómico de boxeo amateur 
aon laa listas de los boxeadores de los clubs 
y loa Independientes que sa han Inscrito pa
ra tomar parte en estas reulones que para 
en entrenamiento organiza la Federación. • • • 

Entre loa aflclonados ha causado expecta
ción la revancha que se anuncia en el No
vedades entre Ricardo Alls y el notable púgil 
francés Slrvaln, vencedor de Sáes y Valla, y 
oon quien Alls, lo mismo que el campeón de 
Francia Porcher, sólo hizo match nulo. 

En la misma velada Blasco será puesto 

tente al veterano Fabregat, uno da los ceñ
ios boxeadores de casa que no ha podido 

knocautar Olronés, 7 Kessler y Lambolez se
rán puestos frente a adversarlos de su clase. 

• • • 
Un extenso programa de boxeo forma parte 

del festival que la Pefla deportiva Petlt Pi
cón está preparando a beneficio del aero-
pauta eapllán Fernández en el campo da la 
U. 8. de Sans. Figuran en combate Martí-
Oliva, Cuenca-Rey, Dlógenes-Fabregat 7 en 
exhibición González, campeón de Espafla úel 
peso mosca-Zaragoza, Tomás Tomas, Ce(11-
aares, Gómez-Bombl, Pedro Sáez-GIronéa 7 
Ricardo Alls, campeón de Espada del paso 
welter-Hllarlo Martínez, campeón de Espafla 
del peso ligero. 

• «r • 
Los empleados de la Banca Marsans están 

preparando una reunión de boxeo ea la que 
ta dice se revelarán algunos amateurs que 

Eobablemente tomarán parte en los campeo-
tos de Catalufla. 

B A 8 K E T - B A U l 
Próximamente empezarán loa partidos co

rrespondientes al oampeoD'.to de 1924. 
La Copa Ferrer sa halla expuesta en un 

acreditado establecimiento de la Avenida Fl-
valler. 

Los olubs tendrán que estar Inscritos an 
ta Federación nacional de Basfcet-Ball antes 
del 8 de marzo. * 

De los partidos que te celebren de basket-
ball hasta el dia del campeonato tendrán que 
mandar una nota al donante todos loa clubs 
Armada por al referée 7 oficiales. Inclu
yendo an ella el nombre del equipo que me
jor Juegue dentro del reglamento. 
A V I A C I O N 

Maflana tendrá lugar en al local social de 
ta Penya de l'Alre, Pelayo, á t , la tercera 
eonferenoia del cursillo de vulgarización ae
ronáutica, por esta entload organizado. El ta
ma será El vue'o a vela y la aviación de t u -
rtstno", y, como las anteriores, estará a ear-

Sdel piloto aviador 7 secretarlo de la rala-
, José Canudas. 

F i e s t a d e S a n M e d í n 
Colla Humorística da Sant Medi 

Bl domingo, i las aleta de la maflana, se 
reunirá la "colla' ' en la Plaza de Maflé y 
Plaquer, desde donde partirá la eomltlva, pre 
cedida de dos batidores de la guardia mu-
tíolpal montada da gran gala. 

Formarán la oomlllva el capitán de " eo
l i a" , Enrique Rolg; el capitán de bandera, 
Ramón Qener; el abanderado, José Gallo-
fré; loa eordonlstas Enrique Snro y Angel 
Borl y aua acompañantes. 

Seguirá a la comitiva una banda, reco
rriendo distintas calles de San Gervasio y 
Gracia. 

A las dos de la tarde celebrará la "co
l l a" un banquete en el hotel La Lealtad de 
Vallvldrera. 

A las diez de la noche, baile de gala en 
el teatro Principal de Gracia. 

La Ulbertat Braolenca 
A las seta de la maflana del domingo se 

reunirán loa socios en al local aooial, Liber
tad, 19, para dirigirse a casa del abande
rado, Amadeo Cortés, quien obsequiará a ta 
"eolia" con un espléndido lunch. 

La comitiva estará formada por el ea-

Stán de "colla", Ramón Busquets, capi-
n de bandera, Juan Aymaml; abanderado, 

Amadeo Cortés; eordonlstas, Amadeo y L i 
berto Cortés; arregladores, Agustín mora 

Í Juan Vives y treinta 7 cinco acompa-
antes. 

Después de recorrer gran número de ca
llea de Orada 7 San Gervasio, la comitiva 
se dirigirá a la casa Pagés, carretera de 
San Cugat, 80, donde la casa Glnzano, de 
Torino, obsequiará a la "colla" con un ver
me uUi da honor. 

A la una de la tarde, banquete t n el 
hotel Montserrat, de Vallvldrera. 

Por la noohe, a laa diez, gran baile da 
gala an el teatro del Boaquc. 

"Ele Ben Plan tata" del O. D. 
Europa 

También celebrará asta entidad la fiesta 
da San Medtn el próximo domingo. 

Loa soeloa ae reunirán en el Club De
portivo Europa, para tr a buscar al abande
rado, Pelayo Sayat, que vive en Ja calle 

del OBuvlo, i . El aeílor Sayat obsequiará 
00a un lunch • los aoolos de la coll.i. 

Terminado «l hmch, se pondrá en marc 1 
U eomltlva. precedida por la guardia n 
nleipal montada y la banda de eornetaa d 1 
regimiento da Monteaa. 

Formarán la eomltlva el ibanderado, 
layo Sayat; el capitán de colla, Juan FOteh; 
el capitán de bandera, Paleno L l u l l : íoi it¡ 
donistaa Francisco Bordoy y Nicolás Etpi-
net, aaguldos de etatro breacks y per la' 
banda Trniep. 

• Después de recorrer gran número de ca
lles de Gracia, loa romeros te dirigirán ni 
hotel Baldlró, de Vallvldrera, donde celebra-
rán el banquete. < 

A las seis, regreso a Gracia, y a las die», 
baila de gala eu la Sociedad I.a Vfelets 
Grádense. 

C o n c i e r t o s 
TEATRO BARCELONA 

EMIL 8AUER 
Es un caso de prodigio excencionil el del 

eximio planista Emilio Sauer. Dejamlo apar
te la Inmensidad de t u mecanismo, asombra; 
el Impetu con que acomete las m\s <lí! -
elles composiciones. La última obra que 
figuraba en el programa, un» dr-
pieza da virtuosísimo. "Paráfrasis d con
cierto", de Tohalkowaky-Pabsl, fué un de
rroche de fuerza 7 mocaolsmo. Coaiposieiíií 
plamda de octavas 7 acordes, con un cú-i 
mulo de dificultades que sólo un coios» 
oomo Sauer le es dable vencer. Y venceí 
con una facilidad que asombra por eu a i -
tldea en el mecanismo. 

Pero donde hay que admirar al gran ar
tista al refinado espíritu Interpretativo es 
en obras como la Sonaba", op. 111, der 
Beethoven, dloha admirablemente: Iss ple-, 
tas de Schutnann y laa composiciones da 
Ghopln. No cabo mayor compenetración en' 
los diversos eatlloe. ni una dicción tan ex
celsa. Todo elogio es pálido ante la subli
midad del artista. 

Con su especial delicadeza ¡n lc rpr ' l í laa 
obrltas "La guitarra", de Hlller; "La «ajita 
da música" y "Voluptuosidad", de su eom-, 
posición, an laa que hito un derrodi*: de 
filigranas pianísticas. 

NI que decir tiene que los aplauso.? re-
sonarou numerosos j constantes, obligán
dole el numeroso auditorio a ejecutar obras 
fuera de programs. Sauer, muy compla-1 
dente con sus admiradores, ofrecióles un 
"Vala" de Ctiopln 7 el famoso "Nocturno" 
en "mi i»n>orf del propio autor. 

Esta noche va el penilHimo con, ,-vio y 
no cabe duda que será otra sesión sublime. 

ALARU 

Academia de Medicina 
En la sesión oienUÜca celebrada per la 

Academia de Medicina al doctor Sufié leyó 
una Interesante comunicación aobre larvas 
de Insectos bailadas en el conducto audi
tivo externo de un enfermo 7 presentó es
tas larvas, que fueron examlmd.n por d i 
versos académico*. 

Después el doctor Alalna y Melis dió una 
conferencia sobre el aadtmutlsmo desde el 
punto de vista clínico 7 terapéutico. Dife
renció cata forma morbosa de los mutismos 
ton audición, dejando tentado que con el 
nombre da audlmutlsmo o alalia IdlopMlca 
de Coen te ha de entender un síndrome, 
bien definido, no un síntoma. Habló de los 
casos de su práctica personal, casi todos 
ellos estudiados en los Institutos de Vila-
iuana, para degoa, tordo-mudot y deficiec-
tee. El doctor Alalna considera al audlmu
tlsmo como una deflclencla mental ^S61,* 
y global, pero t ln manifestaciones somál!-
cás. Extendióse hablando de su curadóc, 
que no es tan segura como muchos afirman, 
aunque en bastantes casos pueda obtenerse 
de una manera más o menos eomp'-ita. 

Los doctores Guerra. Sallé 7 MarUnes 
Vargaa dlacutieron algunos punios expues
tos por el doctor Altina. 
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M a r g a r i t e d e l a M o t t e 
Margante de la Molla, U genUl y eimpi-

tlca ai-tlsta que lolerprela a la perfección 
el papel da Manoy en la auperproducolóo 
"La fomoaa aeüora da Palr", ha logrado 
captarse la simpatía da ouantoa han tenido 
ocasión da ver su labor en algunaa da aua 
maravillosas Interprctaeloaas. 

dita artista naold en Dulutb (Balado da 
Minesota) en Jonlo de 1908. 

Iie&de paqueo a, además de muidla a í -
<ión, demostré poseer grandes eualldadca 
¡•ira la danza; sus padres, en vista da ello, 
determinaron enviarla, cuando oontaha diez 
años, a San Diego para que pudiera par-
terclonarse en el arte que tanto la enta-
e'asmaUa. « 

Al rabo de algún tíompa logré crearse un 
merecido renombre y tenar un gran nume
ra de admiradores. 

Kntonoes fué ouando ai baila cláaloo da 
Margarita atrajo Rrandemante la atención de 
la famosa danzarina ruaa Pavlova. quien 
paco despuéa la biso ao dlaolpula. alendo 
«sí cómo Margarita, observando los conse
jos de tan célohre maestra, logr' a los ca

torce afloa obtener un reapnante y mere
cido triunfo. 

Continué dedicada a esta ospaolalldad, 
baata que un aüo después ira felfa encuen
tro cambié por completo la carrera de Mar
garita. 

Oourrlé esto ouando esta artista eatsba 
contratada para bailar en un teatro da Los 
Angeles. . 

Qarto dia, paseando con una amiga* euya 
por loa airededorea del estudio de Lasky, 
se enoontré con Douglas Palrbanki, que 
estaba hablando con un grupo de hombrea. 

Su amiga, que condcla a Douglas, le pre
gunté a Mta ni le agradarla conocerle per
sonalmente. 

Margarita, que habla tenido ocasión de 
admirar «n la pantalla la labor da eate ar
tista, accedió gustosamente y unos minutos 
despuéa era presentada al célebre actor ame
ricano. ^ 

Lo primero oue a Margarita se la ocu
rrió decir, jvuesto que estaba hablando con 
uno da los "ases" de la pantalla, fué algo. 
relacionado con la cinematografía, para lo 

cual te pregunté a DougSaa si deaeaba «a» 
contrar una "Leadlng lady , a lo qae éat« 
contesté que al, que siempre laa estaba bu*» 
cando. 

Ka confirmación da lo cual la otraelé • 
Margarita el segundo papel femenino, «1 da 
Lena, en su film titulado "Arlzona". 

Se pueda Juzgar la sorpresa que raolblria 
Margarita al ofrecerle la Interprataolén d* 
aquel papel; pero su amiga la aconsejé qua 
aprovechara ocasión tan propicia. 

Así lo hizo y al día siguiente se preaaaM 
en el estudio. 

Su pelo fotografiaba negro y Lena, «I 
personaje da "Arlzona", era una Joven a r » " 
ra, de pelo rublo; sin embargo, esta con
tratiempo se arreglé poniéndose ésta una 
peluca, con la cual aa adaptaba perfeeta-
mente al personaje requerido. 

Terminada la Impresión da la pelloula 
"Arlzona", Margarita trabajé con Jack Plck-
ford en la proaucclón que lleva por titula 
" I n Wrong". 

Después aotué en varios úlms ai lado da 
los actores WlUlam Deamond, Bessle Ba
rriscare jr Wallace Donald. 

Seguidamente trabajó en unión de Dou
glas Falrbanka en trea grandes produccio
nes que le valieron para conceptuarla desda 
entonces como una de las "estrellas" mia 
brlllantea del Armamento clnematográOoo. 

Estas tres producciones «on: "El a'-gaa 
del zorro", "Los tres mosqueteros y "Tha 
H B f (La nuez). 

I 

TEATRO NOVEDADES » Día 9. - Grandioso o t e o de 

L A D O L O R E S 



( P R O D U C C I Ó N 4 4 G l [ 

según la famosa novela delsr 

E s el titülo de la pelieuía q o B ^ i 

y ííe©opdat»¿in siempí<e Q o m M d 

E S T A G R A N D I O S A E X t 

m a 
seí»á may en bt̂ eve estrenada e n loBci 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 



5 | D W Y N C O S M O P O L I T A N ' ) 

á M s m o titulo del ilastpe esepitop vaíenGíano 

lie dejatíái de vet» y qae todos eomenta^án 
de los anafides aeonteeimieí i tos de ía vid®. 

( t U S I V A D E A R T E 

i íojíones favoritos del público elegante 

P A T H É - C I N 



PAO. «• Viernes . T d« marzo á » 1 M 4 WLDVIO 

C I N E M A T O G R A F I A 

mnu mmi 
Vltitnamentfl Fre<t Jílblo, el afamado di

rector cinematográfloo, la asigna el " r o l " 
de Nancv en !a grandiosa produoclún " L * 
famosa scOora de Falr" y en ouyo deaem-
pe&o Margarita de la Molte ha podido ha
cer gala de su» raaravlUosa» facultadet ar-
Ifstlcas, ya que es, sin ^uiia, el papel que 
mejor se adapta a su temperamento, según 
coafesión de ella misma. 

Selecciones Capitolio, que as la firma que 
ha traído a España tan notable película, nos 
ha proporcionado la oeaslóo á» poder ad
mirar a la simpática Margarita de la Mo'.te 
en su mejor oBM, 

Real orden importante 
LCS OPERADORES DC LO* OfNES 

La ' Gaceta" del 25 de febrero último ha 
publicado la real orden que copiamos por 
la Importancia qne tiene para la vida c!ne-
matográdea: 

"¡Primero. — Ba el plazo de quince dlaa, 
a contar del en que se publlqu» esta dis
posición en la "Oaoeta" de Madrid, aoliol-
farán examen de" aptitud los que deseen ds-
dlcarse a la profesión de operador de cine
matógrafo en loe establecimientos locales de 
carácter públleo, no pudlendo ejercerla los 
menores de días r ocho afios. acompasan
do a cada Instanola dos fotografías de! so
licitante. 

Segundo. — Las Instancia» las dirigirán al 
director general de Seguridad en Madrid y 
a los gobernadore* civiles en las demás 
provincias, en laa que harán constar, ade-

máa de loa nombres, apellldoa, edad, nara-
ralesa, nombre de los padrea 7 domicilio, la 
ciase de aparatos cuyo funcionamiento «o-
noxean y de los que serán examinados. 

Tareero. — El tribunal lo compondrá un 
arquitecto de la Dirección general en Ma
drid y de los Qobiornos civiles en las pro
vínolas, que actuará como presidente; cua
tro vocales, debiendo ser éstos dueflos de 
cinematógrafos, ds casas alquiladoras de 
películas y un técnico operador, y un seers-
larlo. recayendo el nombramiento en un fun
cionario del negociado correspondients de 
ospeotáculos, el que no tendrá ni TOS ni 
voto. 

Cuso de que en la capital ds provincia 
donde el exatíen se verifique no hubiese 
número suflolente ds vocales, oon los requi
sitos ssDalados en el párrafo anterior se 
constituirá el tribunal oon al presidente y 
dos vocales, siendo uno de éstos tóeclco 
operador y otro dueflo ds cinematógrafo o 
do casa alquiladora de películas. 

Cuarto. — El examen consistirá en reali
zar un ejerciólo completo ds manejo de apa
ratos de los modelos propuesto» por el exa
minado, siempre que éstos ofrezcan las sa-

Sridades necesarias para el público, cen
ando además a las preguntas que el t r i 

bunal dirija acerca del adecuado tratamien
to de las películas y práctica ds log apara
tos clnematográacos en general. 

Quinto. — El tribunal, en vista dsl resul
tado del ejercicio, declarará la suflelencla 
o Insuücleaola del examinado. 

Sexto. — Por cada examen el tribunal ex
tenderá un acta en la que hará constar el 

aparate • aparatos sn qus ss vsrlfloó si ejar. 
ciclo y la cabfloaotón aus a sn luido me, 
tesos, cuy», actas serás remitidas por 1) 
tribunal examinador a la Dtrsojlón gAQsrü 
ds Seguridad sn Madrid y a los gobernado 
ras oivllss en provincias para proceder, efl 
su «oso, a extender el correspondiente car* 
net antorlsaolóo, en el qus ss hará constM 
el aparato o aparatos qns nussls, adbi« 
riéndose a la misma una fo tomf lk ds ta* 
•naflo 80 por 4B mllimstrot de la persona 
a quien aquélla se redera, te atondo mis abo* 
nar los aprobados, en calidad ds dereciios 
para atender los gastos qus originan los 
carnets, la cantidad do una pesetas con cln« 
cuenta céntimo». 

Séptimo. — El tribunal señalará dia, hor» 
y lugar en que hayan ds wlfloarse los ejer* 
ciclos, entendiéndose qus éstos ss han d» 
realizar en la segunda quincena del mes ds 
mano próximo. 

Octavo. — Por la Dirección general ds 
Seguridad ss dispondrá si modelo que ss 
ha de adoptar para lo» carnets, el que seré 
remitido a los Gobiernos oivllss ds provin
cias con objeto de qus éste sea único pan 
toda Espalla. 

Noveno. — Una ves terminados los exá« 
menes y extendidos lo» carnsta-autorizaeio* 
nes al personal declarado apto, quedará ter» 
minantmnente prohibido el que mínele lo» 
aparato» cinematográficos en los lócale» ds 
carácter público persona que no posea aque
llos dooumentos." 

Pruebas de películas 
UíTERN AGIÜNAL -FILM 

LA PELICULA MN TITULO 
El sábado último ss proyectó en pruebs 

privada sn si ar lato orático Salón Kursa&l, 
presentada por la Intsctmcíonal Ffim d» 
esta, una cinta titulada "La peUcula sin ti
tulo". 

Instruyese usted, deleitándose, en el curso da 

L K C Í ^ H E S 

D E A M O R 
que en breve dará la monísima 

C o n s t a n c e T a l m a d g e 

en una de sus más célebres y deliciosas 
producciones, presentadas por las 

E X C L U S I V A S 

G A Ü M O N T 

•• • 
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E L P R O G R A M A V 1 L A S E C A Y L E D E S M A , S . A . 

Presentará el próximo domingo noche en los aristocráticos 

SALON CATALUÑA y PATEE-CIMA 
La preciosa comedia Selección "Gallo de Oro" 

úiMmami mr. •• 

A A A 
ñ 3 
1 
1 
1 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 3 3 3 

por la genial actriz M A G D A B E L L A M Y 

y la grandiosa película documental "Selección Optima" 

EN EL MISTERIOSO FONDO 
H i t i a i i i i i i i i i. e i i i i l i s i . i i i i Í i i. i i i i I I I I I I I I i : i i ; i i i:ii:;i:;i::i¡]|iiiufUiiiiiMUiiiiiiiiiiiiiiiii>i..i..i..ft«.!..••.«..•.. IIIIIIDIIM 

m í i 

DEL MAR 
H ii.i • i i • —'••'it'i"tinrniiiiiiini||nnniiiiiii 

Ultimas exploraciones por los hermanos Willlamson 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Nuestro colega "Lüg A'uticifts" iia ublerto 

un eoBcijTBO > entregarti >im premin al c»-
peotedor qu«, con ai-rcglo a lo que dicta-
mine un tribunal formado al efecto. Uegue 
a titular non m*s acierto la »"fnta mcnrio-
sada. 

La película sin titulo esU editada por la 
casa Kmelka y f ama parte de las g i t n d H 
exclusiva! de Ernesto González, de Madrid. 

Kl argumento, debido a ia pluma del o r l -
ci&al escritor alemán Alfred Srbirbkaer, «• 
bodlto y entretenido. La presentación, rica 
y bien /mi(taita, revela «n todo momento la 
« e s e n c i a de un director de escena meticu
loso y entendido. 

I.os intérpretes están tudos amy acerta-
floe desempeBando sus papeles respertlvos 
con una corrección y sobriedad dignas del 
mayor elogio. 

nuestra impresiím es de que "La'jwlicuiB 
d a titulo" habrá de frustar extraor.Unaria-
ruente ai público, turto más que a sus m i -
ritos une el «tractivo flel concurso, para que 
el mismo público ponga el titulo que ba de 
Mevar en lo sucesivo. 

Noticias y comentar ios 
Albortlnl, contratado por la Uni
versal 

Acaba de ser contratado por la Univer
sal el célebre aEtur italiano Luciano Alber-
Uol, conocido por todo el mundo como el 
rival de Doagias Fairbanis. Albertinl f.rm» 
el contrato p a n hacer dos •upcrserlea. 

Cuando termine estas dos serles. «I las 
hace con íxfto, como es de esperar, tiene 
derecho a firmar otro contrato, ganando el 
doble de la respetable suma qne «e le ha 
asomado. Albertini es un saltador notable, 
pudlendo «altar por enciraa de cuatro hora-

" E L A I H B I C I O S J B O L C H E V I Q U E " 

bres hacia atrás. -No sabe inglés y la han 
contraiado un Intérprete aapeolalmeat* pa
ra él. 

" K i prisionero da Zonda" 
Sn los Estados Unidos su estreno causó 

sc-nsaoWn por su argumento, qne se basa 
-en aooBt»oiralMitos htstórtooa, por ia ad
mirable combinación de sus escenas culmi
nantes y por el lujo con que fué presentada. 

"El prisionero de Zenda", entre cuyos 
intérpretes se cuentan Alicia Terry, la com
pañera de Vilentlno en "Los cuatro Jine
tes"; la hermosa Bárbara La Marr. Ramón 
Navarro y l.ovA, Stone, será estrenada en 
breve en Barreloaa. 

'•El jorobado de Muastra Bañara 
de P-arli" «n Inglaterra 

Después de haber presentado Ja Joya ex
traordinaria "El Jorobado de JJJuestra Se-
fíora de Pa r í s " en loa principales teatros 
da los Estados Unidos el sefior Byron sa
lió para ^.ondros, donde se hará cargo de 
la gerencia general de la Earopean Motion 
Picturos Co. Ltd., CompaBIa que presenta 
exclusivamente las produoolanos de la Uni
versal en Isglaterra. 

Artista f cocinera 
Virginia Vall l , que está dlmando "The 

slgnal tower". además de ser la "eatre-
!la" de la compañía, es una cocinera exce
lente, según nos dicen. 

En ta película hay varias escenas en que 
tiene qne narAuar para aa marido 7. como 

no pueda habar truco, hay que hacerlo 4» 
verdad. 

—Ha 00alnado medie Jamón, dos docenas 
de hueves 7 cérea de sn saco Os pauta» 
d orante la fotografía de laa escenas de la 
cocina — dloo Virginia — y me consta qut 
cocino blan. pues wallaoe Berry se lo r». 
mió casi todo. 

Kwava fllm 
Acaiia da filmarse la adaptaoióa einema» 

tográlloa da una novela del famoso autor 
norteamericano Bocth Tarkiagtoa. La obrt 
ha sido dirigida por Hobart Henlry y esp*. 
rasaos qne tenga el mlsao tHU qu* «I 
"Fl i r t " , qne tanírién fué dirigida por Hen-
ley y escrita por Tarklngton. 

- • I l t i l " 
Bernard Mc-Gonvllle ha hecho la i n 

ducción de "Mltz!", ia novela de la escri
tora francesa Delly (Marta Petlt Jean 6* 
la Roslere) y va a hacer la adaptación cl-
nematográfioa para filmar una película es 
la que Marv Phllbln representará al pepel 
ds protagonista. 

La última producción da Marbert 
Rawllnson 

Harold Mo-Lemon editará la última pro
ducción da Herbart Rawllnson, película oci 
se está terminando baje la d!recatón de Ir-
vlns Cumndngs. La obra es una adaptaelós 
hecha por Ravmoi d L . Sciirock da dos no
vela» cortas de Jack Bovle y Richard Cuo-
dal. 

TODOS LOS HERMANOS 
: FUERON V A L I E N T E S : 
Es el título de la grandiosa producción que ¿ e l e c c i o n e s C a p i t o l i o presentará 

en breve en el aristocrático 

Principales interpretes: B l l L I E DOVE, LflM CHANEY y MAC GREGOR 
En esta película, aparte de un interesante drama de amor, se presentan escenas de gran 
interés y novedad, entre ellas L A PESCA DE L A BALLENA, en la que se vé el enorme 
cetáceo cogido en el arpón y despnés muerto por un marinero que salta aobre el mismo. 
El M o t í n a b o r d o d e l b a l l e n e r o y la L u c h a e n t r e u n t i b u r ó n 

y u n h o m b r o son cuadros también llenos de palpitante interés 

í ^ » T » T a T ^ T > T » T a T a T > T a T > T » ? > T a T a v ^ T » T a T a T < T a T a T < T » T a T » T a T » T a T a T » T t T > T t T » T > ~ t T , > " t ' ^ T > . > ^ a ^ t 
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E n IQ, S. 
B A R C E L O N A 
Paseo Gracia. 32 

B I L B A O 
Bailén, número 3 

M A D R I D 
Femando V I . 29 

V A L E N C I A 
Sagasta. 19 B A R C E L O N A . 

AGENCIAS 
T 

D E P O S I T O S 

E N L A S 

P R I N C I P A L E S 

C A P I T A L E S 

Y T A M B I E N E N 

P A L M A D E 

M A L L O R C A 

Y M A H O N 

ESTA OBTENIENDO U N EXITO INDISCUTIBLE E N EL SUNTUOSO 

NUESTRA GRANDIOSA EXCLUSIVA 

C O f S í O E 

C R E A C I O N D E LA BELLISIMA Y GENIAL ARTISTA ALEMANA 

E V A M A Y 



PAG. S í Viernes, T i é m a n o <W 198*. E L DILUVIO 

C I N E M A T O G R A F I A 
REPERTORIO M. DB MIOUBL 

OombaU •nXr* AKi y Pl«t Hobln 

La o asa M, á» Miguel, atenta siempre t 
recopilar en «u oXamadlsimo repertorio to
das las mi» bella* y emoolonante» manlfei-
taclones del arte «n cualquiera de eua sen
tidos, ha adquirido la exoluslva de la pelí
cula impresionada en el campeonato de Bu-
ropa de boxeo, verlfloado en Esparta, entre 
el famoso púgil belga Plet Hoblp y el hon
roso representante español Rloardo Alls. 

Para nadie es un secreto que el Intere
sante combate librado entre los do* boxea
dores fué una de las mis Interesantes ma
nifestaciones registradas en la historia de
portiva de España. Los peorrtlstas del mun
do entero estaban pendientes del M í o que 
el día 6 de enero alelaran los Jueces en el 
campo de Las Corta de Barcelona, donde 
50.000 espectadores ansiosos esperaban el 
resultado final d« la lucha. 

Incluso los oue asistieron al combale ten
drán un pran interés en ver la película por 
estar comprendidos en ella los entrenamien
tos rerillcados en Oavá entre Rloardo Za
mora. Alls y Samlller; tres figuras cumbres 
del deportismo espaflol. 

El estreno ds «si» intsresanUsin» cóm
bale, magnlfloamente editado, será uno da 
los mayores triunfos' cosechados por el Re
pertorio M. da Miguel. 

Luciano AlbariM 

El mago de los saltos es, sin duda alguna, 
Luciano Albertlnl. Entre cuantos artistas de 
nombre aolúan en la pantalla, nadie hasta 
ahora ha conseguido Igualarla en su porten
tosa agilidad y destreza. Unamos a esto su 
enorme fuerza muscular, su porto correcto 
y sus maneras distinguidas y tendremos 
dentro del atleta «1 perfecto actor cinema
tográfico apto para aesempeflar toda clase 
de personajes con la naturalidad en él ca
racterística. 

"La escalera d* la muerto" y "Sansón 
el Invencible'*, úlUmas producciones inter
pretadas por este gran actor acróbata, le 
clasifican, sin ningún género d« duda, en
tre los mejores de su clase. 

El solo heoho de pertenecer estas dos 
películas al acreditadísimo Repertorio M. de 
Miguel, es una garantía más que suOolente 
para no dudar de que la nota predominant* 
en ellas es la delicadeza y dlstínolón. 

Kursaai (Templo de la Otnemt-
to grafía) 

Baby Peggi, la tan simpática como di 
ñuta eelreSa americana, ha obtenido u. 
de loe más ruidosos triunfos da su carre. 
or tMoa. 8u preciosa producción "El n. 
canto de Nueva York", estrenada «I marM 
en el arlstoorátloo salón Kursaal, tai UM 
verdadera manifestación de éxito. La EÜw 
presa, llevada por au oonstanU deseo (M 
presa ha adquirido la exclusiva de una imj 
portante película perteneciente « la acreifil 
tada maroa Ooldwyn, tttulada " B I Tlejo tñ 
do", y cuyo argumento ha d< llamar poM 
rosamente la atención. 

" f f l viejo nido", cuyo estreno en «1 KUN 
saal se verificará si día 10 de marzo, «f 
una preoiosa produeoión sentimental y o • 
licada, donde el argumentista plaimanflo 1̂  
realidad y con aplastante lujo d* detaT.et 
h expuesto un tema tan sugesUTO como i 
amor d* los hijos hacia su madre y i 
abandono d* ésta por ellos cuando ya mv 
yores dejan el bogar, obligados por la vid* 
en la época qus u edad da los padrea ra< 
quiera cuidados más solleitos. 

Bs una obra que llegará al alma de oaaa. 
tos la presencien, «Salándoles tátrf provn 
-hosas ensefianaas. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L 
TEMPLO DB LA CINEMATOGRAFIA 

L X J N E S , 1 0 - I S E N S A C I O N A X t E S T R E N O I 

P R O D U C C I Ó N G O L D W Y N C O S M O P O L I T A N 
Presentada con éx i to asombroso en el T G A T H Q A8TOR de New-York 

V en el E M P I R E DB COISORES 

Mr. THOMAS HALE, uno de los más eminentes críticos ingleses 
D I C E : 
Munca me hice cargo de los sacrificios de que una madre es capaz hasta que v i « Q 
Viejo N i d o » . N o me emociono fác i lmente , pero este film me hizo llorar. Las madres 
del mundo entero deben a los productores de esta p e l í c u l a un test imonio de grat i tud 

que les se r á difícil pagar. 

M - A - I D I F t E S E S I 3 A . 2 \ r O I - . - A . S 
N o dejé is de llevar a vuestros hijos a ver la m á s bonita «real idad» que se ha fi lmado. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

P R Ó X I M A M E N T E 

B S T R E N O d e l a g r a n s u p e r p r o d u c c i ó n 

por 

S e s s o e V a g a K a w a • T s o i a flon - l a P a l e m e - ¡m M 

EXCLUSIVAS LETANTISCHE FILM ' A FantaneUa. 9. Barcelona 

E N B R E V 

E l J o v e n M e d a r d u s 
Monumental producción de la lamosa marca «SASCHA» 

Sublime creación de 

M i C H A E L W A R K O N Y 

Esta exclusiva pertenece al acreditado 

PROGRAMA VERDAGUER 
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E L I L U V I O e n B a d a l o n a 
L a s l u c r a t i v a s i n t e n c i o n e s d e ! s a n t ó n d e l Q u r u g ú 

E l A y u n t a m i e n t o n o d e b e p r e s t a r s e a f a c i l i t a r l e u n | 

c ó m p l i c e p a g a d o p o r e l p u e b l o 
Al aprobarse los presupu^slos nninicipa-

les. se lia orearlo de plunlilU l i plaza de 
dellnoaale auxUiaf Ue arquitecto. 

Nada tenemos que objetar a que dicha 
plaza se provea con ciirácler de plantilla, 
porque- ello lo consideramos justo; pero si 
(¡rn ante los rumores que circulan respecto 
A la forma que piensa otorgarse el suso
dicho empleo, IniciaiiiOs 1<< voz de alarma 
para prevenir a quien atañe que no estamos 

dispuestos a consentir, sin protestar, la 
arbitrariedad que se persigue. 

E l sefior que actuabueote ejerce el cargo 
de delineante en nuestro Municipio, es dig
no, por su eompeteRPla, honradez y labo
riosidad, de gozar la equitativa categoría de 
empleído de plantilla que el Consistorio pro
pone y, por lanío, nosotros, siempre alenios 
al interés genera! y con decidido empello 
de defender lo que la justicia requiera, no 
podemos odmltTr la pretensión de! arqui
tecto municipal, quien licué decidido em-
psfio en que se adjudique dicha plaza oíl-
cial al ayudante que para sus trabajos par
ticulares tiene en su" dcspaclio. 

La Idea del TentaJIsta santón es propia 
de su caletre comercial. Asi. pagando c! 

Ayuníamienlo, nuestro ímulo de Miguel 
Angel, tendría sin ningún dispendio el au
xiliar necesario para sus prodigiosos tra-
b'ajos arquitectónicos, que aparto de su la
bor ofleial ejecuta, y al propio tiempo ad-
«uli-lria un cómplice, sobornado con lo que 
é\ llamará prebenda, para que sus clian-
chuUos se deslizasen sin ningún inconve
niente. ^ 

Y eso es lo que nosotros tratamos de im
pedir, previniendo al Consistorio para que 
no se deje embaucar por tendencias de sos-
peCliosa y ostensible camaradería lucrativa. 
SuCeiontemente enojosa y perjudicial, resul
ta !a gestión de! arquitecto que sufrimos, 
para que a la postre, se ¡e conceda inclu
sive lo que, sin amagos, puedo conceptuar
se como una complioKUd, con evidente per
juicio de un tercero, que por cumplir hon
rada y concienzudamente la misión oficial 
que se le tiene confiad», merece atenta pre
ferencia. 

Confiamos no tener que insistie sobre- este 
punto, que, repelimos, caso de resolverse 
arbitrariamente, lo disciiiirlatnos con am
plitud y Justicia. 

M u r m u r a c i o n e s d i s c r e t a s 

OBSESiON DEL PROHIBIDO CIGARRILLO 

Sobre ¡a pantaHa del cinema se desüzi 
el drama, la aventura Inverosímil y absurda 
que pone en tensión irritante los nervios 
ante l a serlo de barbaridades incongruen
tes de las "series'" peliciileras por capítu
los, completos e intermmablcSj como un 
novelón de- foílefón. 

E l espectador bosteza, frunce el cefio 
áalhumorado, geslicula- para ahuyentar el 
tedio que le invade, inicio un movimiento 
agresivo, impulsado inconseientemente por 
01 grito estentóreo de un infantil entusias
ta de los trucos bandoleros o detectlvescos 
qua se exhiben,.. Pero el frío que ea la sala 
emana y ti instin.o noble df-i buen espec
tador la hacen recapacitar y, reaccionando, 
opta por liar un eijíanlliii. que í-nn su aroma 
narcótico ios malos senfimUvntos desperta
dos y dlslraiga al pensaniienUi con las bur
bujas asuRnSs do' humo iUisioiiadúr... V, al 
Intentar enc,eí\dcr la calefacción corporal. 

el rcgo<l»o voluptuoso, que el modesto pi
tillo rep'-ísenta en eos momentos de has
tio, la voz protectora de un vecino de bu
taca aconseja: 

—-Mo fume, señor; lo ha prohibido el co-
mandsnle. 

Los nervios discrepan nuevamente con 
ansias de rebeldía ante la urbana preven
ción; una contracción aguda de las fac
ciones Cenóla la J-ilis recóndita que la 
contrariedad aenmuia en el ánimo de! hasta 
entonces paefüco e?pectad-.r. í'epo sobro-
vttBc la crisis y entonces la obsesión del 
prohibido cigarrillo crea la quimera aldcl-
nante del personaje dictatoria!. 

¿Quién será ese señor protiíbiclúDista que 
estrema su rigorismo con el inofensivo Ta-
oaco en este oasis desblador del cine, donde 
las malas pelieulás son mis porniciosas que 
la nicotina? 

El irsiclbh espectadois—que no conoce 
ni aun de vista al comand.uite—da rienda 
suelta a su fantasía, qua. febril, se forja 
la figura inquisiiorial del sibarita autori
tario, que busca ua nuevo goce con la in-
quklud y iua!"s!ar producidas con su or
den. Y en la penumbra de Ja sata ya no se 
distinguen sobre ei lienzo las siluetas tru
culentas de los actores, ni las escenas hi
perbólicas y risiblemoate trágicas de ¡as 
pe lie olas.:* 

Sobre el ambiéníe sólo flota, como un 
fantasma burlesco, la imaginada esfinge del 
recto delegado, cuya boca parece despedir 
lasinuantes nubes del humo c-bsesioaaelor... 

Y las parejiías amorosas se rjgocljaa al 
verse aliviadas del fogonazo indiscreto q:ia 
esparce delatora luz sobra la penumbra da 
sus manos, mientras el paoloste espectador 
se desespera pensando, sin querer, en. el 
comandante austero... 

SERGIO. 

C a s o s y c o s a s 

Eso de la censura es una cosa eie'.ic-osa. 
Yo quisiera conocer al seftoe censor y po
derle decir, personalmenía, lo que sa ma 
acude cuando el ¡íplz reijo que esgrims mo 
priva, primero, do ua éad'.o reporteril y lue
go roe hace hacer una plaacUa. Y lo peor no 
es eso sólo. Pero pasa ya da castaflo oscuro 
que tenga yo que exprimir e! jugo llenan
do cuartillas y más cuartiilas, enterando oon 
todos ios detalles a mis lectores del suceso 
del día y luego venga é!, amparado oa la 
Impunidad de que gora, y ats-zás, vaya ra
jando y cortando en ua saatíamán mi labor 
de unas horas. Y eso, querido censor, no 
debs ser, máxime cuando uno se concreta a 
la publicidad d» hechos verídicos, ciertos, 
llevados a rabo públicamente por la misma 
autoridad, sin hacer ni e'. mis pequeflo co
mentarlo. Conformes en que se nos Impida 
opinar; así evitamos el desgaste de la maia 
enoefáiii-s; pero que también se nos Impida 
ser los iafoi.-naderes clsl púbUoo, oso no es 
censura, sefior censor; eso es censurable, y 
máxime ciiiaiio se sigue un criterio que na
die puede corrrprender. Porque ayor mismo 
p'ermllióse la publicidad de ¡a noticia escue
ta, lacónica, ciando c íenla de la clausura y 
sus motivos del Centro Bagionaüsta. cuya 
noticia fué totalmente mutílala el día an
terior, y, en cambio, ayer no s? permitió aue 
pnbUcirarass la noticia con tolos los deta-
jlea y poracsnoRS, íCroo e! cínsor que no 
tenemos amor propio profesional?... Y aba
ra mutile tammén, si !• parsc?, io qus acabo 

de deoirle; ma es igual. Al fin y al óábolílj1 
ma interesaba ¡lecíi-selo a él . . . 

En la Gasa del Pueblo han eomeUda otr4 
robo. Coa éats, creo van y» cinao en 
transcurso da poco tiempo. Parece que loi 
cacos tengan abono. Decididamente, el nom»; 
bre Casa del Pueblo se presta a malas iatef* 
pretaeioaes. 'I 

* * * > 
Dicen que los hombrea todos estamos pre« 

destktadoa & algo agradable o desagradabl»,' 
Y asi io oreo yo, y más deberá creerlo estl,' 
Celestino Cotolí, que, en pelea oon otro/ 
se !e llevaron de un bocado casi toda la o»»; 
ra. Piecuerdo que cae Cotoll hace algún Uem»! 
po vlóse también devorada una oreja por u í 
caballo. 

¿Da qué pasta estará hecho ese Cotollt 
• • • 

Diz. y es muy cicrlo, que hay mucha» mt* 
ñeras de matar pulgas. 

E l delegado gubernativo acaba de dar uai 
orden a los catés-conclerlos de nuestra olu«i 
dad para que antes da tres días se atengas 
estrictamente a io dispuesto en una real or
den del sefior Cierva publicada en 14 di 
marzo da 1909. 

i -misiados rodeo» y demasiada retros«, 
peclivtdad para deoor a loa catés-eonclertai 
qua cierren sus puertas. 

PADRE CROSPIft i 

N o t i c i a r i o l o c a l 

La clausura de la Ulifla. — E l looal i i 
i.\-níro RegionaUst-a sigue clausurado. 

Hace fal(« un bozal. — Para apUoorio í 
Andrés Roca Navarro, domloillado en 14 calli 
da tianta Moría, 119, quien, en rlfia oca Ce* 
lesíino Cotoií Batalla, de 94 afios, domlol* 
iiado en el barrio de Llefiá, 14, le arranoí 
media cara de vn bocado, teniendo qua eef 
carado en el Dispensario municipal, dondi 
le apreclaroa una herida contusa de pronóstl-» 
ca reservado. •> 

j Y van cinco:—Los cacos, alucluadoa r 
ol nombre, penetraron en la Casa del Pueo 
y se apoderaron de 100 «ucharaa, 100 pla
tel, doa cajas librltos papel de fumar, 60 d« 
aerlilas de "postín", un Juego de barajas par» 
malar el tedio las noches de huslga foríosa, 
un saoaeorohos, dos paquetes de puroi, ooriO 
de dgarrlllo» y alguna cosa más. Luego •* 
dieron ua banquete, largándose tranquila
mente en espera de nueva ocasión. 

Un auto qua lo atropella todo.—En al D!«-
ponsarií) municipal curaron al niSo do 1» 
aflos Manuel Simó Dragó, vecino d» PuwW 
Nuevo, de una contusión y magullamiento en 
las parles Mandes del pie dereoho. y a Teres» 
Gómez Ecbrlu, de 17 afios, también vecina « 
Pueblo Nuevo, de una contusión y maguda-
miento de las partes blandas del pte >*' 
qulcrdo. Los doa fueron atropellados cero» 
el rio Besós por un auto que .lióse a la fug»-

IA «errar! — E l delegado gubernativo M 
dado orden a Ion «afés concierto» da " u . J " 
Olía dentro del término de tres día» se ít«p-
gan rieurosamente a lo dispuesto en 1» t-v 
orden'do 15 de marzo de 1909. 
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P o r e s o s teatros 
En «i Tl«»n algtiM átnOo "La 
Uyenda M bMO" a todo p M t ^ 

En vlatA del éxito ore cien U qat obtiene 
en al TlroU " U lerenda del beso", la 
fefire»» eontlnús «Jumeado todos l o i pro-
«rtini* t buo do ten termoea producción 

Ademie, hA aootraUdo a na BUSTO «ie-
nento de gran Talla, el aplandldo tenor do 
ópera Antonio S&ludu, para que •« «noar-
fue en dicha obra del papel de Irán, de-
bulando «a loa primeros díaa de k próxima 
semana. 

Tros satrsnos en pfoparsdón en 

Bn los primeros días ds la próxima sa
nana ta satrenari sa «I teatro Romea la 
todísima ootsedla ds Weber y Oerbldon. 
traducida por J. KoDnó. "Un flll d'Amérioa", 
«bra que obturo en Paria un trinafo extra-
srdlnaJrto. 

Temblón as prepara para aa brere otra 
•o medí a en un acto, original del Bustre pos
ta Apeles Mestres, que es una Tordadera fl-
flgrana. 8e «tula "L^alrua". 

Además, la Empresa tiene en su poder la 
so media del roclo y admirable prosista Pru
dencio Bertrana, "La dona neta'1. Obra que 
a juicio de quienes la eonocen esti Damada 
a obtener éxito grande. 

Mañana, Rosarlo Pino eetrena 
"Deslumbramlenlo"l da Pulfl jf 
Feprater 

En al teatro Pollorama, donde ooa tanto 

Ídto viene actuando la celebrada artista 
osarlo Pino, se estrenaré mafiana, por la 

Boeba, la Oomtdla en tres setos de Pulg 
T Perrater, "Deslumbramiento", en suya In-
terprelaolón tomarán parte, ademés da la 
enüneole Rosario Pino, las principales -par-
•ee d« la eorap&fila. 

Bl domingo esta actriz pondré en escena 
Conoha la limpia" 7 "Los meritorios" en 

la primera aeslón de la tarde. A ha seis, sn 
eeoolón especial, Interpretaré "Cristalina", 
7 por la noobe, "Deslumbramiento". 

El público, que sebe apreciar lo que «n 
»ardad -rale, acude a diario aa gran n ú -
Bero al Pcüorama, saboreando la esmerada 

lotorpretaelÓB que obtienen las obras 7 

Gmiando son sus aplanaos la Impecable 
or de Rosario Pino. 

Benayenta disertaré desdo si es
cenario del Ooya 

Don Jacinto Benavenle, ecn ocasión de 
ínas selectas fiestas de arta que organlsa 
>a dlreoolón del teatro Goya, daré una ss-
ne de seis eonferendas a oual més Inte-
•eaante y mundana. 

Viene a Barcelona el laureado esoritor s 
•atlsfaoer un deseo hace tiempo sentido de 
•ompenetrarse eon esto ririr acelerado de 
'* í ran urbe, por la que siente una íe r -
rorosa admiración. Y aquí convivirá eapl-
niualmente con el público del Ooya en esa» 
•"s festividades selectas que ofrecerá 
•n dos series, compartidas a ¡os públicos de 
wrda y de noebe, en las que el gran Pron-
«»eo Morano representará comedías de Be-
aavente, oomplelándoae asi los carteles su-
fa»uvos de estas seis solemnidades lite
rarias. 

El elemento oficial recibirá al señor 
f * í l a ' « t « 7 las Sociedades culturales se 
«anerirán a los homenajes sdmlratlvos que 
|« preparan so honor del Ilustre drama-

Coa temas de que tratará « Insigne e § -
wi 'or se publicarán en breve separadamen-
r!Í-?*r<> ,P«d«nios adelanUr que sus eonís-
rencla?, siendo para todos los péblleo»—pues 

el arte «s grato a todas las totellgenala»—, 
serán especialmente dedicadas a las eeflo-
ra», 

EaU noche • • astrana "Ua darla 
nasa*, da ValimKJana, an al KipaAol 

Defimtlvamenta esta aoehs tendrá lugar 
en el teatro Bspafiol al estreno ds ta nueva 
comedia sn tres actos, original del recio 
escritor j aplaudido comediógrafo catalán 
Julio Valimltjana que lleva por titulo "La 
derla nova o la ral-lera del senyor Jaume". 

La originalidad del argumento en que se 
basa asta nueva producción, tema futbolfs-
tleo tratado eon verdadero derroche da hu
morismo, 7 la pluma genial 7 flúlda ds Val l -
mHJana, son garantías más que suficien
tes para augurarle un éxito. 

A él han de contribuir todos los artistas 

Sus trabajan a las órdenes de Santpere y 
ergés, a Juxgar por el cariño y entusiasmo 

eon que han estudiado la obra. 

En al Baroelona podrán taraa 
"Las mujeres de Zorrilla" 

Para asta tarde aaúnolaas sn al teatro 
Baroelona el estreno ds la comedia en tres 
actos de Antonio Peso v Ricardo Qonxález 
del Toro "Las mujeres de Zorrilla", escrita 
expresamente para Pedro Zorrilla. 

Cuando tan expertos autores han hacho 
una obra a la medida del graciosísimo ac
tor, podemos ya figurarnos las trucilenoias 
que en ella acontecerán, a gusto de Zorrilla 

!
', por tanto, del público dispuesto a rsfocl-
srse eon ellas. 

Un estreno da Lloret sn el Vic
toria... y alguna noticia más 

la ta noche se estrenará en al Victoria la 
xartuela en dos actos de José Ramos Mar
tín y si maestro José Luis Lloret "La 01-
raldllla", obra que ha despertado gran ex
pectación. "La Olraldllla" ha sido puesta 
en escena por Pepe Alba y cantará la parto 
de barítono Matías Ferret y su autor d i r i 
girá la orquesta. De la partitura hemos oído 

5randas elogios a cuantos la eonocen y del 
bro sabemos que tiene mucho Interés. 
La Empresa asi Victoria sigue procurando 

aportar iodos los alicientes que puede al 
cartel y, al afecto, anuncia el debut de los 
barítonos Manuel Rusell y Manuel Tsracena, 
como asi Igualmente si del aillo prodigio 
?1delln, actor de onee aflos, que se presen
tará mafiana eon una de ana más felices 
creaciones. 

También mafiana as celebrará la reposi
ción de "Bn la orus de Mayo", obra que 
obtuvo un gran éxito en la temporada an
terior, y para an breve se anuncia el es
treno asi ditimo éxito mundial de Prans 
Lehar "La masurca asul", opereta en tres 
actos, arreglo de Romero y rernándes Saw, 
que será presentada fastuosamente. 

Con esta obra debutará seguramente la 
bella tiple cómica Victoria Pinedo. 

Reposición da "SI «ato montéa", 
por Oorflé, an al Nuevo 

Para mafiana se anuncia an el teatro 
Nuevo la reposición ds la famosa obra del 
maestro Penella " B l gato mos tés" . una de 
las creaciones del popularisimo artista Pa
blo Qorgá. 

"El gato mpnlés". eon un reparto so
berbio, se ofrecerá al público, montado con 
gran lujo y riqueza de detalles. 

Y, son objetó de que las personas que 
no puedan asistir a las funciones de noche 
vean y admiren la preciosa tarauela del 
maestro Guerrero "Los gavilanes", la Bm-
preaa ha dispuesto para mafiana por la tar
de una extraordinaria represemadón del 
aludido éxito. 

• U 8 K M U M 

•aflaoa. eequnda oceeentaolón da la con» 
faMa 4a «pera da cámara OUeln-Orabbé. — 
Mafiaaa tendrá lugar en si teatro Barcelona 
la sagunda representación da la notabilísima 
aempafila de ópera da cámara Otteln-Crabbf, 

Sie (an el amoroso éxito obtuvo en la fuñ
ón tnaugural. Figuran en el programa la 

inspiradísima obra clásica Heliana La ser
va padrona", de Pergoleal, y el estreno de 
la leyenda dramática sn un acto "Bodas de 
oro", Ubre del Insigne artista Armando Cra-
bbé, música dsl reputado composllor belfa 
Maurage, todavía no eonocido de nuestro 
público. Entre las dos óperas ejecutará un 
selecto programa de concierto la magnlilca 
Orquesta de Cámara, balo la dirección del 
notable maestro Pedro Blanoh. 

Conoierto por la planista Anlta Torres. •— 
La joven y notable pianista tefiorita Atlfta 
Torres dará esta noche sn la Sala bol lan 
un escogido eonclerto, en cuyo programa fi-

uran obras de Scarlattl, Mendetssohn, Haff, 
chubert, Rachman'nof y Albénlz. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C £ L O N A 

SABADELL 

UNA CERCA l l FALLO DE UN JURADO 
NUEVO BUZON n EL ASUNTO DE LA 
GREMIAL I I UNA INSPECCION I I CON

CIERTO 

En el cáseo de la Rambla, frente a la' 
calla de dan Padre, ha sido levantada una 
empalizada para empezar las obras subte
rráneas del ferrocarril eléctrico y de la 
nueva estación. 

— Con éxito se celebraron en el teatro 
Euterpe los anunciados bailes infantiles de 
trajee y de mascaroues, organizados por la 
Academia de Bellas Artes. 

Los premios primero, segundo y tercero 
para nlflos fueron concedidos a los disfraces 

Un moso de euerda", "Un trapero" y "Un 
afilador", respectivamente, y las mismas 
categorías de premios para ñiflas lo fueron a 
los disfraces *Una lavandera", "Una mujer 
de 1800" y "Un traje salón". 

I I fallo emitido por el Jurado fué muy 
bien recibido. 

Be repartieron Juguetes a todos los nlflos 
disfrazados. 

— Al lio, las reiteradas quejas de los ve
cinos, eomarolantes e industriales de esta 
ciudad parece que han encontrado eco en 
algunos concejales, pues se asegura que a 
propuesta del Ayuntamiento se Instalará en 
Breve en la plaza de Pl y Margall una oo-
lumna-busón de Correos. 

— Uno de estos días son esperados en 
esta ciudad el delegado de Hacienda de esta 
prov' la y el inspeclor provincial de Sani
dad. 

Parece que el delegado de Hacienda viene 
para ordenar 1» Instrucción del expediente 
administrativo relativo al asunto de La 
Gremial, que na de seguirse aparte de las 
diligencias criminales que tramita el Juaga
do de Instrucción y que desde hace días se 
sspera ona disposición» respecto a las mis
mas, para evitar que puedan eludir respon
sabilidades los complicados en dicho asunto. 

En cuanto al Inspector provincial de Sa
nidad, se dice que girará una visita a la 
farmacia da la calle as Gracia, clausurada a 
consecuencia de determinadas manlobraa de 
seflores Interesados eu au clausura, y se 
ocupará ds algunos abusos y atropellos que 
se están cometiendo desde hace algún tiem
po en esta dudad en lo referente a los 
asuntos ds higiene. 

— El próximo lunes celebrará la Asocia
ción de Música un concierto a cargo del no
table cuarteto Zimmcr, de Bruselas. 

El corresponsal. 



MANftB 

J - L D I L U V I O 

íí* UNA NUEVA VIA FERREA 
-'8j í tan calobrado ¡as prüebas ae totalidad , 
4a « linea de los Percooarriles Catalanes, 
que unirá esta poblaclóit coi) Barcelona. 

ñ resultado fué aati^tactorio. De Maars-
sa salló un convoy con váfias unidades, oon-
duoleado altos empleado» de la Gompafifa y 
lo» Ingenieros.. 

Espérase que H» inauguración podri verl-
flürse en tM-ro: 

E l corrosponial. 

T A R R A G O N A 
ACRVIOIOS REANUDADOS :: LAS ASOCIA
CIONES t: ARQUEOLOQIA :: RIHA :: UN 

BANDO i I LAS CONTRIBUCIONES 
ESCUADRILLA DE HIDROAVIONES :: SU
PUESTAS IRREGULARIDADES :: CONCE

JALES DESTITUIDOS 

'Aun cuando no han podido ser reparadas 
ea su totalidad las averias que la nevsda 
ocasionó en las lineas telefónicas entro Bar
celona, Tarragona y su provincia, se han 
reanudado ios servicios de conferencias que 
se prestan sla interrupción. 

— Por el Gobierno civil ha sido dictada 
uaa circular conminando a las Asociaciones 
de esta provincia presenten a los respectivos 
delegados guberuativos sus reglamentos y 

. actas de conslilución correspondicnlcs. Asi
mismo se requiere a aquellas entidades que 
ao funcionen todavía legalmente, de acuer
do con ío dispuesto en el real decreto de 
10 de marzo de 1923, regulen su situación 
an el plazo iraprorrogable de quince dhs, 
bajo la pena de ser disucltas y clausurados 
sus locales. -

— Visitó la ciudad la sección Arquooló-
gioa del Centro Excursionista da Calalunya, 
presidida por don Juan Ruiz Pocía, oslando 
ea lía esoayaciones de la fábrica de Tabacos, 
ea las que, corno se sabe, fueron hallados 
aiultitud de objetos arqueológicos al dar 
pr'.aciplo a la construcción del edifleio. 

— Dispulároase en un cafó silo ea la 
barriada de Pescadores Josó Feriando, de 
19 afios, y Pablo Horta, de 22, saliendo de
safiados fuera del local. Al hallarse en la ca
llo do la Palmera, se agredieron muluamcn-
T9, resultando ambos con lesiones de con
sideración. 

— L a Alcaldía "ha publicado un bando cas
tigando ssTeraraente a los que blasfemen en 
publico, asi como a los que maltraten a loá 
animales. 

—- L a Adraiaislración de Contribuciones 
ha remitido una circular a ¡os alcaldes, dán
doles insírtieolones sobra el cobro da los 
Impuestos sobre la riqueza Inmobiliaria. 

Ha llegado a Tarragona una escuadrilla 
do hidroaviones para hacer .naniobras on 
aqual puerto. 

— E l delegado gubernativo de Morell ha 
rteaunolado al Ayuntamiento de aquella loca-
Sldad por supuestas irregularidades. 

I—I Han sido destituidos dos concejales 
ita) Ayuntamiento de Morella. 

E l corresponsal. 

HSÜ3 
BigOM con relativa actividad las obras do 

etí.'.íuiacián de la línea del tranvía eléctrico 
do Reus a Tarragona, habiendo actualmente 
e3j!anadoa uaos dos kilómetros, prestos a 
raslbír los rieles. 

— Ha sido nombrado admir.lstradúr de es-
U aabalterna de la Compañía Arrendataria 
4* Tabacos, don Juan Sanjuan, cargo va-
«anta por defunción de don José Ferrér 
WÜBa, que Tenia desempeñándolo hace años. 

—• E a el pasado enero se han registrado 
«a esta provincia G95 nacimientos y 709 de
funciones, icorrespcmdiendo una natalidad de 
ya i'79 por m'l y una mortalidad do ua 1'80. 

— Se han visto animadísimos los bailes 
de máscara celebrados en el teatro Bartrlaa. 
con motivo de los últimos rilas ds Carnaval. 
Xa las demás Sociedades, y especialmente 
•n BI Olimpo, La Palma, Centro Republicano, 

Íl Circulo y café La Perla, se lian celebra-
O asimismo bailes de máscara, siendo dl-

Sbos festejos los únicos que han señalado 
( tamporada carnavalesca, 

i —. E a el Centro de Lectura el próximo 

\ ^ viernes t e a í r i lugar una oonferenela sobra 
Bieeliiovan, ¡con ilustraciones musicales a 
cargo ¡Jj m reputado quinteto de cuera*. 
i j^ -**^s*¡ t f - m corresponsjl 

G E R O N A 

' i E l d a f f i n S T ^ S ^ o f ^ o i ^ .ínag&ns, obe
deciendo órdenes^uc! aótepado^ubernativo 
el sargento de 1» guar"" 
CíStro Escut Bmporitá, 

= Debido a faltas ágrs.cjaJaa sa una vi
sita da ¡aspecclóa y previo expediente, ba 
sido separado del cirgo da represaptanto au-
balterno do la Compañía «rrendaftrii de Ta
bacos, doa Mario Finí, 

Para la vacante de esta partido Mn cur
sado Insíaacla aoUcifandó la reppesentaolún 
el banquero don Franeisofl Glralí y el admlr 
iiistrador del Banco Urqiiijó Catalán, señor 
Planas. 

— E l acalda d | e^la ciudad, señor Grau-
. ra, se üa paimltido, molestado por un 
suelto publicado en E L DILUVIO y otros ea 
" E i Autonoralsta" proferir amenazas con
tra el corretpuiml de los citados •periódicos; 
pero como las informacioEsa publicadas son 
Bel leílejo de la realidad, coutiuuaremos 
las crú-'iicas imparclales, indiferentes al gus
to o disguste que puedan producir al señor 
Graupera, cuya gestión hace algunos años 
en el Aj uataiuiento se recuerda tristemente 
como uua de las más desgwoiaidaB, 

Si en alguna ocasión la labor del actual 
alcaide es asertada, no resatearemos el aplau 
so; pero gi fuese reproduerión de la ante
rior, nuestros comentarios serán tan severos 
como exijan lo1? hechos. 

Por aüora senUmos tener qua Informar 
3 auostros lectores míe la gestión iniciada 
pop c! lerrc.xlsta señor Graupera la con
sideramos lesiva s los Intereses da, la cid-
dad y que entemfeinos seríi muy bien reci
bida su d'fillsióB, 

( E ! corresponsal. 

LA'BIIBAU 
in- JS mu 

ras, nos ruega hagamos pdblloo que nñ¿¡ 
sámente uno de los motivos de los iiiiol&i 

5 ^ Caushrfl e ^ t ^ u la lasoripoMa ea ía bfi 
blioteca de la Universidad. 

flan» don Raíatí Twrromé, y <HM qoei. 
suprimido el carge de subtaspeotor depn> 
mera enseñanza, 

— Habiendo consultado el rector de ta 
Universidad acerca da si a las conferenah, 
da alia eultura española que ha da dar • 

S Unlvaraldad el jefe de la biblioteca da 
aauel Rublo y Borrás, podían asistir sella 

E n N i z a s e v e n d e n 1 0 , 0 0 0 

" c o c k t a i l s " d i a r i o s 

Comuaicaa de Niza que, gracias a los 
amarlcaaos y a los ingleses, atraídos por 
las beliezas de la costa mediterránea y por 
las ventajas del cambio, se ha convertido 
aquella ciudad en la capital del"cocl£tall". 
Los franceses y demás «xtraBjeros que pa
san la temporada en !a Costa Azul, han 
abandonado el uso del vermouth y se de
dican al "raanhal-tan''. Una estadfstloa re
ciente acusa un consumo diario en Kiza de 
10,000 "cocitalls". 

Los dueños de ios bares quS anuncia
ban en sus establecimientos el despacho 
de "cockfslls" americanos han borrado de 
sus rótulos la palabra americana. Temen 
ahuyentar con dicho ealiücatlv» a los con
sumidores norteamericanos, que podrían creer 
que sus "cocktalls" están fabricados, como 
en su patria "seca", iónicamente con li
monada y jarabe de cebada. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Ha sido trasladado, a su iasUmeia por 

real orden, el catedrático de Latín del Ins
tituto de Gerona, don Bai-tolomá Boscli Sam-
só, a desempeñar Igual cátedra en el Insti
tuto da Palma de Jlalloroa. 

—• Han cesado t a sus respectivos car
gos la maestra de la escuela nacional da 
Üllastrel!, doña Dolores FjleUa, el director 
do la graduada número 4, de esta capital, 
don Gregorio Molinero, y el maestro da la 
nacional de niños, número 3, de Tarrasa, 
doa Juan Pizá. 

—' Se bk dispuesto por real ordaa sea 
amortizada la dotación de 12.000 pesetas 
anuales ea el esoa'afóa respectivo, por fa-
l'acimieato del inspector de prlmeffc ense-

P u b l i c a c i o n e s 
Frivolidades, — Excelentemente imptai 

v con gran profusión de grabados ea ha puní 
lo a la venta el tercer número de la revtslj 
"Frivolidades". 

Contleae lateresantes y origínales artlouj 
los de B. Garballo, Pedro Nimio. Pranolsíi 
Aldas, Tomás Prieto y anuncia otros d} 
Mateo Santos. Angel Marsá, DIe» de Irla t 
Luis Capdavila. 

El Auca. — Para dentro de breves dlu 
se anuncia la aparidóa da un hermoso BÍ-
manarlo festivo escrito ea catalán tltulait 
" E l Auca". 

Lo rodaotaráa ooaooidas plumas baro*-
loaesas y lo llustraráa notables y popalaru 
dibujantes. 

y 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, S3'10; Londres, BS'ltl 
Roma, 35; Bruselas, 28"95; Zurlch, iil'ÍOi 
Nueva York, 8*17. 

SJOL8A OS MADRID 
Interior contado. " l ' S í ; Amortlsable i 

por 100, 90: Aaiorflzable 5 por 100, ÍS'lOl 
K^tcrior, Sé'SOs Banco de Espafia, 65ti 
Banco Río de la (POata, 6S; Tabacos, té j j 
Azucareras ordinarias, SS'SOi CédolaiL fv¡ 
Nortea, 81T50; Alicantes. 319'75; FríneM. 
33'05i Libras, 85'05. 
CAMBIOS FACILITADOS POR E L BATI00 

DE CATALURA 
Ora, Ép ¿l ícnso, ISi 'SO: Onzas, 151 j Ist< 

bel, 1S4J cuartos, 161; pequeño, 151; dóU* 
res. T S S : larsuí esterlina», BS'OS; tra
eos, 181. 

Blfíeus. Francos, n '10; liras, 84"I*I 
libras estaraaas, 84*85: coronas, O'oi. 

eslovaqula, 88'80 cléa coronas. 

AKÜfiCIO O F I C I A L 
COMPAAiA GENERAL DE TRANVIAS 

Se convoca * los señores aoolonlstaj 4 
esta Conipafila a la Junta general ordlnín» 

iorobí'iióa 
del día: 

i,m Lectura 
1» anterior. 

3.' Discusión y resolución da la M?-^ 
ria, Batanee y Cuenta de GananflíaB y P« 
dfdas. 

3* Ncasbramlento de eonsejíros, -
i . ' Discusión da los asuntos generé»» 

que sa presenten en forma. 
Caso da no oononrrir el número de 

cloaea que marcan los estatutos par» » 
valide» de los acuerdos de la Junta geasr»-. 
se convocará otra, de segunda convosaw 
ría, dentro de los plazos señalados por io» 
mismos. , 

E l depósito da" acciones podrá haser-( 
hasta fres días antas del anunciado P»'Ja;: 
celebración de la Junta general ea « w 
social. _, 

Barcelona 3 de maráo de 192<.—Sil a.re»-
for, M. de Foronda. 
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45# A N U N C I O S 

Fundada trti 
Coando Qmera Vd. Pildoras, 
tOJTie las de 

P u r a m e n t e Vege ta les . 

S i e m p r e Ef icaces . 

Curan eiEslreñir.ffnto Crbnüo? 

\M Pfldoraa de BSAHDIETU, parifican la •ancre, activan la ¿igestioo, » Um̂ u el estómago y los Intestinos. EitinadoB el higado y arrojan del lUum* la bflii y demás K-rec:onej TÍctedas. Es una medldna qne rcgtía, purifica r fcrtalecu t! slslema. 
Acarqus (I erabatío a ios olea y vora V* : la pildora entrar fci ta beca. 

ri.-« al BstronimlaoW, fanláo». CCBnolacda, Lan̂ua Suela, Allanto * FÍÜ* Dolar «9 Eatdmago, ImHraatton. OiajMpsIa, Mal dal Hígado, (ctorio.'i, y 5oi detan«tfo> qao Siaanar. de U Impareta de la nMgR. ao uenen ifcaL 
K VENIA EK US BOTICAS MI KUKDO ÍKTHlO. 

Fünd .da «47. 
Emplas tos de 

Remadio unlveraal para etclcrcs. 
TJondc qt>r«que«e Bje:̂ * -IOVT jpV• ,r-c tn «rrlĵ tn. ^ 

limiiia6>BB-J. UKIACH £ C , BAECELONA. 

no 
V E A N L O S E S C A P A R A T E S D E L A S 

S A S T R E R I A S 

E S C U D E R O 
Hospitaí, 47 

S T A D Y 
Cadena, 3 - - BARCELONA 

COMPRARAN SiN GANAS LO 
QUE A CONTINUACIÓN 

DETALLAMOS: 
TrajM) ;?na 
1 fajes wt'.üuure . . . • ¡•ajee patén Uuaee«a varias Ĉ ESP* . 

J aotaldn lana Invierno 

58 
«8 
12 
l'W 
es» •Americana? pelnonero lo mejer 10'Bi) » 

' ha.-ir.et33 bsr l.j mejor ICftiO • 
• booiipias cocinero ío meior 10-60 » 
lantaMn pana "•«) > 

' : !!a ̂  «lia'OMS cámarero. •JoíautaleR, Rorro», ^aljnnw hoir.lwa^ cií", 
^«raapmvóa, franotaa, sniorlc.anas. ehRleos, trajM nl&o y varM« 

A C U A L Q O i E R P R E C I O 

feisa l i i » \% m per i i f t ^ \i% i M » i t i 

i Quien p l e r a Basarse 800 ptas. 

i con poco trabajo puede conse-
I guirlo, molestándose en escribir 
| al Apartado de Correos, 8i3 de 
I Madrid, de donde recibirá in-
1 mediata contestación diciéndole 
| lo que tiene que hacer para ello. 

A V I S O S 

V e n é r e o - S I . ' l ü s - V \ a \ 
Raiatna, Llano ¡loquería. >!. cünlfti -.entre eallss a-jíp!. 

tal y Saa ¡"aljWj 
Consilta rte ia B r d s l A r 
Trata:cl-"!itos ospeíiiiBi para 

•orastoro) 

Ense&SDía rÍ9ÍdiiyccqDAntlca.J. Mi 
cheleno. Ooy-íoccipnís día y noche. 
Práctica* tirecanicas 'ranífiramacü.'i 

Vías u rmar í a s 
venéreo — Sífilis 

('oiaoita de " .1 9 tanlo. 
Calió Conde'!el .A>slro. número 

Consulta ^ . piir̂ a-
deoes, gota militar, Aplicación w . 
De !0 a ! v 5 a 9. Ccnsulia 2 p:.-i5. Ea 
pedal 'I.I.'Í'. obreros de 6 a % Noche 
i pías Apllcacldn 60Í 014. 15 ntás. 
An.-il'sjs sangre y orina, lO'ÜSaSí/prs 
Tratos pa»a íorasteros y curarse solo. 
Raibla Canaletas, 1,:, principal. 

A H O G O 
Curación -íei ahô o *'ofec}. asma, 

causando, bronquitis. tos y sus 
ca'isaa. por un cuero sistema. Trata 
miento espacia! 'lo la tifia. — Uoctor 
ANT1CH. Visita de 12 y media a I y 
media, l'elsyo. ' . I . ' Grrfis de 3 a <. 

Ĉura rápida conlas-
J especialidades de la 
¡ f o rnacia PflaA0£LL-Asa!to,28| 

la Moísa ügfkflla y lie Propí?' 
iano: \. \. Para !a imm di 

litriiis 
S » r e c i b e n nv l s ton : 
Ccnir.tl: « 'alie Bepiiloeda, n?, prin

cipal. 1.°, telórono 804S-A. 
ucursah-;: l'asco San Juan, M. crin 
(¡pal. teléfono 2037- G . - CoclIOLiai, 
teléfono 2025-Q. - Carretera Hos-
nitalet (depiíitoa) teléfono 529-H. 
nráselseoOiner.W. tiene3(Gracia. 
Carretera de Sans, üa, 1.". 2." 

Piel, Sífilis, Matriz, Próstata, 
• Impotencia, Kueva móicdo ale

mán ü6 tratamiento. Salvarián 
60aGI4. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia. Coracic-
nes a precios econdmlcos. 
Consulta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a 1, Policlinica Farré 
Pijuáa. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Pclayo', 

Opfo joven, fcotraaa, trabaja BU oiia. casa, casarla coa caballero 
respetable. 'I allere, SO, 1.° Sr. Badl» 

Conducir AUTO 
licsefiania rápida a enatro peseta» 
lenclrtn día y no<Jbe. Práctica mecá-
lilea. seror' Xavarro. Crgol. edm Garage Peninsular. 

Util a todos 
para los asuntos o casos dlficl-
les qne a usted pueda presen
társelo en Ksp.tna o exlralero 
cousulo eu laí antlg'iasoliclnaa 
Plaza '¡e; Teatro. 6, l," Jnnto al 
Teatro Princira!, fnndadaa eu 
ol año ¡SU por el detecf'.Te ea-
pafio! A. Homero de 1 a 8. Le
trado en ejercido. 

Vías urinarias 
se curan cor. la? PERLAS ERTSAS— 
V.-'-.t.-u ll..,p:-a', 109 y « adona. 2 % 

¿Desea Vd. osa boena 
sirvienta? f2t%. a la 

Casa MARTIN. 
Catrada pjr la ̂ i le GigactM 2 

http://'
http://ha.-ir.et33
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y c o l o c a c i o n e s 
Faltan aprsnenías 

p e r c a p s o s d a l u x * . 
B o l , i s . p r i n s f p a i . 

FA'tan bneoas roAquiitistas. presen-
jtr muestra Grarlns, 10. 

S o p l a € 3 o r a s -
necesita rubrica láropsras Naelo-
nai. Calle. <le Entsaia, l lT . 

Con fianza 
en inetAlico. inmejorablea re'eron-
tías. (Irán oxpeiior.cía y relatir» 
cnltura. 11.0 ofrenco a cutidjid o per-
eona hoaorablo para caiífo de confito E,/.;4!',";u'as PTelensionós. Use C. G 
MUI,VA l.L:Z.í"ontanell«. 18. 

Tonelería de embalaje 
de Charenton 

oe desean toneleros, trabajo A fleet»-
k), cañando nn salario aproxiniado 
oe ;U0 fraucoa samanaliK. Trabajo «a 
in ' . • >- asegurado. 8. Jíno Jsan Pl-
geon Chareutoa Prancia. 

bordadora míujul-
| ua Cornoljr. 8e"ije 

real ta buema oEciata. trabajo todo el 
f-ño. SalmcrOu. 37, ontrcsnolo. 

per, a recados, ra»». C. Porvenir, 
iilunero 125 (3. a.); de 8 B 10 
í <le 1 a 4. 

Montadora 
celaloido se necesita buena oficia!». 
Wtteirso BTrarcTOra, 74, tienda G. 

M e r i t o r i o o s e s o r i í a ~ 
•e precisa sepa alemán. ExxOn: calle 
Ortm, iS1 interior. 

Fábricas de sobres 
Pa¡;aa aproudizas de 11 auos eauando 
Vatc-ui-ia, £36 (E. P.» Gracia y t'larls) 

I ^ í o t a r í a c l o , 9 » 
F A l / T A Corredor a la ccmlslóa. — 
Pgiffribio qae entienda e! articulo. 

Carpintero 9̂lVaMe¿ntB 
iv&refcreücias- — Escribir Apartado 
a.tmero !it>í. 

imprentas 
Cajista rt'u;oadista alemán, Oipecia-
liaádp en trabajos do calidad y anuu 
cim. desea colecacíón. Escribir bajo 
ruitn. Hj Diluvio. 

Operarios ^ i ^ . 
ros, calderería, faltan a l'reckler. Só
bate y C", Consejo Cionte, l.-Û  

Faltan aprcudizas ganando. — Calle 
San Vicente, S6, i.", S.* , 

para diíerentes trabajo» almacén co
bros, etc. precisa con muy Lnenos in
formar. Escribir indicando edad. In
formes ̂ pretensiones. DilnTio 167. 

Planchadora 
líabajo coaünuo. Aluniler 9 dr.raí 
400 ds. Ciegos Boquena, 'i. 

Sastres pieceros 
eempm retales teta, percatina. man-
l^u bolsll lo y otras. - Plaza del Sol, 
náiRoro ", prat..2.*; de 10 a 12 y 4 »6. 

C A l X a S T A 
leiuoudistA. falta, Imprempta Horta, 
can or Girona, II. 

Planchadora 
Palta bnena oficiala. — Callo Tallera 
número 49 tienda 

FALTA 
pintor en taller de carroceriaj, 
jrabsjaodo por su cuenla. — Calle 
da Bsnén, número SI3. 

aprenilees, faltan. Bailón, til. ' 
F a l t a n 

Buenas maquinistas bordadoras paca 
máquina Cornely. — Calle del Car
men. 86. principal. 

Faíííoñciala modista. 
Calle Carmen, nám. C6,2.° 

1 joven de 16 afios para de-
1. a n a pendiente de un bar, — 
A'lrro'.na, escribiente L 

m i l i c o s 
mansajoros faltan ea Postal Fvprés. 
CanucU, 8. » 

MAQUINISTAS 
para pañuelos vora ruradadt, ru
tan. Hospital, 18, 4.» 

S e n e c e s i t a 
madlo oficial lampista. Corta», adma 
roáía, InWrior. 

A p r e n d l c e s 
so necesitan pauanda en tesnida, — 
Koc&íort, IQi. 

•WBMVil 
Falten apreodlsas. — OaBa A» Oa» 
rls. nCmero 48, i . ' , 1.' 

Se necesita 
una aprendiz* adelsmada. PUaa 
Ignsldsd, 8, iastrerl» L» Polar. 

CAJAS DS OABTON 
Falta ooclala. Dirigirse, de * a i* . 
San Erasmo, 10, 4.», S.' 
TAÍJIEB fl» calzado! Hace r««a na 
medio cortsdor. — Cala de Bía 
Pedro, 0 (esquina Alts san Pedro) 

f/iviesos-waaos 

Humores 
EA la época en qae la sangre y los 
humores do los orírUicos traba- I 
jan. Cuantos se desesperan al ver ] 
ios efectos de esta actividad en su 
epidermis, es el dcsnrroUo de los 
diviesos Acnés, sarpullidos. Come- i 
zones. Eczemas,y Psoriasis. La ver-
dadem causa da estos brotes con- I 
ftesUTrtsenlap.clprovienendeuna. i 
sangre corrompida y viciada, stt f 
tratamiento depende únicamente I 
de la depuración sanguínea. 151 j 

Eichelet 
M de todos los remedios conoci
dos el que obra mejor en esle 
sentido. Sean lo que fueren su 
orígeó, sa gravedad y su cronlcl- i 
dad ninguna enfermedad de la j 
piel ninguna varice ni ulceras I 
varicosas n ingun vicio de la sangre 
pueda resistir a este poderoso | 
modificadordcl liquido sanguíneo, i 
Su acción benéfica se manlQesU 1 
aun con mas rapidez en el trata. . 
niicato do los reumáticos dolores, | 
gota, enüiema, neuralgias tan 
comunes en estos momentos. 

C*á* (rasco n «ocompeñjiSo d* oaf»-
lieto iilrratrído. De venta ea todas tai 
buenas Fsrrosaaa y brogueriaa* Labo-
nfario U mCBÍSLET, A, Sedan, 
ua de Be'Jon, Baroone rancia). 

J s a u ba fracasado 

OPIOIAI, SLSOTRIOiBTA 
s* naMttta. '•lastalaclcaes WeM. caaT Qin« DtpntaeiOa, tts, p r á 
clpal, da 4 a t tarda] cesarla ecté dispuesto a ~ 
desda msffana 

(¡ue tenga 14 afios, H oecesitfc 
Coaa» del Asgito. t í , suirana. 

APRENDIZ 
chista sdslamsdo, >a neoeaita, m 
C'sli» da Poníante. nOmero T. 

FALTA ~~" 
aprenais «delar,tsda ea ecmlHth 
Cardara, 17, principal, 8.» 

FALTW» 
bones oUclsles soinbrerersa. —« YUt 
LalsUns, número 11, 4.», i> 

SASTÍS ~MODI8TO ' 
neceElta in>d!o oflcialss, apraaab 
zs» adelantadas. — Cali* 0« G«a 
roaa, 138, entresuelo, 1.» 

FALTA 
concitar para caissdo. — Cana 
d» Sagúes, 88 (San Oervatlo). 

IMPRENTA 
FalMO mlnervlstai. — Pasee a< 
San /uan, ndmero 10. 

ZAPÁTIROS 
Faltan oOciaiea; inútu praaeotana 
sin saber su obligación. — Cttll 
da Mateo. 14 (Gracia). 

FALTA 
oficiala plancbadora. — Can* M 
Ksts, nüaiero 6, tienda. 

FALTAN 
syroadlces de 14 a I I afiOa CsM 
flej^ pintor Fortuay, ñamar» S. _ 

— SASTRE 
Sa necesitan medio .oBclalaa QM 
sepan nacer ojales j aprenduai 
has'.snte aaelsatadai. — Calla it 
San Rsfael, ia. t.', 1.' 

S @ necesitan 
cuicas psr» trabajo fácil. I . VV 
Iclla. Ptasa tetamendl. 18. | 

ZAPATEROS 
Ss necesita cortador, trabajo 
dora fino; laOtU presentarse 
saber «u obugaclón. — Cali» 
Hospital. 10?. principal. I." 

A BUEÑA SASTRERIA 
se ofrece cortador o lele dt 
Uer, garantlsando su gemía 
ranra en metílico. Módicas 
tensiones. C, A. Bonaire, B, S.*, 

coi 
pre» 

ODISTA 
Falta «preuuiza. - Dalle 06 AB-
sisa Marcb, S. 3.', 1.' 

Encuadernadoras 
plegadoras y eosedoras de libros. f»l 
tan en casa Farré y Lacena. E. 0'*j 
nados. K, Interior anta» UnlvenMa* 

necesita 
hombre para reparto de propaganda 
Eacndíllers, l'J. principal. , 
Aprendices á S M ^ 
Calle Plpntaclón, número SOL 
KrtfartAtT para tienda de cvtr 

A p r e n a i z MTt*, c a i i a a » 
ría, l y 
B^arLc. . • • y vonts* 
•J'auUguo 1 ¿i.ot. Honda San Pa
blo. 5. bar. Teléfono. A S 190. 
Dainvimn a salir de vis " todo C» 
r r U M U l U tainfia, Aragón. I>ev«l 
te solicito muestrario a comisión- El 
criblr a A. P. Bot, 18, t.' 
F a l t a r » chicaa para trábalofé' 
l a l i a n cll ganando. SanAnt» 
nlo Abad. 22, S.", 2-' 
Necesitamos S M S 
dantos para revista Ilustrad». Calla 
Cano. 68, t.* 8 a 9 noche. 
K - ^ 14^ ra chicas ganando traba 
r a l i a n j0 tác l i . - Calle Rao-
rlofa, 17,1 V de 1 a 6. 

PINTORA 
medio cocíala Juguetea hojals* 
falta. — Calle de Ferrer da Bis-
nes, nflmero 11 (Orada). 
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V E N T A S 
Para FINCAS 

v establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
y» Dftdl6 Juda Qoe no tlane rlral 
Cera, 5!, esq. Ronda 

BuentMi p5ja> FjoreSi |3. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
"Muebles y colchones 

JA PLAZOS, SIN FIADOS 
Cnila a » s w n t a A n a . 1» 

Cerradoras 
seguridad 

Fe.reterl. V I l a r Ó 
Plua Letaraendl. SO 

y Angón, número OB 

Cubiertos alpaca 
V i l o r ó 

PUu Letamend!, 80. 
T AragAn, númorc 22*. 

Herramientas 
pan Arte* y oficlot, candado*. 
lornUlerla* y demis articula* 

del ramo 
Ferretea \ Í i & r Ó 
Plaaa T-etamecd!, 30 

y Ara^'ín, número W 

Preeioso Chalet ! 
Vímbodl (provincia Tarragona) 
«4 rende. Gran ganga. R:. Caaa 
Martín. Cerrante*- 7. o. El Bolsín 

Ha U e g a d o B i M i ^ 
•DMrlores ds !a feria de Miranda. 
' V!* San», W . OH Veuttir^ 

Gramofón 
vendo per 

l O O p í s . 
Regalo 10 plaaa* y ana caja de 
»(rnja»i rerlo y oírlo f com

prarlo.—Tallara. IS . 

Restaarant-Bar t r £ X . 
[•lo, *• traspasa. Oran g a ñ í a . -
a»«0Qi Cata Martín. - Balad» 

de CerTante*, nttmero 7 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Rl m n i n r eohnado del Clot 
61 m m u r mis antino y 
VJreditado. haca esqnlna con 
lo* poema, te traspasa — Ea-
KBI Ca*» Martín, Córrante*. 
t*»>»ro T. aerea el Boltín. 

" V e n . d o 
sferlcot UUÚOI, crtn itock, desde 
¡A ?J?*v J »Tln «mido de t r t -
ÍÍL vaos en ""«n uso, a pre-

WatUüDO!. San Peiilo, nú-
"Kfo prtnclp»). i . • 

L a C o r o n a 
ABTICÜL08 DE HIGIENE 

GOMAS 
Calla Conde Asalto, núm. SB, tienda. 

T o h a p n a Fonda corea Ram' 
l aUGi Ua bits, con 180 ca' 
mas, 85 ptas. limpias al día-
Casa Martin. Cerrantes. 7. cer" 
ca al Bolsín. 

Mesas-mostradores 
Banquetas, Bnró y otro* ntensillos 
propio» para despacho de tejidos y 
enfárdale, rendo barato. Vía Laye-
tana. It- tiajot ndm. A*, portería. 

Tienda comestibles 
en Gracia, 20 afios el mismo dne-
fio. te rende. — B: Casa Martin. 
Calle Cerrantes. 7. c el Bolsín. 

C o \ r e n r i é * en San Martín ea-
O C V c n u e tó modesuen 380 
doro*. — Raeón: Calle Fomento, nú
mero *5.2.°, de 10 a 12. 

G R A M O L A 
da ocaelún rendo mny barata, 

i alio Tallera. 16 

SOLARES A PLAZOS 
Gran urbanización 
Moderna, a I años plazo, en la Caire 
tara de Hospltalef. — Baión: Calle 
Pnioe. 87, Carbonería. Coll Blanch. 
Tranrla número 65. 

Terrenos ^ e & U 
Sadas al lado de la calle Perla 

ancheta (Horta). Ea verdade
ra gangra, K.: Casa Martín. Gar
ran t«a. 7 cerca El Bolsín. 

Vendo dos trajes 
dejado* de cuenta y un pantalón ra
yado, mur barato. - Conde Asalto, 
núm. 10. Junto Rambla. Sastre. 

Zapatería ^ m ^ a ^ S S 
da se traspasa. Es ganga. R.¡ 
caaa Martin - Cerrante*. 7. — 
carca Rl Bolsín. 

DISCOS DOBLES 
gran saldo 5 p í a s . 

Disco* rlejos se cambian por 
Baaros. Beparadonea econdaü-

eat de fonógrafo* 
Tallers, 16 

Bar-Restaurant 
en ponto ointrlco. Cajún 100 pe
setas diarlas, por ausentarte, 
se rende. - Raaúm Casa Martin, 
Cerrante*. 7, cerca del «Bolsín» 

BOVIOSi 8S rende todos lot mue-
et ds un piso. Mallorca, tSt, 

bajos. Junio s Laorts. 

S o i s a o i a r e s 
ea San Adrián, eon y sin edlfl-
eadÚD, por ttfiOO pateta*, se 
tratpasan. Raiín: Casa Martín. 
Cerrante*. 7. cerca calle Arlflo. 

Trssiasu i t utaUeciileBte! 

Casa Martín 
Agente de noticias 

Carrantes, 7 y Gigantes cerca «El 
Bolsín». Teléfo no OSO A Barcelona. 
Bepresentada en Zaragoxa por «La 
Popular» Castrlllo, 4, entio. derecha. 

x a r a t f o z a 
Gran cafó-bar en lo mejor de la pob. 

T í l t - r o s» ! 
Fonda-Bar en el mejor punto 

Horno (Bóblla) barato. Es ocasión. 
- l o l r a ró 

Cafó Concierto. Verdadera ganga. 
Cafó por 11.000 pesetas 

V l l l ' - n u e v a . U e l l r ú 
Caaa Comidas. Gran ganga, mny 

bien situada 
H o s p l t a l a t 

Taberna por 3,000 petates 
V l m b o . f l 

Hermoso chalet. Gran confort 
-: n p u a b - o c a r c a n o 

Gran taller de epeteria, perfecta
mente montado 

«La Casa Martin», lo mismo traspasa 
establecimientos eu Barcelona que a 
fuera. 81 ciueréls comprar o render 
rápidamente con seriedad y reserra 

acudid a la «Casa Martin 
I n e tolira nada m adelantado 

A l G u i n a r d ó 
rendo 20,000 palmos 
a U cóm Irnos, gran porrenlr. Trato 
directo. R.: Travesera San Martin, K 
•tqnlna Cerdefta. Comestibles. 

Dna 17̂ 00 pesetas te rende to-
• U l rre en Horta con 9J00 cal
ma* huerto y árboles fmtaW. 
Baiónr Casa Slartín, Cerrantes. 7. 
Cerca el Bolsín. 

r f i r . * 

MfDUT-IOHAlUUu 

«^irmM.tsaai.fs/a., 

casa comida* buen 
negocio, te rende 

barata. Casa Martín. Cerrantes 
a.* 7, cerca calle A riñó. 

Fotografía S g 2 » 8 S 
fláa do* calles y do* puerta* slrre el 
local para cualquier negocio. Abad 
JSafont, UL chaflán San Pablo. 
T r s u s n f l c r » tienda eome*ti-
1 T d s p d a u bles, da cajón HO 

p«*ett« al día. de traspalo 1,500 ptas. 
y r l rienda, precio de ganga. — Calle 
Vllardell, numero 3 Hostafranchs. M. 
da 7 a S mahana y de 7 a 9 noche. 

LECHERIA 
tntptso barita, con rlrlendt. Rs-
sdn: Gerona, 18. Taquería. 

OJO 
Ss rende carro y Jaca. — Calle ú« 
Olslnellas, número 88 (Stnt). Se 
prueba el domingo. 
TRASPASO tienda úe_grtnot y le-
rumhres cocldM, buena rlrltnda 
y gran pttlo. — Informes: Calle 
da BalrS, l l . tlenúa. _ 
VENDO varios bancos eanUntere, 
mny btrttos. — Calle de Homa-
nfns. 7» (Coll-Blinch). 

HORTA V SAN ANDRES 
Balares s cinco aOoa platos, n i 
lón: MorfüOn, 7, panguts. 

SE VENDE 
un indimltj* con sus correspon-
dlsntcs bolas, cabida 38 cargas. 
Cilla da Timtrlt, número 88. 
PELUQUERIA bien situida, mucho 
trabajo, con habitación, alq-itler 1S 
dur<«. Cadena, 3, porteril. 

TABERNA 
en Oraclt, con vhlpnda, te trsj-
t>aia por 350 durof. — Rstóni 
Cirden, número 8, tienda. 

COjVlPRñS 

CONTADORES 
de gas usados se compran. — Pablo 
Font S, A. Hospital, 82. Tel. 5294 A 

Compro báscula 
de ocho a dles toneladas para ct 
•s loo es. Cristina, 6, entresuelo 2.* 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES t todo estar, 30 pl t t . 
temanileti tólo dormir, SS ptas. 
mensuales, Plsterli, 57, bsr. 

PENSION ECONOMIOA 
Â bonos seminales, a 17 pesetas. 
TOA pensión a SS " 
Tiplnerit, 83. — BIT Girrldo. 

HUESPEDES " 
Be desetn dos Jóvenes a todo ei-
t ir . San Rafael, 15, 4.«, l.» 

CABALLERO 
t todo estar, precio módlcc. Van-
doncella, 9, entresuelo, 1.a 

O AS A FAMILIAR 
a todo estar, 10 pesetas semana. 
Cali* d« Utdó, 6. s», I . * 

PENSION ECONOMICA 
para obrerot, 6 duros eemanalot. 
Calle de Guardia, 3, 4.», t.* 

EDISON bar 
Restaurant económico. Abono* 
semanales a 25 pesetas, tres pía 
tos ron pan, rlno y postres. 
A RIBA C 54. Telefono 1560-0. 

deeea huésped, o cede habla 
Ind. Tallers, 30,1.* Sr. Badía Vda. 

CSca deaea on caballero parador 
mlr o todo eefar a dos amigos 

Poniente. 29, entreeiieio. l . " 
PflA<| particular deeeaJoren a co-
uaaa mer 21 peseta*.—Callo Gu&r 
día, 8, 4.* f .• 
6 a Haoao un Joven a todo estar 
OB UCSBa Bajada de Santa Eula
lia, t, 1.*, esquina Bafios Nuevo*, 
InVOIl * todo estar, habitación 

OUIDU »ola, 6 duros semana. — 
Ferlandlr.a. núm. 23. 1.°, 2* 
Paca particular desea uncaballe-
u a s a ro s todo eetar. 35 pesetas 
semana Glgnáa. núm. 10.2.° 

10 pantas semana, casa particular. 
Doctor Dou,JT. I *. 8.* 
SE DESEAN dos hermanes o aml-
GS i todo estar, en casa parllcu. 

KtcndUleri, SS, 1.» 
OASA PARTICULAR 

Por 11 pesetas semana!, das te
midas diarias de tres platos. — 
Sin Pablo, número 04, í.«. i.» 

EN FAMILIA " 
te desea joven a toda estar, precio 
módico. Binos Nuevos, 1. 1.» 

OASA PARTICULAR 
ta desea un huésped a todo eitar, 
10 pesetas ae f ma. 7- Stn Pa
blo, número 58, prlnclpt!, 1.* 

OASA PARTICULAR 
desea un joren a todg estar o a 
comer y cenar. — San Jerónimo, 
número t , 1.*, esquina IIospltaK 
SB DESEAN dos hue^p.des todo 
estar, 8 duros semana. Calle del 
Prtoc'pe de Vlana, i s . I . ' . 8.' 
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fibQÜUiERES 
W y — " baja nor aK^ailar con thn-
• da r tattitaciamem en Sta, Coto
nía Ue GramacM. R.: Tainarlt, Un.— 
Tiendx LA NEURITA. 
C ^ ñ r t r a viuda <fe bneaaa rato-
de imnor edad, oftwe a Sr. solo, ha-
ijitacWu eoiupl*»aunfut»>auiui>Wada, 
ea caaa forma clialei. Pnra tnft>rmM#i; 
Unirtn, ti. - B \ 1 'ALONA. 

w m m 
hsMtarMa caíuii-r» t doratr. 
Cali* da Arlbau, 7, í.», i.» 

Baiféa, nóm. 3í, 
boMteeteaa» aa osa partlenlar. 
MED* EtMtaeMB sSió • donrtr 
para uno o dos amigos a matrl-
mnln Uoaul deí Sol.' «. A». •.«, 
Joata nuara Casa M Corraoa. 

H e r m o s o l o c a l 

A l Q U l l O 
m casa parilca¡irberm<-8a sala amna 
b!ada (-»a halcón a la Ruada y víala* 
t i Paralólo a marrtaioiifej o Srta. con 
o ata Jarocho cocina. — Uonda San 
Pablo, t i . ontronuelw. 3L» 

Se a lp l lan 
Peqnaftaa «•larra ea caito Irarnora, 
eaqrUna Campo Florido. Jooto parar 
da tranvía. lr»rocto a cóntlmo».— 
Kamóa: SatMrOo,«. L M . * !>• • • t. 

amueWada. derteto » cocina. Calla 
do jialaÉ. »». prtacHiaL 

«• ALQUILA 
habltacMn aiauuljlula sólo • dor
mir, —ti lmnfa o gersona d» ra-
reraoelM. Rosal. «3, prlacloaL 

ALQUILO 
para dormir 
San Ri.'ic. i t . 
mamoioM 

?»r» caballero, am—Mtat. Caito ta 
Feclandlaa, »3, ».•. I.» 

Smt 0» «oaBanaa w drlMA sol* a 
nnlr- Rioca Uaja. <*. «•*. t * 

<MM PARTICULAR 
desea Jo*«o «dio a dormir. — Ctlla 
d« Rolit número 80, A», I.» 
RIOUCtOA fíwma^coda bonii» n -
la pan do» aialaoa. — CtM m 
BattM*. M. colnaaeto, t.« 

& s ( 6 n ú m a r o o e n s ~ 

é e i O p á g i n a * . 

P É R D I D A S 

• manta M partH aa roncen a, 
wmtttmt coa bnilsatca j oa u. 
(tro. Por sta reotardo da taaj. 
lia M gratmeari • íjuien lo ¡m, 
•cota en la calla a» TPíftíí», n«. 
latro a i . »•'. t.» 

P e r r o p e q u e ñ o ' 
peí» large. color canela, pecio, pe» 
tas aiaane r plaa blanco, iarv-\ « 
estila Lulú. 8a «raiUeará > 
e*da aaUa Lapas ta. n d » . i , batw. 

^ P é r d i d a ' 
da un Bandleata da un granate ra, 
de»*» de brítíantet, por las calle* 
da Launa, JunouertA Coadtl f 
Santa Ana. Es recuordo da tunu 
«A 8a gratldcanl. — CaDa da !,»>w 
rtA ofisero t i . portería. 

Sato el So! a las G-IT 
8JJrn> DE HOY. — Santas Toaaiada A^atao » P«Ma 

— Su pona s tas V » tarde — Sato ta Lona a tas r<T maBana. — Sa poa* a la» ñocha 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICO 

Accidente de av iac ión 
PILOTO HERIDO 

MadrM. 0 
Ha ocarrido ua nuevo acritteule d* avta-

ción en el aeriWroiB'i de Jctaf», sin qoe üi*-
blera me Umentar ü e w a e i a s . 

Se eieví en su aempUno «l capitán Casou 
• eiiABdo se encnaL-aba a uno» treiala me-
fros de att-ara. por pérdida da TelocMad, el 
aparato »e cayó a! suelo «niídando comptola-
menla destrozach). 

ÍA d-.-pend^nria rte¡ «enVíromo y al|ninos 
eompafloros rtel svlndor aíudiernn en su 
a\isiiia. 

tü seflor ra<fiti re*>iTt6 con alfrunas heri
das teres y eeotaetoae*, de las que M ru-
Mdo en el hotkftila á N ryoela por e! m*-
d'PO de guardia. 

Conferencia notable 
Madríi. f. 

EB e! salón cranJe áf la Casa del Pue
blo ha dado esta tar-to una ronferencia acer
ca del tema " E l dVllg» penal socialista- el 
catedrtküco de Dereche seftor Jtnsénea Aada. 

rMvldló el trabajo en dos partes. 
Kn la primera líabW de ta labor reallza-Ta 

por los positivistas Italianos, poniendo de 
raaoiBeslo la evolociftn qne marcó Kerrj y 
has sufrido loa ooneptos de delito y pe
nalidad. 

A cootinnarón r-'fiH^se a la labor rea-
linda en esta sen'ido en Rúala desde la cal
da de los aaree hasia la legislación sovié
tica. 

Seguidamente paió a tratar de lo q t» el 
Écitor JlmOncz Azi'ta ere.; que ha de ser el 
Código penal, tiaaiadwlo a grandes rasgos. 

Según el roaferenoianU. dada la evolu-
ción que de los conceptos de delito j é* pe

los JO' na se tiene, en e: (".¿.liso futuro 
no seria lo que son en ia actualidad; seria 
hambre» dedicado? a la psleologta y a la 
IwKpilatria. que, con mejor coaocimíento de 
las condiciones hUüianuA determinarán el 
grado de deltecttenola de cada uno de los de-
Mncuentes. 

K: BOffferBOclanfe fui muy apTaudido. 

Pruebas del Autogiro 
Madrid, 6. 

Esta maflana. como eoaHanaolón de la 
nerie de pruebas que estos dias vtsns rea
lizando en oí Aeródromo da Cuatn? Vientos 
el inventor dol aparato aonocldo con al 
Borabr» de "Aotogiro", del Ingeniero softor 
La Cierva, se liaa efectuado vuelos, por los 
que ha sido muy felicitado el Inventor. 

A es* da las once de la maflana da boy 
ocup6 ia cabina come piloto el raplUa de 
arliflerfa y aviador doa Jos* Luis de Urueta, 
qaiea. después da poner en marcha el "Au-
toelro" y derrotar sobre el terreno del Ae
ródromo, sa elevó vertlcahnenta unos olea 
taelras. Descendió después, laneblén vertl-
calmeate. en cuya posición tomi tierra, w ! -
vieodo varias veces a elerarae, r^aBiando 
iguala» vuelo». 

Tapto el seüor La Cierva como el piloto 
fueróo objeto de rnaniíestaolones da sim
patía por parte de loa oficiales que preaea-
rlaroa los vuelo» efectuados por el "Ante-
giro". 

Vuelco de un auto 
MI.ind. • 

Vo automóvil militar qtw babla salido «ata 
maflana de Cuatro Viento» ttovando al capi
tán de Ingenieros seflor Franoo», ha volcada 
en la carretera, resultando tieso» los o ñ i 
pantes. 

r ¡ vettieulo sufrid deaperfeetai de eontl-
deraeión. 

Otro campeonato 
de baile 

Madrtd. • 
Despuí j del campeonato de baila d» la» 

t i horas celebrado eq ai Paléelo del nielo, 
el baltarla esparto! Día» ba declarado ea 
el "Heraldo de Madrid" qtia ha retado al 
argentino Nelao. veocedor de eampeematos. 
a celebrar otro sin UmltaoMn de Mcmoo y 
ball-indo con la mayor per feedín po>!ble. 

Ataque de hidrofobia 
Madrid, 6 

En al Hospital provlnolal ba falleoldo dofii 
Marta Martines, qua lagraaé ayar eon us 
ataqa» de hldrofobiA 

Sebón pareo» el día 10 da «ñero último la 
infellx aaflor» f u i mordida por un gato i* 
so propiedad qua huyó después de su casa. 

AGRESION 

Madrid. S 
BB la Pradera del Corregidor eatoree d*i* 

n a i i a B i agredieron a Eduardo Grúa, da M 
años, causándole lesione» da proaMte» re
servado. 

So Ignoran lo» móvlle» da la agresión tua 
cuando »a ere» que fueron «1 roño. 

PARTIDO DE FUTBOL 

Madrtd. I . 
El partido d» fútbol pera disputarte la 

copa del oaniMa general d» ia primer» re-
glón M eelebrari el próximo dTa 16, ea •> 
campe del MatrapolIUno, entre las «etee-
elones militares da la« fuarnli-lone» d» U»-
boa y Madrid. 

Benavente 
conferendante 

Valenola, «• 
H Tierna» llagari a a«ta poblaalda J»-

cinto Bana»eate, que dar* dos coníarenai" 
en el teetr» de Apoto. 

Se le prepara un grao bomaoaje. 

Destrozos en la naranja 
Valencia. 6 

Lo» dalo» causado» » 1» agriconHr» r1* 
loa rsdeatas temporales eoo * verda*-
oonsldaraeldn. M „ , r i , 

ITn «0 por 100 de la cosecha i» na. OJ» 
ha quedado destrozada. 
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DESPACHO 

ti i^esKÉeníe «k-i Direclocio OMpaetaé con 
t. rev a te hora de costumbrr. 

iHÍpirts « M AUonso fu* >is:Udo por el 
Btrqai's de t'rqaijo. 

DISPOSICIONES DC LA "GACETA" 

Madrid, « . 
Lt "Oaceta" pabüoa. «aire otra*, .as id-

pilcnlM (llsi>06íclonífl: 
Heal orden disponiendo M declare amor-

tliada le vacante «te portero de aegoad* 
elam del —teatro de r ártica. 

Otra MnB Mean ides ta vacante oe por
tero mayor de quinta clase del cuerpe reae-
ral de Aditónl5trac!6n ris U Hacienda publica 

Otra edjedieand.) a la Sociedad Petro^ra 
S>era-Amerleana !a ejecución de los des 
sondeos de Sweetjgeotóa de petpfllen. UBÍ» 
«a cada ana de 1 » provine,»* de Alava y 
Burpos. 

otra dten—eiido se exceptúe de la aoor-
tizacMín «nrt*))letída por real decreto de 1.* 
<te octubre del pasad» aña, el pereonal obre
ro que deseiapefia la labor profesional en la 
fmjrenla y UtograBa de la Dirección gene
ral de Gomunk acJonee. 

^tra maigoaado la sana de 500 pesetas 
a cads « s o de loe directores de los campos 
aerícolas qae se «encioaan, entre elloü a 
favnr de loa de Castellserd ( L í r t d s ' , Be-
nlfaiel Baleares^. Son Cervera (Baleares), 
Bkms (l^rfda) y Perelada (Gerona). 

r.EUÍii<ÍH DEL CON&CJO F E 
RROVIARIO 

Madrid, G. 
En la sesión celebrada ayer bajo la pre-

sldenota del sefior Maohirsbarrena siguió el 
Consejo ferroviario estudiando con el mayar 
detenimiento los Importantes pontos a qua 
M refiere la base primera, reiaclonda coa 
a adquleMdB de material de todas elasea 
7 obras de ampliaalín y mejora da lea redes 
•«tóales, asi eoma euanto afecta a la eons-
truselón de nuevas Uceas férreas y algunaa 
Independientes de las redes bey en explo-

A con Un ación ae trató da tas teches de 
«versión de las ecmMsiSMd» y « • re tedán 
oon ellas de la fijación de loa términos má-*¡BM da las cuevas cargas. 

OaedS niH>>aa la basa primera. 
Hoy ao te reunirá al Consejo para dar 

logar a gas les voeal.es preparen res traba-
H 'lyaililuata y enadcMas. 

VISITAS Y OONFERCNCIA8 
Madrid. & 
• n la preeJdeacia el director de Navaga-

7 P«»M 7 el marqués de Comillas han 
' • ¡ • d o al saB^aa de Magas. 

El general Cabaüés h* eonfaraactado en» 
• i general Nonvllas. 

al «trtnlaterto de ia Querrá han despa-
«•Jido con el presidente dsl Directorio el 
posee ré tari o de Fomento y «I dtraetw de 
AdadBl«trarl6n local. 

D a y u é , ba r í tsblde al presidente tea si-
Wdentaa vwtas * 

Al aaflor AleaVadfl. al mayar da U praal-
t l aeCor V orejón, eos la 

»r«aalMdor* de; poder Jofflelal y tí 

A las cuatvo y media Ue la tarde lec.lwrA 
«1 marquís de KsteUa. en el !ajniíIerio de 
la tiuerra. al e i BÍÍDÍMIO señor La tjcrxa 
y al m^ dieo de la Anta da stfku- Fcra4iHkz 
Caes la. 

Pruiikblcsnentc a las claco de la tarde aais 
tird el general Primo de Rivera a us té en 
la embajada de Fraaeia. 

A ¡as odio y media Ue ia noche, termina
da la iraWdo d«l Wrectorie, re.-ibirt el pre-
*.dente a la ocmoclda cantante Ofelia Nielo. 

A las M n * y media maretiari el presi
dente a ta encajada de Bélgica, dond» 
cenará. * 

LAS COOPERATIVAS MILITARES 

Madrid. «. 
Se ha urdcnado <ji;e las '^>oper<ü»*s mi

litaren facilitfB c'-ant's dalfvs se les pidan 
por el Instarte de fteformss Sedales. 

AQRCGA^OS MILITARES 

Uadrid. 6. 
Por el Estado Mayor Ostral ce tía reor-

ganizailo ia tlistrlttución de los agrícndos 
militares en el extranjero en ia tiguicnte 
Tonna r 

Babri rcprtscaUntes saUitact-s ea lasb.». 
París, Bruselas. Holanda, Suiza, los países 
balcánicos que se determinen. Berlin. na-
eiooes del aaligroo Imperis anstro-ftúngare. 
Londres, Dlnaibarca. península escandinava, 
Roma, Japón, China, Washington, Cuba. Gua
temala. Salvador, Nicaragua, Coala nica. 
Honduras. Chíls. Méjico, Ecuador, Argea-
ttna. Perú, So*vía, Paraguay. Uruguay, Bra
sil. Veneaucla, Colombia y Panaml 

Las gratiflcaolonaa de estos agregadoa os-
ollarán según los países desde 18,000 pese
tee hasta 25.000. 

Loa viajes da Ida y vuelU de los agre
gados y «as familias serán de cuenta del 
Ertado, 

En elp róxtmo presupueste aa sedalarár 
los «réditos necesarics. 

BAItQUETC EN HONOR DEL 
NUEVO SUBSECRETARIO DE 
HACIENDA 

Madrid. C 
En el hotel Palaee ae ha celebrado a Bcd o 

tía el banqueta ananolado en boaor 6el nuevo 
subsecretario de Hacienda, aefler Corral Larre 

Presidian «1 homenajeado y el seflor García 
Léanos, que ostentaba la representación del 
presidente del Directorio. 

Al acto kan aalatldo unos 800 comeasaies. 
flguraado la plana mayor de los mlnlsíerios 
ds Kaelenda y Trabajo. Direcciones del Teso
ro da la Deuda, Contr&uiones, Conyiaftia 
arrendataria de Tabacos, can ana directo-
rea, «te, 

A pesar d i X̂M «a las tarjeta* eeoslab* 
que no ae prosnaoiaian brindis, han hecho 
•ose de la palabra algunos oomeasalas. elo
giando al sedor Gomal, v éste ha dado Isa 
gracias es un modesto discurso. 

LA SALUD DE AGUILERA 
Madrid, «. 
RartaMeOdo «s aa salud ba regresado de 

t r j » s n i i n s al ex preaidente del Coñac jo Su
premo de Guerra y Marina, ten ente general 
don Francisco Agónera. 

NOMBRAMIENTO 
Madrid. 6. 
En ia ariu i de (.nacía y JusUcia facilil.ida 

en la Presid^noja figura un decreto nom
brando magisliailo ib- la Audiencia de har-
celona a don Felipe U'-y. 

E L TRANSITO POR LAS OALLC3 

Madrid. «. 
£1 alcalde, para ici-'Uver el probJcsna da 

la circulaerto. ba datio «ndea a les guar
dias muatcipales par» oae coa la debida 
•imr.biUdd indiquen al público que debe ca
minar por la acera y no por la «abada y 
cruzar eóio por lo* puntos que «voriona-
mente se sedalaria v llevar la ama» que a 
cada cual rorresponda. 

Estas di«pf>áiei(iB's ooa-.tneaiáa « regir 
desde maSuia o | -. '. 

LACIERVA Y PRIMO DE RIVERA. 

Mad.-i.l, C, 
Esta larde ba evtadn en el ministerio de 

la Oueria, ciaifortruiana» coa el presiden
te del Directorio, el ex mlnistí-o seflor La 
Cierva. 

DEL PROCESAMIENTO DE SEIS 
FUNCIONARIOS DE LA COSER-
NACION. 

Madrid. «. 
Ba la OSoina de Inror-ntóri^wes de la Pre-

sldeneia han tnreHiart-i esta tarde la rtgulrn-
tenota del mloislerio de la S«beraaci6n: 

"Babiendo publicado nlguncs pcrhMic^ 
ea lonoa que pueíi> tnlucir a error la ao-
Ucla del procesainlenlo (k- seis fuarioaarios 
del mtolsterlo de la fiobemadrtn, en quere
lla promovida por don Joaquín del Moral, 
Interesa al ea secrriano de aquel departa-
nsenio hace eonslar que. aunque no tiene 
Baanalwiltale aflcisl alguno de esa resolu
ción, présame que -fe habré dictado pac vir
tud de la expresada querelia que el seílor 
del Moral promovió por supuesto delito de 
Injurias cometido en ana carta que ttrmarun 
160 fuacianarios del ministerio de la Gober
nación y que ea todo c.i»o la Indicada res -
loción Judicial no afecta en lo más mínimo 
a la gestión oficial de les seis rilados fun
cionarios, los cuales han contado y cuen
tan, desde luego, ron 1s absoluta eonCuza 
de tos «nperiorts Jerirqidcos." 

FIRMA DE VARIOS MINISTE
RIOS :: E L ARO ECONOMICO. 

Madrid. «. 
En la firma de! rey tarilitada esta tarda 

Jlgnran los alguien le* decretas: 
De Gracia y Justicia. — Nombrando a don 

Clemente del Pino y feainz maglstrada da la 
Andiencia da Gerona. 

Modificando las daa primeras mglas Ael 
arttonlo segundo del real decreto de M Ce 
mayo de iSW. 

De Hacinada. — WoMbrando Ja/e de A d -
mlnlsL-aetáfi de sexuada clase del Caerpo 
general de la AdalñtstnelftB de la HaeSeado 
pfibüca a dan Enrique Caaaedo. 

Idem Jefa da AdadatoUueida da tercera 
alase del Caerfo gea»«d de Ja Administra-
oídn deH Hacienda pública a don Laureano 
Caracuell. 

http://voeal.es
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Disponiendo que al «Do «oonómloo emple-
«« el dfa !.• de JuUo y termine el 80 de Ju
nio siguiente. 

Concediendo tr«nsferenola» de crédito 
por la suma de 315.Ur60 pesetas al vigen
te presupuesto de gastos, seoolones tercera 
(Gracia y Justicia) y la décimo tercera (Ao-
clún de Marrueco». — Ministerio de la Gue
rra.) 

De Gobernación. — Nombrando eomlsarlo 
de segunda clase del Cuerpo de Tlgllancla a 
don Ramón Hostenoh Mlnovla. 

De Instrucción pública. — Aprobando el 
reglamento para las Exposiciones nacionales 
de Bellas Artes. 

VELADA ARTISTICA 
Madrli, 6. 
Esta noche, • la* nueve. Irá a la presi

dencia la cantante de ópera Ofelia Nielo, 
que cantará ante el presidente del Direc
torio y algunos miembros del mismo, trozos 
da la ópera " I I Trovatora••. 

DESPEDIDA DE AGUILERA 
INDISPOSICION DE WEYLER 

Madrid, 6. 
Esta mauana se despidió el general Agui

lera de los oonsejero» del Supremo de 
Guerra y Marina y después de lo» jefes de 
Negociado de la Secretarla, Fiso4lIa y Rela-
torla, significando t todo» su gratitud por 
«I celo con que hablan colaborado éo sus 
Iniciativas y ofreciéndose etnceramente t to
dos en sus futuro» destinos. 

El general Wevler, que está esto» días 
acatarrado, tomará en breve posesión de la 
presidencia de! alto Tribunal, pero aun no 
está lijado el día. 

Antea se despedirá el duque de Rubí 
del personal del Eatado Mayor Central. 

El general Aguilera tía solicitado Ajar su 
resldeneld en esta corte en concepta de 
disfnnible. 

ESCANDALO EN LA PLAZA DE 
LA CEBADA POR E L PRECIO 
DE LAS SUBSISTENCIAS 

Madrid, 6. 
Esla Urde, a la» tre» y media, se ha pro

ducido un escándalo entre la» comprado
ra* de vreduras de la plaza de la Cebada, 
por el excesivo precio que alcanzan todos 
los artículos del pequeflo comercio que se 
expanden en dicho mercado y especialmen
te por el precio asignado a las espinacas, 
do gran consumo en e»ta época. 

Un numeroso grupo de vendedora» ame
nazaba con hacer un verdadero destrozo en 
«1 mercado y de ello se ha dado aviso a la 
comisarla de! distrito de la Latina. 

De dicho centro ha acudido a la plaza de 
la Cebada un ret?n da seguridad al mando 
del teniente Días, que ha penetrado en la 
planta baja del mercado donde la» excitadas 
verduleras se hablan congregado. 

El teniente les ha dirigido la palabra y por 
fin ha logrado que las vendulera» abando
naran el mercado, cerrándose Inmediatamen
te la puerta de éste y auspendléndose la 
renta. 

Gracias a la Intervención de la» fuerzas 
de seguridad ha quedado conjurado el con
flicto, que amenazaba convertirse en un »erlo 
trastorno del orden público. 

Las verduleras se han estacionado en las 
Inmediaciones del mercado y poco a pooo se 
han Ido retirando merced a la» excUaclones 
do lo» guardias de aogurldad. 

E L EXPEDIENTE CONTRA BB-
RENOUBR II DECLARACION D I 
CABANELLAB. 

Madrid. 6. 
Mafiana prestará declaración en el expe

diente Incoado contra el general Bcrenguer 
• I general Cabanella». 

A CUMPLIR CONDENA. 
Madrid. 6. 
Se dice que éa breve será trasladado el ge

neral Tuero al fuerte de Guaflalupo (San Se
bast ián) , el coronel Laoanal af fuerte de 
Montjulch (Barcelona) y el coronel Slrvent a 

Srlslonc» militares da San Francisco (Ma
ridé. 

RUMORES DESMENTIDO». 
Madrid, 8. 
En la Oflolna da Prensa de la Presidencia 

han facilitado esta tarde la siguiente nota: 
"Telegrama» recibido» a última hora da 

Portugal reflejan mía en la Prensa del país 
vecino se han publicado noticias alarmantes 
referentes a nuestra actuación en Africa. 

En confirmación de ella» hemos acudido 
a los centros oficiales, en los cuales han 
negado rotundamente verosimilitud a dichos 
rumorea." 

E L MARQUES DE CORTINA Y 
E L PERIODISTA GOMEZ HI
DALGO A DISPOSICION DEL 
CONSEJO SUPREMO DE QUE
RRA Y HARINA. 

Madrid, «. 
El periodista Gómez Hidalgo fué llamado 

esta tarde por el Juez militar señor Pre-
della. 

La comparecencia tenia por objeto notifi
carle que la oausa Instruloa con motivo del 
famoso articulo da "La Actualidad Finan
ciera" ha pasado al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina y que loa procesados, que 
son el marqués de Cortina y Francisco Gó
mez Hidalgo, quedan a disposición del alto 
Tribunal. 

AI marqués de Cortina no ee le ha podido 
hacer la notificación porque sa haa en el ex
tranjero. 

TENIENTE FALLECIDO. 
Madrdl. «. 
Por noticias particulares enviada» por al 

Jefe del Tercio extranjero, teniente coronel 
'raneo, se sabe que hoy ha fallecido en Me-

DUa, a lo» 19 aflo» de edad, el alférez de la 
tercera bandera del Tercio don José Bonet 
Pérez, a consecuencia da la» herida» reci
bidas en uno de lo» últimos combates. 

E L PRINCIPE DE HOLANDA 
Madrid. 0. 
En lap res ente semana llegará a Madrid, 

según sa ha anunciado, el principa Enrique 
de loa Palees Bajos, esposo da la reina Gñl-
Uermlna. 

Loa reye» le obsequiarán con una comida 
en Palacio y al ministro da Holanda le dará 
otra comida en el hotel Ritz. 

REUNION DEL DIRECTORIO 
VISITAS i) REFERENCIA 

Madrid, 8. 
A la» ocho y media ha terminado esta no

che la reunión dal Directorio, recibiendo 
despué» ol prealdente varia» visitas, antre 
ellas la de una Comisión de doctore» en Me
dicina, para aolloltar la concesión de la Gran 
Cruz de Beneficencia para el doctor Pando, 
que durante muchísimos afios ha prestado 
valiosos servicios en la benefleencia. 

El general Primo de Rivera ha tenido pa
labras de elogio para dicho doctor. 

También ha visitado al presidente dal Di 
rectorio el seflor García del Busto para re
cabar su apoyo con al fin de llevar a cabo 
ol proyecto, aprobado ya en concurso Inter
nacional, sobre creación do una Casa de Bo-
nefleencta Espaflola. 

Con el general Primo de Rlvei» ha con
ferenciado también la artista Ofelia Nieto, o! 

feneral Sanlurjo y al encargado da negocio» 
e Venezuela. 
Como de costumbre, la referencia del Con 

sejo la ha dado el general Vallesploosa, d i 
ciendo : 

—Ha asistida al Cooaejo el •ubaecretario 
de Estado, aprovechándose como principal 
asunto un proyecto por virtud del cual se 
establece en la Presidencia del Consejo un 
Centro llamado da Bconomla Naolonal, que 
asumirá toda» la» funciona» referente» a la 
formación de lo» aranceles da Aduanas, de
fensa de la produocldn naolonal. negocia
ción de convenios comerciales, etc. 

El objeto principal es el da conseguir una 
considerable economía con la supresión de 
algunos centros. 

Cuando ha abandonado la Presidencia el 
general Primo de Rivera, ha confirmado esta 
referencia del Consejo, afiadlendo que se
guramente que en el día de hoy no habrá 
nuevas noticias de Marruecos. 

Preguntado si le habla visitado el señor 
La Cierva, ha contestado atlrmatlvarncote. 

_ visita—ha alladldo—ha sido breyi, 
sima, durando escasamente dos rainutoi » 
su objeto era el de anunciarme que el Co 
leglo de Abogados se Instalará en el p¿. 
laclo de Justicia coando terminen las obru 
""e reparación. M¡ 

PON ALFONSO SALA EN MA. 
DRID II A BARCELONA 

Madnd, 6. 
Bl presidente de la Mancomunidad cu.' 

tal ana. don Alfonso Sala, ha sentado osi» 
medio día a au mesa al subsecretario d3 
ministerio del Trabajo sefior Aunós, y ff 
secretario particular del rey, don Bmrar 
María de Torrea. 

Terminado al almuerzo, al sefior Sala 
celebrado una extensa conferencia en KÍ 
habitaciones del hotel Ritz oon al seSor 
Aunós, oon quien ha tratado da dlvenoi 
asuntos relacionados con la Mancomunidad, 

También ha conferenciado extensamsoti 
con el eubgobernador del Banco da Espad», 
seflor Eacudero. 

Bl Jefe superior de Palacio, marqués u 
la Torrecilla, ha estado esta larda ea u 
hotel Ritz para despedirse del aefior Sait, 

Bita ha marchado en el expreso esta taN 
de para Barcelona. 

En la estación le han despedido el Jeft 
del Gobierno, general Primo de Rivera; i 

Señera! Mlláns del Boaeh, el subsaoratarl* 
a Fomento, general Vive», el eubseoretarl» 

del Trabajo y otras personalidades. 
Al salir el tren don Alfonso Sala DOS IB 

reiterado sa satlsfaoclóa por la cordial asé-
gida que ha tenido en Madrid. 

LA REVENTA 
Madrid. í , 
81 director general de Seguridad ha or-

denado que se flje un aviso en lo» desoí-
ohos da localidades para teatros que dl#i| 

"Por la Dtreoolón de Seguridad qatii 
terminantemente prohibido que al públl» 
que adquiera btlleU» de espeetioolo» ea M 
reventa autorizada »a 1» cobra un recarn 
mayor dal 10 por 100 sobre el prado di 
lo» billete» en el despacho. Caso de que parí 
la referida reventa se hubiese adquirida «j 
billetaje en Contaduría, con el recarga ÓB 
15 por 100, sólo se podrá cobrar eo 1» rs-
vonta un sotirepreolo del 5 por 100 sobra • 
da contaduría. 

TOMA DE POSESION 
Madrid, 8. 
Bl próximo lunes por la mafiana se po*** 

sionará de la presidencia del Cornejo Suprs* 
mo de Guerra y Marina el general Wcylst, 

JUNTA GENERAL EXTRAORDI
NARIA DEL CIRCULO DE LA 
UNION MERCANTIL 

Madrid. S 
En el Circulo de la Ufliúa MersantU »« M 

celebrado Junta general extraordinaria, p*ri 
ratlflear el mensaje elevado hace anos dlu 
al Directorio militar. 

Asistieron numerosas comercianíe». 
El sefior Sacristán explicó el motivo de la 

reunión, que es continuación de otras (pi* 
han venido celebrándose. 

Explica el objeto da las eoncluslMa^ pr*' 
sentada» al Directorio militar, diciendo qu» 
es p.-eolao que sean aprobada por la Juatt 
general extraordinaria. 

La Junta directiva continuará lae^o oos 
todah sug fuerza» y coa el mayor entusU»-
mo la defensa de los Interese» •neroaatl.aa 

Dló lectura a laa conciusioae» y» p^a1' 
cadas. I , 

E l sefior Duráu reconoce que la Indusuw 
catalana atraviesa una crisi* grande, t*n 
no por esto 88 le debe peraiitlr ua extraor
dinario proleooclonlsmo. 

Dice que rebasa las conclusiones p r6*^ 
tadas por el Fomento dal Trabajo Nació»» 
de Barcelona. , ^ 

Haca resaltar el estado lamanUbl» P« 
qué atraviesa la agrUr^tura a causa dei " » 
ge.-ado proteociomsmo. tuzit 

Aduce muchas consideraciones pira nee"* 
a la conclusión de que el protecolonisai 
que pretende la Industria catalana, al 
cedérsele, sería la ruina tota! de EsP»11!-

61 !a ladustrti textil nicesH» d« 'aU r 
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teooióo, entonoee queds demostrado que ea 
ene Industrie perjudicial j que debe desa-
farceer. 

A la hora da telefonear continúa la tosida. 
Continúa este aefior en el uso de la pa-

tabra. 

Espala en lírica 
EL TEMPORAL IMPIOS EL 
DESEMBARCO DE TROPAS I I 
PROXIMAS OPERACIONES 

itadiid, 6. 
Ee fau teelbldo noticia» de Malilla anun-

Mando que reina tuerte temporal de Le-
tabte que difleulta grandemente el desembar-
oue de laa tropea qué van llegando preeeden-
i e i de la Península. 

fltt temporal ha obligado a la autponslóo 
de laa operaciones que debían reallaarse bro
ta roen te. 

Caso «la que el temporal deoreclara eomen-
•arin mafiana. 

EMBARQUE DEL BATALLON DE 
VIZCAYA 

Alteante. 4. 
A medio día llegó nn tren espeelal pro-

cadente de Aleoy oon el batatMn de Vü-

^eede la estaoión, j aeompafiado por la 
banda del regimiento de la Prlneeia, se 
dtrtgtó al muelle, siendo aclamado por el 
fdbuoo, que presenció el desfile. 

A laa doee y media se sirvió a la tropa 
Ea rancho y seguidamente embarcó, 

Despuás sarpo el "Maraués del Campo", 
ge^ conduce a los npeolclonarloe a Me-

Bl vapor "Tintor t" sarpari oon el mismo 
áestlno una TOS embarcado el ganado, ame-
RaTlsdoras y demás material. 

BATERIA DE ARTILLERIA 

LogroT.o, 6. 
Con dirección e Alicante T destinada a 

Mamieooa ha marchado ana batería de ar-
Ullerta de montaña de Vitoria. 

BD Ja estaelón ee slrrló a la trepa nn 
Mnehe. Bl Ayuntamiento costeó tabacos y 
Wno. 

Bl regimiento de artillería de la goaml-
SKJn obsequió en la sala de espera oon nn 
hmeh a los oficiales expedicionarios y a las 
Oemls'ones elvtles y militares. 

LLEGADA DB TROPAS. 
Velenc'a, 
Esta mafiana, por la linea del Central de 
gón. Bogó « a batallón del regimiento del 
inte. 

En Sagunto eambló de linea. 
Laa tropas fueron muy agasajadas. 

LEGIONARIOS HERIDOS II EL 
ALTO COMISARIO n ENTIERRO 
DE LEGIONARIOS l l INCOMU
NICACIONES TELEFONICAS 

Memia. «. 
. Han ingresado en el Hostilal los slaulen-
lee legionarios: 

Cabos: Juan Parra. José Marco» y M i 
guel Puentes. 

Soldados: Pranoleco Mameco, Manuel 
Grande, Bameraldo Noguera, Aquilino Ro
drigues, Román Par, Arturo Pardea, Oon-
salo Armnda, Juan Solana y Frandseo Pas-
euai. 

También ha ingresado herido el soldado 
asi regimiento de Africa Diego Fernándea 
OtbaDero. 

Ha fondeado el eaflonero "Laya", eon-
«ocende al alto eomisario, aeompafiado del 
«•neral Correa, del Interventor del servicio 
P*ritlmo, seflor Fernándea Almelds, y de 
so» tenientes coroneles Plnillos y Bubi-
rana. 
aiií* j;P«»í>«n «1 general Aldava. Dria er 
H i t , Abr el Kader y otros. 

•BsegnkJ» ee trasladó al Pelado da la 

Residencia, ecnfarenclando por teléfono oon 
al general Mano, que pernocta en Dar 
Drius. 

En el cementerio han recibido sepultura 
los cadáveres de los legionarios Eulogio 
Lausado, José Montes, Domingo Taplol, 
Francisco Fernández, Pascual Garda y Ra
món Rugues. 

La escuadrilla del oapltán Romero voló 
sobre los poblados rebeldes. 

Bstán Incomunicadas por teléfono con Dar 
Drius las posiciones de Ben Tleb. Cs«a For-
tlfioada y Dar Mlsslam. 

CONFERENCIA DB GENERALES. 
LLUVIAS i : LLEGADA DE TRO
PAS íS FUEGO CONTRA E L ENE 
• I G O . 

MeUUa, 6. 
Ha regresado a la plaza el comamlíinte ge

neral, sefior Marzo. 
Enseguida celebró una entrevista con el 

alto comlaario, volviendo nuevamente a Dar 
Drius. 

— Ha llovido mucho, obligando a suspen
der el envió de convoyes. 

— Han llegado lo sbatallones de O tumba y 
Mahón, procedentes de la península. 

— Un camión conducido por el sargento 
Ranoafio se Internó en el campo enemigo 
alendo rodeado por los rebeldes. 

El sargento se defendió bravamente oon 
bombas de mano, causando bajas a los moros 
y logrando Incorporarse a su puesto. 

— Las baterías de Tlfarauln han disparado 
eontra grupos enemigos dispersándolos. 

Le mismo han hecho las baterías de fildl-
Measand. 

Los rebeldes hostilizaron la avanzadilla 
de Afrau. Las fuerzas que la guernocen re
chazaron la agresión con fuego de fusil. 

En la enfermería da Drius ha sido ampu
tada una pierna s un aslcari de la meliailo lla
mado Monamed-ben-Selán, que se produjo la 
herida en accidente de ferrocarril. 

EXPEDICIONES MILITARES. 
Vitoria, f. 
Por la mafiana salieron dos expediciones 

militares oon dirección a Alloante. 
Las fuerzas fueron despedidas por Jefes 

y oficiales y numeroso púnllco. 

ARTILLERIA. 
Logrofio, «. 
Con dirección a Alicante ha pasado poresta 

población una batería do artillería de moa-
tafia procedente de Vitoria. 

En la estación se sirvió un rancho extraor
dinario a la tropa. 

El público que esperaba en la estación, v i - • 
toreó a Eapitfia y a los soldados. 

UN TELEGRAMA 
Cádiz, 8. 
El capitán general de este departamento 

ha contestado con un telegrama agrade-
dendo el que le envió el alto comisario de 
España, en Marruecos, dándolo cuenta del 
suceso 'ocurrido en el crucero "Catalufia". 

Bl telegrama est^ redactado en términos 
patrióticos. 

f E X T RA N J E R 6] 
f t Is AgescU rtersa e de stitsü-as corrssuwaaJes ssstclslss ' 

La prensa polaca considera artificiosa la baja del franco y hace 
votos por que la maniobra de los enemigos de Francia fracase 
Los tranviarios de Londres amenazan con la huelga por cuestión 
de los salarios * Concentración de la flota inglesa - Considé
rase en Bruselas probable un Gabinete Theunis •• El presidente 
Cooiidge no considera llegado aun el momento de conceder a 
Filipinas la independencia - Antagonismo entre la Casa Blanca 

y el Congreso americano 

La maniobra 
contra el franco 

LA PRENSA POLACA 
Varsovla, 6. 
Toda la Prensa comenta la maniobra da 

especulación de que es victima el franco. 
La ofrenslva eontra el franco—dice la 

'Gaceta'1 de Varsovla—ea precisamente una 
de laa medidas que debían contribuir a de
bilitar al éxito obtenido por Francia y Bél
gica en el Ruhr. Los enemigos da Francia, 
no contento» con provocar una baja ar t i 
ficial del franco, han multiplicado sus es
fuerzos andhmlnadoa a perturbar el orden 
Interior en n-ancla para conseguir de este 
modo que el Gobierno cediera en alertas 
cuestiones de política exterior. 

Pero los adversarios de Frauda, si com
binar esta ofensiva no contaron eon el buen 
sentido del país. Los enemigos de Franela 
tuvieron que confesar un día que no hablan 
podido vencer al ejército de Francia. Una 
Borpresa del Gobierno. Pase lo que pase. 
Franela vencerá. Le política polaca debe 
tener en cuesta la tltuaelón y los rssulta-
dM seguros y obrar ea consecuencia." 

PARTIDA 

Buenos Aires. <. 
La misión militar argentina, presidida por 

el general MsgÜone. tnarohó • bordo del 
,^MaB8flla^ 

La crisis belga 
GABINETE PROBABLE 

Bruselas, 6. 
Según los diarios, es probable que el se

fior Hymans sea el sucesor de Jaspar en 
el nuevo Gabinete que eooetltulrá probable
mente el seflor Theunis. Bl seflor Tbeunls 
se encargará, además de ta presidencia, de 
la eartera de Hacienda; al general de Lon-

Sjeville, de la Defensa nadonal; el seflor 
oullet, de los Caminos de hierro, y al 

•efior Van de Vyvere, de los a? untos eoo-
nómlcoe. 

BOZEO 
Londres, 8. 

Bn el matoh da revancha a quince en
cuentros el boxeador Bob Jaokson venció 
por puntos a John Sullívan. 

LOS SALARIOS EN INGLATERRA 

Londres, fl. 
V "Daily Bxpréss" entrevé la posibili

dad de una huelga, que amenaza paralizar 
los transportes en Londres. 

Los eoSradores y conductores de tranvías 
amenazan ecn cesar en el trabajo si no IB 
iss eoneede nn aumento de elcco ehen-
nes semanales. , 

FALLECI MIENTO 
PÚTÍS. i . 

Ha fcllec'do «l diputado •oclalista U , 
üvry . 
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Notas norteamericanas 
LA CUESTION FILIPINA :: AN
TAGONISMO :: LA INUfiiGRA-

CION RESTRINGIDA :: AM
NISTIA 

Washington, C. 
• E l pVe9Tdcnt•, CooliJge ha manifestado a 
la misión filipiua que todavía no ¡ia llegado 
al momento oportuno para la independencia 
da Plllplaas. 

París, 
Telegrafían de Washington al "Petít Pa

risién" que e! antagonismo tradicional exis 
íeule entre el Congreso americano y !a Ad
ministración de ia Casa Biaaea, que el fa-
ileoldo presidente llaruiDg confiaba hace:" 
OCsar, aparece más enconado todavía. 

Ahora e¡ presideote GooÚdge ha lomado 
la ofensiva contra el Congreso, anuuciáudo-
ss que ha ordenado que se abra una iafor-
mación acerca del ciédíto que deba conco-
dérs? a las acusaciones de corrupción de que 
sn objeto por parle del gran .Turado federal 
de Chicago dos miembros influyentes de la 
Cámara de representantes, 

íjueva York. C 
E l nito Jílhunal'federal ha resuelto qde 

ea lo suceslro no sean admitidos fuera; de las 
propias leyes de inmigración, ¡as mujeres y 
los hijos de los subditos exlranJefQS, 

Washingioh, G 
E l presidente Mr, Cooüdge ha concedido 

la amnistía a todos lt¿s soldados y marinos 
que desertaron c'e l«s illas americanas entn; 
la fecha del armisticio y el fia ollcial de la 
giiorra. 

LA FALTA DE UN REQUISITO 

Londres, 6. 
Eí comandante Aslo?. que, oeupó su pues

to en la Oárnarn de los comunes sin pres
tar Juramento, deberá presentarse nueva
mente en otras elecciones por el distrito de 
Pn-ivras. 

HUELGA TERMINADA 

LlUe, 6, 
Los obreros textiles de Dunkerque han 

eoordado reanudar el trabajo esta maflana, 
quedando as! tormioada esta importante 
huelga que duraba desde hace ya muchas 
semanas. 

LOS PROYECTOS FINANCIEROS 
FRANCESES 

París. «. 
La Comisión senatorial aprobó ayer las 

eoacluslones del rapport del señor Beren-
guer aceroa del proyecto do recursos flean-
oleroa dal Gobierno! rapport ea el cual sa 

f adla a la Comisión que de nwmeato de-
jrmlaara acerca de las principales dispo-

ílclones del proyecto que pudieran arrojar 
resultados lomeliatos para el presupuesto 
de 1924, y reservara para ulterior examen 
las (Hsposlolones de dicho proyecto que no 
puedan tenar aplkaclón para el presupuesto 
de este aQo. 

COLUMNA DORICA 

Aviñón, 8. 
Se han deseubierlo en Saiat-Remy, al 

lado dnl Gran Templo, una columnata dó-
ríoa griega dispuesta ea forma da pianta 
ouadrada, 

Sa toda la Ga'.la no exisle un ejemplar 
de esta ópooa. 

VAPOR RUSO EN AGUAS ITALIANAS 

Rorna, 6. 
Oomunloaa da^Qari qua ha llegado a aquel 

puerto un vapof ruso, cor. la bandera de los 
soviets. Bl baque trae na rirgiTnento ds 
«erealea. Ea el primer vapor que llega daa-
pués da la raanudaj'ón de las ra.acioae» 
pon B:.:3!a. 

Las Cámaras francesas 
• Parto. 6. 

En la sesión del Sonado ha sido ratifica
do el proyecto aprobando el convealo oo-
merelal con Poloala. 

Prosigue después la discuslóa da la ley 
ele e-oral. 

E l señor Admane, nuevo ponente, pro
pone la aprobación del texto dol Congreso 
suprimiendo las listas incompletas y redu
ciendo ea 49 el número de diputados. 

Hablando sobre la totalidad el seflor Mar-
lin Sáilgne, en nombro de la izquierda de-
mocríilioa. dice que si no ha sostenido has
ta el fina! la defensa del r.égimen de mayo
ría, es porque había sido peusta la cuestión 
de confianza 

El séfior Poincaré replica que es ua de
ber de todos los senadores votar coaira el 
Ooblémo s! no apiueban sui acto» y por 
couíieueccia la asamblea ha de emitir mi 
voto eon toda libertad. 

La totalidad del proyecto es aprobadff por 
ciento cuarenta y un votos sobre ciento 
cuarenta y dos votantes. 

E l senador aprueba después una enatienda 
dei senador M, Ilubert, conservando a las 
regiones devastadas el número de diputados 
que tenían ea I f l P . 

La totalidad de la proposición de ley ea 
aprobada y se levanta la sesión. 

París, 8. 
Kn la sesión de la Cáuiora de diputados 

se ha discutido c! proyecto de ley relativo 
a !a declaración obligatoria de los contra
tos comerciales e industriales. 

E l señor Rainaldl, ponente, demuestra la 
necesidad de castigar ia especulación tanto 
a ¡a baja como alza y de castigar no soia-
'nente el delito de especulación, sino l i s 
tentativas delictuosas. 

pespaés de lülervenir los setiores I.afont 
J Lesaohe en el sentido da reforzar la le-
cislarión penal contra los delitos de coali
ción, el presideirte anunela que ha recialdo 
vn» peHclón de (HÍpHóaWrio contra el se-
fior Mareel Caciiin, diputado corniioisla. 

Arto seguido se levanta la sesión. 

SEPARADOS DEL PAñTiOO SOC.'ALÍSTA 

S París , 6, 
E l Cúrcííé ejecutivo del partido radical 

socialista ha acordado la c-xpui¿lóa del par
tido de M. Sarraut, ministro, de las Colonias, 
y de W. Laffont, ministro de' Correos y Te
légrafos, y do si'éle diputados que votaron en 
favor délos decretos'-leyes contra la indi
cación del partido. 

E l señor Albert Sarraut, roinistro de Co
lonias, ha dirigido «1 señor Horrlot. presi
dente ele! Comité ejecutivo dol partido radi
cal socialista, uaa carta en ia que acepta 
deüaitivameate la expulsión del partido pro-
nunctada contra él, sin esperar el arbitraje 
de un próximo Cougrcso. 

E l subsecretario de Estado de Comunioa-
ciones ha dirigido igualmente al se&or Hs-
rriot una carta en l a qas expresa la poca 
Importanola que coaceda a la medida de 
expulsión adoptada contra 61, 

Lo úaico que le interesa es el afecto 
general que le han testimoniado en estas 
cirounslanclas BUS colegas del Congreso y 
del Senado y la conciencia da haber lle
vado a cabo, bajo la autoridad ds esos dos 
grande» republicanos que soa Brland y Pola-
caró, una obra que el partido no puede da-
jar da reconocer. 

Termina expresando su Intención do no 
recurrir contra la decisión de la Federación 
del Sena. 

ENTRE PRESIDENTES 

Berlia, 6. 
Bl canoiller ha celebrado uaa entrevista 

eon el señor Eberí. 
E l Consejo de uiinistros ha examinado la 

cuestión da !a disolución del Helohstag. 
E l canoiller celebrará esta tarde confe

rencias con los Jefes de parüdo para tra
tar de este asunto. 

En los Centros pariamentarioa se oree 
qua las nuevas eleoolonís no podrán cele
brarse antes del día 6 de mayo próximo. 

Probable Gabinete belga 
Brusalas, 6, 

En loa cirouios autorizados se consideras 
como resueltas las dificultades surgidas p», 
ra la soludóa da la crisis. 

Quedan para ser discutidas njañaaa oof 
las derechas o Izquierdas liberales la cues» 
tióa del programa y la d#slgnac'ón de OIN 
leras. 

Créese, sin embargo, qua el Gabinete qn< 
dará consliluido en la siguiente forma: 

Presideneia y Haoieada, M, Theunii, 
Negoolos extranjaros. M. Hymaas. • 
ferrocarriles, M. Neujoao. 
Asuntos eoonómlcDs, M. Van V/ye?e. 
Colonias, M. Furthome. "'̂ | 
Defensa naaloaal, ua mlerobro de! partiM 

católico todavía no designado. 

RATIFICACION DEL CONVENIO POSTMj 
RUSO-POLACO 

Yarsovia, 6. 
M Gobierno ba aprobado el proyecta a 

ley reíiUvo a U raítüejjlón de! floSvealí 
postal ruso-polaco. 

MANIOBRAS NAVALES BRITANICAS 

Malta, 6. 
L a acia biUinica del Adriático y la ciS 

totalidad da la flota bricán'.oa del Medite
rráneo se coTÍcenlraria en breva en la b3hl\ 
de Polenza para practicar maniobras cam< 
binadas que duraran cinco días. 

La situación económica 
alemana 

Parto, C. 
E l Gomltó Dawe* ha esiudiado en su set 

alón ds esta tarda los medios que conven» 
dría emplear para qua Aleaianla pueda en» 
contrar fuera de los recursos de ev, prw 
supuesto la posibilidad de efectuar ios pa< 
gos, seguramente en productos, djranle U 
uiQialoria que ae le CDncedará hasta e! mi* 
laeato en qua la restauración da la Ilaotendl 
del Relch la permita eompltr IntegramenM 
sus obllgadoaes. 

Los datos relativos al eátudto da a i t 
rues'.iía han sido enviados al SubsomlM 
bancarlo, que 98 reunirá moñana por M 
tarde para deliberar sobre el asunto. 

Bl - misa.o Subcomlt* continuará maiiani 
por la mañana sus trabajos sobre la Banol 
de emisión. 

E l Subsomlté de presupuestos aa rauolfll 
igualmente maflana por la tarde. 

Bs de notar que estos trabajos es'.da i 
punto ds terminarse. 

POUTHJA ALEMANA 

BerlüL 6. 
K oanolUar ha conferenciado eon los U< 

deres ds la coalioión, los cuales aprobaros 
su conducta en el conflialo provtioado por m 
leroer decreto fiscal en el Reloh. 

B! ssflor Breltsohald, en nombre de la| 
socialistas, declaró que su partido mante* 
nía todas las exigenolas oonserniento» a di* 
cho tercer úsoreto y pidió o! Gobierno qui 
ratifique e! coavanio de Washington reUU* 
•o a la Jornada de ocho horas. 

Bn los círculos bien inforrf.ados aa !}*' 
bla con iasisíenoia ds la probabilidad de l « 
elecciones para el día 8 de abril. , . u 

Los diarlos estiman que la deoislón de M 
Conferencia da Embajadores relativa * J 
conferencia militar iotera'Jida es coa.rar» 
al tratado de Veraalles. . . 

L a "Gaceta da la Cruz" oree q»e -J 30 
luelón propuesta es in.ieTtabie. 

flUSIA Y RUMANIA 

Buoareat/ «• . 
L a oonfareacia: ruso-rumana oomensara J 

día 24 dal próximo mes da raarso en vieo» 
Será primer dslegado sovlóUco juiB-v*-

kv, aotaal embalador de R-ista en Berun. 
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Debates apasionados en 
el proceso Hitler 

Munich, «. 
En •! proceso Hitler el abogado de la de-

rensa de Kebl protesta eoatrs la detonolón del 
eaplUn Welss. que debía sor nombrado tefe 
4t la oficina as Prensa del Gobierno Hitler, 

In ! e « que este nombramiento entuvlera acor 
do. 
¡•.aclama el enoaroelamiento de von Kabr. 
Bl primer procurador sefior Pengleln ax-

Ecsa su Indignación por estos ataques de la 
fensa y abandona la sala, rogando a su 

solega Ebr&rdt, que Is reemplace. 
Como quiera que Kebl reanuda sus ata

ques,- si seflor Enrardt suspende la sesión 7 
•plaza para mañana el desflle de los testigos 
sonvooados para hoy. 

Después de la audiencia, el WSor Pen
gleln na ylsltado al mlnlst o de Justlols. 

CEREMONIA 80CEMNE 

Louksor, 
H Gobierno ds Egipto ha abierto hoy de 

lluevo, eon toda solemnidad, la tumba de Tu-
iankamen. 

Dicha oerermonis oonsagra de este modo 
les doreohos de Egipto sn este asunto. 

La presencia del mariscal Allenby entre 
los Inrllados oOslales, entre los «ualss se 
Snoontraba también lodo el cuerpo dlplomA-
Uco, es muy comentada y se Juzga extrema-
Asmente slgnlfleatlva. 

GRAVES DESORDENES 

Francfort, 8. 
Gomo result&do de las manifestaciones 

Cira Is prolongación de la Jornada ds ocho 
as, la Dirección de la Badlsche Anllin ha 

declarado .el lock-out a yelnte mil obrero». 
Estos han entrado en el pallo de la f l -

hrlca, arrojando a la calle a los obreros que 
i n b ajaban. 

En vista del tumulto ha Intervenido la 

CUols, habiéndose producido una violenta 
Bslón, a consecuencia ds la euel hay Ta

llos muertos y unos quince heridas. 

iAS GESTIONES DEL «EfiOR THEUN18 

Brusela», 4. 
K seflor Theunls ha empezado en la nía-

tana de boy sus gestiones. 
Antes de nada ha hecho una visita de eor-

6ila al seflor Jaspsr, al ouol ha manlfes-
s K senütnlento ñor tener que renun-

elar a su eolsboraelón. 
Después ha ofrecido la cartera de Ne-

Celos Extranjeros al seflor Rymans, «I que, 
f i n parece, está dispuesto a aeeptirla. 

QUIEBRAS IMPORTANTES 

Ambares, t. 
B» han registrado dos nueva* quiebras 

•nportaaUs es la todnatria del diamante. 
ra la primera ds dlohas quiebras el p*-

jrvo R« «leva a cinco millones de francos. 
wuMaodo aloansados la mayor parte de las 
£SIJ de la plaaa, Inolmo las menos tapor-

Sln embargo, se estén reallsando geetlo-
pss eon al fln de ver el se puede llegar a ua 
Arreglo, lo eoal parece posible. 

e l pasivo de la segunda es ds onoe mlQo-
9** ds francos, esperándose también no 
«"reglo. 

LOS TERREMOTOS EN LA 
AMERICA CENTRAL 

San T%a6 de CosU Rica, (. 
Loe desperfeetos causados por los terre-

•OVJS oeurrMos so estos últimos dles dios 
je «TilAaB ea «sea quince millones de dd-

^,t3 dte 4 te dejaron seaUr sesudldas ris 
"ees dorsaU ua periodo de doee horas. 
ta*J**01f«i ds vletlroas, sin embsrgo, ao 
• «Boy elevsdo. 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 8. 
En Is Cámara da los comunes ha sido 

rechazado por doscientos cuarenta votos 
contra cierno setenta un voto de descon
fianza propuesto por los conservadores, por
que el Gobierno ha reducido a cinco por 
ciento la lasa ds 26 por 100 sobre las i m 
portaciones alemanas a titulo da repara
ciones. 

Los liberales han votado con el Gobierno. 
En el curso de los debates, el ministro 

de Hacienda ha Justificado la reducción, d i 
ciendo que llene por objeto mejorar la sl-
tuaolóa deplorable de los comerciantes In
gleses, agregando que no se deriva de ella 
ningún nellgro que amenace a ¡os comer
ciantes crilinleos por el beoho de que la 
competencia alemana alcanza precios muy 
elevados. 

Agrega que es preciso no hacer nada 

Íue pueda leader a disminuir la rapacMad 
» pago e impedir el desenvolvimiento eco

nómico de Alemania. 

LA CUESTION DEL CONTROL 

Berlín. 8. 
O seflor etressemann precisar* en «1 

Relchstag los puntos de vista del Gobierno 
en Ja euestlón del control. 

Londres, 8. 
La Agencia Beuler eree saber que los Cen

tros autorizados de Londres expresan una 
gran satisfacción eon motivo de que ¡a deci
sión de la Conferencia de Embajadores res-
peetoa al eont.-ol militar de Alemania haya 
sido tomada por unanimidad. Se espera que 
Alemania aceptará el plan propuesto. 

ASESINATO 
Roma, 8. 

El "Glornale d'Italla" publica el siguiente 
telegrama de Plaisanoe: 

"So ha encontrado en Plaisanoe. cerca 
de Lugagnana, el cadáver del presidente de 
la organización fascista Juvenil de Monte-
sargo. 

Dleho teflor ha sido muerto de una for
midable eucbllIadJ. 

LOS OBREROS PARADOS EN LA ZOMA 
DE OCUPACION 

Dusseldorf, 8. 
Según las estadísticas oficiales, el paro 

en el Ruhr y en Rhenanla, alcanzó al 8fi 
por 100 de lo» obreros en 1.» do (llcleinbre 
de 1928; al 52 por ciento en 1.* de febrero 
y al 85 por 100 solamente al 1.* de marzo. 

Esta disminución constante del número 
de obreros parados se debe a la ejecución de 
loa acuerdos enU¿ la Comisión Interaliada y 
los ladustz^les alemanes. 

m m TEIEFBIB j mmm 
De Marruecos 
TIROTEO 11 BAJAS | | CONVOY 
LLEGADA DE VAPORES CON
DUCIENDO TROPAS 11 MAS 
HERIDOS 

Madrid, 7. 
Parle oficial de Guerra: 
Zona oriental. — La sección que sabó 

ayer de la posición Piinetpai para proteger 
los trabajos ds los Ingenieros, sostuvo t i 
roteo, resultando heridos graves los solda
dos Fructuoso Camera y David Alvarez, el 
cual falleció poco después. 

Además de las balas ocurridas ayer en el 
servicio de protección a la eompaflla de In
genieros que arreglaba los pasos de los ba
rrancos de El- l l , fué herido levemente el 
aarfento de camiones blindados Francisco 
Banoaflo, quien coa su reconocido y elevado 
espíritu oeoltd « pereance, so siendo eooo-
eloo hasta hoy. 

So la posloióa de Viernes ha sido herido 
levemenle el legloiurlo Joan Kegner y f oler. 

A Seniles también ee llevó convoy de v N 
veres, material de fortilloaclóa y munido-
nes, sin novedad. 

En la posición ds Drías fué hcriclo le
vemente por disparos un centinela el solda
do de regulares de Melllla BstvadoC Gar
cía T&Juán. 

En el campamento do Tafersit foeron ayor̂  
heridos por disparo enemigo el loglonur.'o 
Luis Rodrigues Sánchez y el «oblado de 
CeriSola Bernardo Terreco Caaver. leves. 

En la enfermería de Tafersit ha fallecido 
hoy el alférez del Tercio José Bonot, que 
fue herido ayer. 

Han llegado los vapores "Jaime n-', " V I -
llarreal" y "MarqTiís del Campo", dí-sem-
barcando los batallones de Otumba y Vlz-
eaja, una eompaflla do zapadores, una sec
ción de telégrafos y una ambulancia de sa
nidad que quedaron alojados en los cuar
teles de esta pía». 

Le avlsclón ha reeonecldo el frente, s!n 
novedad, bombardeando les alrededores de 
Mldar. 

Zona occidental. — En la posición de 
M'Ter ha trenscurrido el día eon ligero t iro
teo, resultar.do herido grave el tcnienle de 
la Comandancia de artillería Rafael Rula de 
Altar, y tres soldadot Indígenas. 

En el resto del territorio sin novedad. 

CABO FALLECIDO :: MEJORAN 
LOS HERIDOS 1: TURISTAS I I 
CONFERENCIA. 

GiraHLA. 
Ha fallícido el cabo de mar Mariano Arillo, 

herido en la explosión do una granada a bor
do del crucero "Calalufia". 

Continúa grave el alférez de navio Tomás 
Alvar González. 

Los demás heridos mejoran. 
Ha llegado el vapor alemán 'General San 

Martín", procedente de Hamburgo, que tran 
muchos turlslaa. Han desembarcado 300, que 
han recorrido la población y en trenes han 
Ido a Teluán, represando a Ceuta, donde han 
hecho muchas compras. 

La casa conslgnalaria les ha obsequiado 
con un banquete a bordo. 

Marchan a Málaga. 
Procedente de M'Ter y Uat-Lau ha lle

gado el coronel Serrsno. quien ha confe
renciado con el comandante general. 

AYUNTAMIENTO DESTITUIDO 

Bilbao. 8. 
Bl general gobernador ha destltoldo al 

Ayuntamiento de Balmaseda, por incapaci
dad de los concejales que lo constituyen. 

CAMBIO DE GUARNICION 
Zaragoza, 8. 

Ha salido paro Alcoy el batallón del re
gimiento del Infante. 

Fué despedido en la estación por las au
toridades civiles y militares y numeroso 
público, que le tributó una cariflosa des
pedida. 

Manda el batallón el teniente coronel don 
Mariano González. 

ACTO DC PLEITESIA 
San Sebastián, 6. 

Para uno de los domingos del presente 
mes se anuncia un importante acto que con
sistirá ea el depósito de todas las bande
ras de los Centros nacionalistas de Guipúz
coa para rendir pleitesía a la bandera espa-
ñoh. 
EL DESEO DE UN TENIENTE DC NAVIO 

Ferrol, «. 
I I lenlenle de navio don Juan Navarro pu

blica un articulo en un periódico pidiendo 
que los restos del capitán de corbeta muerto 
a bordo del "Gataluéa" sean Inhumados en 
el panteón de marinos Ilustres. 
SUICIDIO DEL DEPOSITARIO DE FONDOS 

1 DE UN AYUNTAMIENTO 
Sevilla, 6. 

El depositarlo de fondos municipales do 
Sanlúcar la Mayor, llamado Antonio Pache-
eo, se ha suicidado. 

Parece que estaba laearso en retponsa-
MUdades admlalstrsllvas. 
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üsoaaua en nuestro primep articulo (|U8 
ie tía dioiio de Leoiisi-di que es el "poeta 
<lel dolor universal", "el espíritu quo ha 
aurüdo ias tristezas de la vida, "íl co
razón que ha llorado las miseria» de id Hu
manidad, j l j Siendo asi, nos debemos des
cubrir ante el representante del tntihdo que 
sufre; pero... un esanten objetivo lie U poe
sía '.eopardtana, un estudio fHosiSííco de la 
obra del poeta ¡talip.uo, uos lleva a escribir 
todo ¡o contrario. 

El dolor da Leopardl es un dolor indivi
dual y por eso su pesimismo no es liumsno, 
y, siendo, asi jamás puede sor el resulUdo. 
de una determinada concepción fllosúflca. 
Leopardt cantó sus dolores y sus fatigas; 
jarnos cantó lag miserias <le la Humanidad. 
Tan sólo es predoríiiuante el sentimiento de 
al mismo; en todo lo demás es despreeiador 
•y egoísta. I,a necesidad de arle, o genera
lización aparente, le hacen aparecer alguna 
vei como canto ¡úguliie, que contiene en 
Via esencias el dolor universal. No obstan
te, qua hablen por nosotros los siguientes 
cantos: 

" E l primer amor", " E l gorrini soülario", 
"£i inünito", "A la luna", "Los recuer
dos", "A Silvia", "La Hesui-rección". " E l 
ocaso da la luna", "La vida solitaria" y 
•"¡El sueflo". 

En cada ano de ellos encontramos las tra
ducciones de Jas diferentes situaciones y 
íasea Indlviduaie» del poeta. Son los mo-
cioníoa psicológicos de su vida, las sensa
ciones que experimentó desde la cuna al 
sepulcro. 

Exanrinemos algunas de sus piezas poé
ticas: "Canto nocturno.": 

- En ella presenta un desierto a la luz 
de la luna; Leopardl es amigo de la "débil 
lux de la ¡una", eu cuyas Inmediaciones '^n 
BÓlo hay un pastor que lamenta sus penas 
y fatigas. Esta pastor no es otro qua el 
misma LooporJi, el cual habla .-MI primera 
jírsona-'y se dirige a la luua: 

"Aseméjale a fu vida 
la vida del pastor. _. 
¿Para qué sirva al pastor su vida, 
tuestra vida a vosotros?" 

Bn más da una ocasión hemos visto 
Bata poesía citada corno ejemplo para de
mostrar que Leopardl supo pintar la uni-
Tersalldad de los males humanos: ora es 
di viejo que sufre, ora es el niüo, ora el 

Sa saluda la vida en abriéndose el velo 
'la cuna, ora el que se despide de la vida 

anta el precipicio de la tumba. Pero esta opi
nión carece de fundamento, ya que on la 
cuarta estrofa el poeta vuelve a sus habi
tuales personalismos y dice: 

"La vida es un mal para" ini." 
En esta pieza poética el rébaflo représen

la ¡a Humanidad tranquila y ociosa, que no 

(1) Coajeptos lomados da la ooaferen-
e ü qus dió en el Ateneo de Gerona el poeta 
MUIaa .Tomis Gm-ís . 

sufre ¡os doior^s del poeta, y es llamado 
aío! tunado: 

' ' í -o que tú gozas y cuinU gozas 
no só ya Seeirj'pero, afortunado erea."-, 
Esta, como otras composiciones qua ire

mos viouJo. nos demosti-arSa cómo el do-
lor laopardiao es "su" doior, y qus lejos 
está de sentir las miserias de la Humanidad. 

En 30 ds junio da -1820 Leopardl cs-
eribe una caria a Glordanl ds la cusí son 
los eiguicntes conceptos: 

"Si bien hoy mi ' corazón coallnúl eñ la 
tortura y siento el espino ca mi alma, me 
siento, sin embargo, ¡ucJoraJo ea el sen
tido de que jaiígo rcsueilamcnte que puedo 
curar, y que mi tormento más bien deriva 
8ell^ntlmlenlo de mr Infelicidad parlicular 
que de ia corteza ds- la Infelicidad -onfircr-
sal y. necesaria.".' 

¿Hubiese tenido ¿coparái una sola l i 
grima para ia Humanidad que sufre ea es
tado de normalidad íisicaí Bus últimos con
ceptos nos pnedba dar una respuesta ciara. 

Todo esto EQÍ fevela la explioaciiiji del 
carácter misántropo del poeta: en ningún 
momento sintió amor por los hombres, y a 
Catania, que opina lo contrario, podemos 
hacerle memoria da la carta quo con fe-' 
eiia 6 de mayo de 1S23 escribió al mismo 
•üiordani: 

"A lo más los hombre^ mo parecoa plan
tas o mirmoles, por el^fasttaló que expa-
rimento catando con ellos. Todo lo que ten
ga algo de afectuoso y "elocuente me abUr 
rre y me parece ridicula puerilidad." 

Por consiguionté. es inoomproasibla qua 
Romano-Catania, en su obra La ética ao-
eial en las obras de Leopardl'V publicada 
en iNfilán el afio 1893, sa esfucToa ca'da-
móstrarnos que Leopardl es un "precursor 
del sociaiisrnu, siendo asi que es un espíritu 
rebelde a todo sentiínientó universal y, por 
consiguiente, íiumaao. -

O, M. POU SABATBit 

A través de la 
Prensa 

LA DES VALORIZACION DE i-A PESETA 

SI público, llavado de otras praooupaolo-
nes o de otras dsspreocupaoionea, no ha 

O qua se .la reglstr 
bursátil de ayer. Nos referimos a la nueva 
baja que la peseta ha sufrido en las coti
zaciones de Bolsa. La libra esterlina y el 
dólar han tenido un alza considerable, re-
llejindose, por tanto, en una nueva depre-

1 H 

cíac-ló: 
oculta 
lorlzacion progresiva aa : i peso», que v 
atcauza límitos «xtremos. Ello sa va 
duclendo en an anoareetmianto, -tetnblia 
gresivo, da la vida on España. 

A esa problema, tan InUmomscte relaciai 
nado con otros muuhos probleacaB español 
les, habría qua consagrarle una atenoióa 
preferentes, ya que na •para remediar radi' 
ealmaata la sltuaoidn, ai meaos para coala 
ner ea lo posible les estragos cfua i i \¡ 
misma sa están derivando. 

Muclias saa las causas gua esíáa 
nando esto lamealable estaaa da cosas, a 
primer término, al paso muerto del eaormi 
déficit qua padece la Hacienda espaflala. • 
nue, naturalmente, afeota al crédito públbol 
A salvarlo ban debido consagrarse <odoj 
i n « 5 fll an^na Irv lna^i tina HA) rifr.rm 

desaparecer remora ae ;aa SM-ÍIS coa< 
secuencias, consintiendo voluntarios saorlJ 
flclos qua permitieran liquidar las deudsi 
pasadas. Para conseguirlo era necesa:'j it 
a una nivelación da gastos y de higresos t í 
¡os presupuestos generales del Estado, uô  
severidad irreductible y coa máxima urjea* 
cía," I -hiendo economías da mucha monti ]| 
reforzando los Ingresos coa una tributaoiíJ 
sproplads qua diera mayores rendiailentoj. 

(Da "La Correspondencia de EspaSa ^ 

EL PORVENIR DEL HABLA ESPAflOU 
La América aspafiola. ¿continuará hablas^ 

do castellano t i S a g u ^ á sienJo nuestro ;iio< 
raa U tínica lengua nacional da más d( 
veinte Estados? 

Huelga explicar el vital interés qua -¿¡¿i 
España ttene la respuesta a esas pregmiUa, 
Guando pensamos en ios futuros i .i 
da nuestra patria, hemos de coave^r iadoi 
en que la graa posibUidad qua aes quedo, 4 
gran papel, la gran misión histórica, consistí 
ea nuestra unión espiritual con ¡os pueblos 
hlspanoamierlcanos. Mas el vlniulo eseasitl 
de esta un¡ón ao os la raza, concepto oidí 
ves más oscuro en la esfera olentiüca, f: 
realidad que ea la espera práctlea la vida Ti" 
alterando y modlfloando da día en dia » 
otro lado del Océano; no es la Historia, qui 
perteneca al pasado 7 pueda ser diva-sí
mente Interpretada 7 sentida; no es ia ri< 
llgión. factor qua hoy debo quedar absoiiH 
tamente apartado da toda acsión da poüíl' 
oa interior, y, máa aun, da toda obra di 
política laíeruaoional; no es el interés ecoBiW 
mioo, en al cual otras naciones, lo mlsml 
qua la nuestra, paedea colneldir con nues
tras hermana» dsl otro Continente... 

Lo qua nca una es la coaiunldad del iJi»« 
ma. O ráelas a ella, cabo dealr que el porra* 
nlr da Espafla es América. El poeta vlí i 
una paloma cruzar el At'ántioo llevando baJí 
el ala una llave da ora que abría la puert» 
do doa Mundos. La áurea llave es 1* lenjol 
espaflola. 

laglaterrá. con su admirable sealid» 1̂  
beral, ha sabido Ir transformando, oisl t\i 
¡üolia, el viejo Imperio briíAalco en ¡a -'ata
ra comunidad libre de pueblos de iangul 
Inglesa. Nosotros, reatifleando nuestros arroj 
res tras lucha estéril, ¿sabremos Jiaaar W 
renazoa, en lugar da nuestro perdido imparll 
da Ultramar, una iguaUtarla, democrática eo' 
munidad de naoloaea de habla hispana' 

(De "La Libertad", por Luis de Íx¡Uv'* f. 
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